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Caros Lions,

Neste mês de Junho comemoramos o nascimento de Lions Clubs International. 
A primeira reunião foi realizada em 7 de junho de 1917, em Chicago, no Illinois. 
Eu tenho quase a certeza que nenhuma das pessoas na sala naquele dia poderia 
imaginar a situação em que estamos hoje.

Eles eram um punhado de empresários que perceberam que seu sucesso não significaria muito se 
eles não usassem as suas capacidades para ajudar os outros. Naquela época, eles usavam as suas 
competências em trabalhos  em rede. Mas, ao longo dos anos, os tipos de competências importantes 
para um lion evoluíram à medida que o Lions cresceu. 

Desde professores a mecânicos até altos dirigentes, os Lions representam todos os percursos de 
vida e trazem todas suas capacidades únicas para realizar a nossa missão, “Servir”. Hoje o nosso 
desafio é utilizar essas capacidades com toda a segurança - para ajudarmos as nossas comunidades 
e protegemo-nos a nós próprios e aos outros.

Portanto, neste mês de Junho, eu não quero render homenagem apenas ao Lions Clubs 
International, mas também a vocês todos, Lions e à nossa maravilhosa diversidade.

Atenciosamente,
Dr. Jung-Yul Choi

Presidente Internacional, Lions Clubs International

C

OLHANDO O CAMINHO 
PERCORRIDO

Dr. Jung-Yul Choi
Presidente Internacional de Lions Clubes



 >
 I

N
T

E
R

N
A

C
IO

N
A

L

MAIO
JUNHO

3
LION

2020

Com este número da LION, o sexto e último deste Ano Lionístico, cumprimos 
um ano como Editor. 

Procurámos levar até vós o que de melhor os lions fazem, não apenas em 
Portugal, dando conta do trabalho extraordinário dos nossos clubes e dos seus dirigen-
tes, mas também a nível internacional, através da escolha criteriosa das muitas acti-
vidades dos Lions no mundo, postas à disposição pela Sede Internacional, que depois 
de traduzidas e preparadas são publicados na nossa Lion.

Porque se trata do ultimo número deste AL permitam-me que faça aqui alguns 
agradecimentos.

Agradecer à presidente do Distrito Múltiplo 115, CC Isabel Moreira, pela  confiança 
em mim depositada ao convidar-me para esta exigente mas ao mesmo tempo entu-
siasmante tarefa de dirigir a revista Lion. Agradeço também todo o apoio e incentivo 
que recebi da sua parte ao longo do ano que agora termina.

Um muito obrigado à equipa de redacção, às companheiras Vera Rodrigues e Na-
tália Abreu, aos companheiros José Nascimento e Joaquim Matos, e ao paginador An-
tónio Cândido. A sua valiosa colaboração foi essencial para o êxito de cada edição da 
revista.

Agradecer também o apoio e a colaboração dos Governadores dos Distritos 115, 
Centro Norte e Centro Sul, respectivamente DG João Pedro Silva e DG Teresa d`Ávila, e 
da Presidente do Distrito Leo 115, Cleo Débora Silva. 

Um muito obrigado a todos os companheiros e companheiras que ao longo do ano 
quiseram  dar-nos a sua colaboração e apoio, através de notícias, reflexões, artigos de 
opinião e outras, que enriqueceram as páginas das seis edições publicadas.

Um agradecimento especial aos Clubes pelo envio de informação sobre as muitas 
actividades que foram sendo realizadas ao longo do ano, com o desejo expresso que 
no próximo muitos mais Clubes nos façam chegar as notícias das suas actividades e 
acções, enriquecendo o conteúdo da revista e contribuindo para a divulgação e projec-
ção do Movimento Lion.

Por último dizer-vos que, numa prespectiva de “Serviço”, aceitei o honroso convite 
do actual Presidente do CNG, CC Carlos Manito Torres, para continuar à frente da Re-
vista Lion como seu Editor.

Muito obrigado!

editorial

CL Henrique Matos
Editor

C
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Vamos celebrar o nosso 
incrível sucesso

Por Madeleine Miller

GRAÇAS AO TRABALHO ARDUO DE LIONS E LEOS EM TODO O MUNDO, 
ALCANÇAMOS OS NOSSOS OBJECTIVOS

As grandes coisas não acontecem simplesmente. É preciso 
ser-se arrojado e com visão de futuro, planeamento inovador e 
execução sem falhas para alcançar objectivos maiores na vida.

Ao entrarmos no segundo século de serviço, tínhamos uma 
visão: aumentar o nosso impacto humanitário, inovar o nosso 
serviço e posicionar a nossa organização, a nossa fundação 
global e os nossos clubes para obter sucesso a longo prazo. 
Precisávamos de um roteiro para nos guiar com sucesso no 
futuro e para nos ajudar a alcançar esses objectivos.

A LCI Forward tornou-se essa nova visão ousada em 2015.

A LCI Forward foi o nosso plano estratégico para cinco anos, 
desenvolvido para ajudar os Lions e Leos a alcançar essa visão 
global para um amanhã melhor. 

Com entrada de milhares de membros em todo o mundo, o plano 
focava-se em aumentar nosso impacto no serviço, remodelar 
a opinião pública, procurar a excelência e melhorar o valor da 
associação. Ao introduzir programas inovadores e tecnologias de 
�S�R�Q�W�D�����S�U�H�S�D�U�R�X���/�L�R�Q�V���H���/�H�R�V���S�D�U�D���H�Q�I�U�H�Q�W�D�U���R�V���G�H�V�D�W���R�V���I�X�W�X�U�R�V��

Graças ao trabalho árduo de Lions e Leos em todo o mundo, 
alcançamos nossos objetivos. Aqui estão algumas de nossas 
histórias de sucesso:

�n Atingimos nosso objectivo de servir 200 
milhões de pessoas por ano

Estabelecemos uma grande meta de triplicar nosso impacto no 
serviço e o número de pessoas que atendemos por ano, de 71 
milhões para 200 milhões. Graças à sua dedicação, alcançamos 
- e até superamos - esse marco incrível em 2019-20, trazendo 
mais benefícios do que nunca, ao mundo.

�o Aumentamos nosso impacto por meio das 
nossas causas globais

Exploramos quais seriam as causas humanitárias que trariam 
�P�D�L�V���E�H�Q�H�I�¯�F�L�R�V���S�D�U�D���D�T�X�H�O�H�V���D���T�X�H�P���V�H�U�Y�L�P�R�V���H���L�G�H�Q�W�L�W���F�D�P�R�V��

e focamo-nos nas questões mais prementes dos dias de hoje: 
Diabetes, visão, fome, meio ambiente e cancro infantil.

�p Lançamos a maior campanha para captação de 
recursos da história de LCIF

Para apoiar as nossas novas causas globais, lançamos a 
Campanha 100: Serviço de Capacitação da LCIF em 2018 com o 
objetivo de conseguir US $ 300 milhões. Foi o maior esforço de 
angariação de fundos da história da Fundação de Lions Clubs 
International (LCIF). Com o apoio de Lions e Leos, continuamos 
a  trabalhar para alcançar esse objetivo, garantindo que os 
nossos membros tenham os recursos vitais necessários para 
oferecer ajuda - e esperança - àqueles que mais precisam.

�q Novos membros recebidos de uma maneira 
totalmente nova

Novos sócios trazem nova energia aos nossos clubes. 
Queremos que eles tenham uma experiência excepcional 
quando se tornarem parte da família Lions. É por isso que 
agora cada novo Lion recebe um Kit para Novos Membros, 
melhorado e uma série de comunicações inspiradoras e 
educacionais.

�r Clubes fortalecidos com a Iniciativa de 
Qualidade do Clube

 Para ajudar os Lions a procurarem a melhoria contínua das 
�R�S�H�U�D�©�·�H�V�����D�W���O�L�D�©�¥�R�����V�H�U�Y�L�©�R���H���P�D�U�N�H�W�L�Q�J���G�R���F�O�X�E�H�����O�D�Q�©�D�P�R�V���D��
Iniciativa de Qualidade do Clube. Este programa ajuda os clubes 
�D���D�Y�D�O�L�D�U���V�X�D���H�W���F�£�F�L�D�����L�G�H�Q�W�L�W���F�D�U���R�S�R�U�W�X�Q�L�G�D�G�H�V���H���F�R�Q�H�F�W�D�U���V�H��
aos principais recursos para que possam estabelecer metas e 
criar os seus próprios planos de ação.

�s Tornamos o atendimento aos sócios uma 
prioridade

Criamos um Centro de Serviços para Membros (MSC) para 
melhorar a ajuda aos sócios. Treinamos a nossa equipa e 
�O�D�Q�©�D�P�R�V���Q�R�Y�D�V���W�H�F�Q�R�O�R�J�L�D�V���S�D�U�D���U�H�V�S�R�Q�G�H�U���F�R�P���H�W���F�L�¬�Q�F�L�D���¢�V��
suas solicitações. Continuaremos melhorando e fornecendo 
mais opções de auto atendimento para si.
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�t Tornamos o relatório de serviço mais 
fácil.

Criamos novas ferramentas de relatórios como o MyLion 
para torná-lo mais fácil para que clubes, distritos e 
distritos múltiplos possam reportar e acompanhar os 
seus serviços. Isso ajudou a destacar as contribuições 
incríveis de Lions e Leos em todo o mundo.

�u Criamos a Acção Global com o GAT

Na busca pela excelência em todos os níveis do Lions, a 
Equipa de Acção Global (GAT) foi criada para fornecer aos 
Lions aos recursos necessários para fortalecerem a sua 
liderança, associação e serviço. Também criamos novos 
programas, produtos e ferramentas projectados para 
apoiar melhor nossos membros e inovar nosso serviço.

�v A Revista Digital do LION

Para os Lions em movimento, lançamos edições e 
aplicativos digitais para a Revista LION, para que os 
sócios pudessem acompanhar convenientemente as 
histórias da LION a qualquer momento e em qualquer 
�O�X�J�D�U�����&�R�Q�W���U�D���R���Q�R�V�V�R���Q�R�Y�¯�V�V�L�P�R���/�,�2�1���G�L�J�L�W�D�O���H�P���Z�Z�Z��
lionmagazine.org.

�wInspiramos o mundo com bondade

Para que o mundo conheça o trabalho que fazemos para 
melhorar a vida de milhões de pessoas, lançamos a 
campanha publicitária global Kindness Matters em 2017. 
Contamos as nossas histórias de bondade em outdoors e 
em transportes públicos e através de publicidade digital 
em todo o mundo, alcançando mais de 500 milhões de 
pessoas.

�2�V���/�L�R�Q�V���H�Q�I�U�H�Q�W�D�P���R�V���P�D�L�R�U�H�V���G�H�V�D�W���R�V���T�X�H���R���P�X�Q�G�R��
enfrenta há mais de um século. Vamos comemorar 
as coisas incríveis que realizamos juntos e estamos 
ansiosos por todas as grandes coisas que temos pela 
frente. Não poderíamos ter feito isso sem si!
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Parabéns por servir 
mais de

275 milhões de pessoas!
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5.734.744
pessoas servidas através 
do rastreio visual

2.278.223
pessoas servidas através 
da conscientização, educação
e defesa do câncer na infância

14.756.467
pessoas servidas através de recolha 
de alimentos e preparação de refeições

5.762.256
pessoas servidas através do 
plantio e cuidado de árvores

1.337.427
pessoas servidas através do fornecimento 
de água potável e saneamento

31.410
pessoas servidas por 
cirurgias de tracoma

4.361.416
pessoas servidas por meio de projectos
de limpeza e restauração ambiental

1.377.746
pessoas servidas por meio 
de exames e conscientização sobre 
o risco da diabetes tipo dois

2.925.727
pessoas servidas por meio de programas 
de educação, alfabetização e leitura

2.172.113
pessoas servidas através da
recolha e reciclagem de óculos

600.000
pessoas servidas pelos programas 
do Lions Quest

8.500.000
pessoas servidas através 
do tratamento da cegueira do rio 

Juntos, estamos a tornar as nossas comunidades e o mundo um lugar melhor.

Comemore esse momento importante connosco - não poderíamos ter feito isso sem você.

Para mais informações visite lionsclubs.org/lciforward

�(���L�V�V�R���«���D�S�H�Q�D�V���X�P�D���I�U�D�F�©�¥�R���G�R���W�U�D�E�D�O�K�R���T�X�H���Q�R�V�V�R�V���/�L�R�Q�V���W���]�H�U�D�P���H�V�W�H���D�Q�R��
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Em 1988-89, apesar dos aten-
tados e da violência que tomou 
conta de sua cidade natal, Bei-

rute, no Líbano, durante o auge da 
Guerra Civil Libanesa, Mustapha El 
Tawokji, de 13 anos, tinha uma ima-
gem clara da paz.

Ele desenhou uma imagem sua-
ve e pacífica de uma pomba voando 
sobre uma cama de rosas, vencendo 
o primeiro Concurso do Cartaz sobre 
a Paz de Lions Clubs International 
e, embora ele provavelmente nunca 
tivesse visto uma cena tão pacífica, 
podia imagina-la. Mesmo num país 
devastado pela guerra como o dele, 
Mustapha podia acreditar que a paz 
era possível.

A PAZ AJUDA-NOS 
A CRESCER

O tema desse primeiro Concur-
so do Cartaz sobre a Paz foi: "A paz 
ajuda-nos a crescer".

Todos os anos, desde então, LCI 
continua orgulhosamente o concurso, 
com cerca de 600.000 crianças de 11 
a 13 anos de 65 países participantes. 
Como eles, de todas as culturas, de 
todos os cantos, com todos os esti-
los de vida, visualizam a paz?

O vencedor do grande prêmio des-
te ano, Zhuo Zhang, um garoto de 13 
anos de Xi'an, China, imaginou um 
enviado de paz colorido carregando 
uma mochila composta por bandeiras 
nacionais representando pessoas de 
diferentes países, unindos e cami-
nhando juntos.

"A bengala brilhante da paz traz 
poder para as pessoas em todo o 
mundo", explicou Zhang. "Os ramos 
de oliveira que crescem no deserto e 
as adoráveis pombas que voam à sua 
volta representam um novo poder, 
dando-nos esperança e força para 
as pessoas que sofrem e vivem nas 

sombras."
O Cartaz vencedor de Zhang, pa-

trocinado pelo Lions Clube DaTang em 
Xi'an, foi seleccionado pela sua ori-
ginalidade, mérito artístico e retrato 
do tema deste ano, "Jornada de Paz". 
Mas ele estava mais preocupado com 
a inspiração que o cartaz pudesse 
dar.

"Espero sinceramente que minha 
pintura possa inspirar mais pessoas 
a valorizar a paz", disse ele. "Vamos 

reunir-nos pela paz e um futuro me-
lhor."

As apreciações dos cartazes da 
paz são feitas ao nível dos clube, dis-
trito e distrito múltiplo antes do car-
taz vencedor ser enviado à sede de 
LCI para apreciação final. Este ano, 
concorreram a nível internacional 120 
cartazes.

A obra de arte dos finalistas está 
pendurada na galeria do Museu de 
Arte da Universidade Loyola, em Chi-

A PAZ É O CAMINHO
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Z É O CAMINHOCARTAZ E TEXTOS 
SOBRE A PAZ  INSPIRAM 
GERAÇÕES DE  ESTUDANTES

Por Joan Cary

cago, onde os juízes procuram origi-
nalidade, talento artístico e quão bem 
o artista capturou o tema do ano. 

Jennifer Lizak, coordenadora de 
projetos especiais, de natureza cul-
tural e cívica da Biblioteca Pública de 
Chicago, está encantada por ser juiz 
do concurso há mais de dez anos.

"Embora as pessoas estejam 
em diferentes países, culturas dife-
rentes, há sempre semelhanças na 
maneira como os alunos abordam o 
tema", diz Lizak. “É um bom sinto-
ma do que é realmente importante e 
como a arte pode realmente fornecer 
às pessoas, às vezes em circunstân-
cias difíceis, uma maneira de expres-
sar os seus sentimentos, desejos e 
sonhos para o futuro”.

 "Vivemos tempos difíceis, e para 
as crianças poderem, não apenas, 
colocar algo no papel que é artistica-
mente bonito, mas realmente inter-
pretar o tema da paz é sempre muito 
impressionante", diz Lizak. "Gostaria 
de incentivar as crianças a participa-

rem, porque é uma maneira de expres-
sar os seus sentimentos sobre algo 
que as afecta. Muitas vezes, não ouvi-
mos as crianças. Esta é uma boa ma-
neira de usar a voz e os sentimentos. ”

HÁ MUITO MAIS A 
GANHAR DO QUE 
O PRÉMIO EM 
DINHEIRO...

Todos os anos, o melhor artista 
recebe um prémio em dinheiro de US 
$ 5.000 e uma viagem a uma cerimó-
nia especial de entrega do prémio. 
Vinte e três vencedores por mérito 
receberam US $ 500 e um certificado.

Mas há muito mais a ganhar do 
que o prémio em dinheiro, diz Danielle 
Hernandez Petry, que venceu o con-
curso há 24 anos atrás, quando ela ti-
nha 12 anos e estava no 6º ano. Agora 
professora de artes do ensino médio 
na Flórida, Petry realiza o concurso de 
cartazes em sua sala de aula e, este 
ano, 10 dos seus alunos optaram por 
ficar depois da escola para trabalha-
rem nos seus cartazes.

Ela lembra-se vividamente do dia 
em que recebeu a ligação dizendo que 
seu trabalho tinha vencido no clube. 
“Foi muito bom porque eu lembro-me �X
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de ouvir o telefone tocar já deitada 
na cama, e minha mãe entrar e dizer 
que os Lions tinham ligado e eu tinha 
passado para o próximo nível”, diz 
Petry. "Eu não esperava receber essa 
ligação."

Mas a emoção não terminou aí. O 
trabalho de Petry subiu a escada para 
o nível distrital e do distrito múltiplo 
e depois para a sede. Uma garota 
tímida e com pouca confiança, de 
repente ficou sob os holofotes, foto-
grafou e pediu para falar nas reuniões 
dos Clubes Lions do seu distrito.

“Eu nunca tive confiança, mas 
quando os Lions me aceitaram, eles 
pensaram que eu era maravilhosa e 
pensei que talvez valesse alguma coi-
sa. Talvez eu seja algo especial. Isso 

ajudou muito a minha auto-estima. Foi 
um impacto muito grande ”, diz ela.

Os Lions enviaram-na a Inglaterra 
e esteve presente no Dia do Lions nas 
Nações Unidas em Nova York. Este 
ano, ela falou novamente no LDUN 
sobre a importância do concurso e 
o que ele fez por ela. "Eu tenho que 
retribuir", diz ela. “Tenho muito a retri-
buir por tudo o que fizeram por mim. O 
concurso do cartaz da paz mudou mi-
nha vida e abriu-me muitas portas. ”

Um dia, Joseph Critchlow, de Li-
verpool, pode olhar para trás e dizer o 
mesmo. Estudante da Escola de São 
Vicente para Deficientes Visuais em 
Liverpool, foi escolhido como vence-
dor do Concurso Internacional de Tex-
tos da Paz do Lions para alunos com 

deficiência visual de 11 a 13 anos 
que optam por escrever um texto 
sobre o mesmo tema do programa do 
Cartaz da Paz.

ONDE ENCONTRAMOS 
A PAZ? POSSO 
NÃO VER BEM O 
SEU ROSTO OU 
AS ROUPAS QUE 
VESTE, MAS POSSO 
AJUDAR O MUNDO A 
ENCONTRAR A PAZ 
PELO MEU EXEMPLO

As 500 palavras de Joseph sobre 
a "Jornada pela Paz" contam como 
ele andou por Liverpool, parando junto 
a estátuas de cidadãos importantes 
para perguntar: "Onde encontramos a 
paz?" Cada um tinha uma opinião di-
ferente sobre a chave para encontrar 
a paz.

Originalmente escolhido como 
vencedor pelo Lions Clube da Cidade 
de Liverpool, Joseph recebeu o Gran-
de Prémio de US $ 5.000 por sua vi-
tória internacional. Ele pretende usar 
o dinheiro do prémio para publicar um 
livro que escreveu.

A jornada pessoal de Joseph co-
meçou logo após o anúncio de sua vi-
tória, com um convite para participar 
do LDUN em Nova York, onde leu seu 
texto, escrito em braille, e recebeu 
uma ovação de pé.

"Posso não o ver bem, a cor do seu 
rosto ou as roupas que veste, mas pos-
so ajudar o mundo a encontrar a paz 
pelo meu exemplo", escreveu ele na 
conclusão do seu texto. "Como Gandhi 
disse: 'não há caminho para a paz, a paz 
é o caminho', deixe-me ajudá-lo a segui-
-lo seguindo a minha voz"

• Leia o vencedor do texto para a paz em: https://www.lionsclubs.org/en/start-our-approach/youth/pea-
ce-essay ou veja Joseph Critchlow ler seu ensaio em https://www.youtube.com/watch? v = KPpbO4Qd_Iw

• As imagens vencedoras do Cartaz da Paz podem ser vistas no site de LCI em:https://www.lionsclubs.
org/en/start-our-approach/youth/peace-poster/current-winners

Os Cartazes vencedores são emoldurados e expostos no Mural permanente do Cartaz da Paz na sede da LCI.

�X
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Quando os membros do Lions 
Clube de Tokai, na Cidade do 
Cabo, África do Sul, souberam 

que muitas mães, em áreas pobres 
da cidade, recebiam alta do hospital 
com seus recém-nascidos apenas 
embrulhados numa toalha de papel, 
eles sabiam que tinham que agir.

Há dez anos eles lançaram o 
“Naked Baby Project”, que fornece pa-
cotes cheios de roupas, brinquedos, 
fraldas e outros itens essenciais para 
que as mães possam concentrar-se 
em relacionar-se com seu novo bebé.

Antes das restrições de quaren-
tena devido à pandemia do covid 19 
entrarem em vigor, eles faziam reu-
niões regulares de empacotamento 
de roupas de bebés, convidando aque-
les que doavam fundos ou itens para 
ajudar a arrumar as malas. Durante o 
último evento, realizado em fevereiro 
de 2020, eles fizeram um recorde de 
409 pacotes, prontos para serem dis-
tribuídos às mães carentes nos hos-
pitais locais.

O clube utilizou as redes sociais e 
o projecto conquistou muitos segui-
dores internacionais. “Malas de rou-
pas chegam de apoiantes estrangei-
ros, incluindo da Alemanha, Estados 
Unidos, Reino Unido e Noruega”, diz o 
lion Tokai, Jules Flanagan.

Cada pacote é avaliado em R500 
(US $ 30) e todos os anos são distri-
buidos aproximadamente 400 paco-
tes, totalizando cerca de R200.000 
(US $ 11.765) em mercadorias doa-
das por ano.

Muitos apoiadores locais trico-
tam cobertores, botinhas, gorros e 
brinquedos para o projeto, além de en-

volverem o seu lar de idosos local. Os 
Lions de Tokai fornecem a lã e aque-
les que podem tricotar confeccionam 
roupas para bebé contribuindo para o 
projecto.

Durante o bloqueio do COVID-19, 
o Clube criou uma unidade de tricô. 
Qualquer um que estivesse interessa-
do em tricotar quadrados que depois 
seriam unidos formando cobertores 
de bebé poderia fazê-lo. As notícias 
da campanha espalharam-se pelas 
redes sociais e a resposta foi es-
magadora. "Homens e mulheres, não 
apenas na Cidade do Cabo, mas em 
toda a África do Sul, estão ocupados 
a tricotar quadrados para o clube". 
"Isso mantém as pessoas positivas 
e produtivas enquanto estão confina-
das", diz Flanagan.

Escolha de peças para enxoval de bébé, 
para mãe recente, carenciada

SERVIÇO GLOBAL
ÁFRICA DO SUL – PROJECTO BEBÉS
NÃO HÁ MAIS BEBÉS SEM ROUPAS
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Os Lions e a LCIF apoiam uma unidade móvel de rastreio visual que examina 
crianças do Utah, nos Estados Unidos.

Uma mãe está à porta de uma 
clínica de olhos e não pode deixar de 
sorrir, vendo a sua filha ver claramen-
te pela primeira vez. Sem possibili-
dades de pagar os cuidados com os 
olhos, ela não sabia sequer que a sua 
filha tinha problemas de visão. Muitas 

crianças tem o mesmo problema, os 
Lions e a Lions Clubs International 
(LCIF) estão comprometidos a mudar 
esta situação.

Em áreas necessitadas do Utah, 
EUA, o tratamento oftalmológico 
pode ser inacessível a muitos. Os 

Lions, que se preocupam profunda-
mente com o bem-estar da sua co-
munidade, apercebem-se do grande 
número de crianças que ficam sem 
cuidados com os olhos e por isso tra-
balham para fornecer os cuidados de 
que eles precisam.

QUANDO VER BEM É UM LU

OS LIONS CRIAM A MUDANÇA

A LCIF e os Lions lutam 
para que as crianças no Utah 
tenham acesso 
a exames de visão
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Mantendo sua missão em mente, 
os Lions de Utah fizeram uma par-
ceria com a organização sem fins 
lucrativos “Eye Care 4 Kids. Fundada 
pelo oftalmologista Joseph Carbone, 
ele próprio Lion, a operação usa uma 
clínica móvel de rastreio de visão que 
se desloca para áreas no do Utah 
que mais precisam de ajuda. Usan-
do aparelhos de rastreio visual, os 
Lions e outros voluntários treinados 
examinam as crianças. Se um exame 
indicar que uma criança precisa de 
cuidados especializados, a clínica 
encaminha-os para um médico local. 
Nos exames encontram muitas vezes 
situações graves, como tumores e 

outros problemas que poderiam levar 
à perda permanente da visão se não 
fossem tratados.

QUANDO OS PAIS 
NÃO PODEM PAGAR 
OS SERVIÇOS SÃO 
GRATUITOS. UMA 
ENORME AJUDA 
PARA CONTINUAR A 
COMER E A PAGAR AS 
CONTAS...

Nos casos em que os pais não po-
dem pagar a consulta e os cuidados 
posteriores, os serviços oftalmoló-
gicos são fornecidos sem qualquer 
custo. É um grande alívio para os pais 
que antes precisavam sacrificar a vi-
são para poderem colocar comida na 
mesa ou pagar as contas.

UMA VELHA CARRINHA 
REPARADA PELOS LIONS

No entanto houve um problema. A 
carrinha que eles usavam precisava 
de ser reparada e de alguns equipa-

mentos. Os voluntários não conse-
guiam acompanhar a quantidade de 
crianças que sabiam que contavam 
com eles como única fonte de tra-
tamento oftalmológico. Sabendo que 
sua fundação estava lá para apoiá-
-los, os Lions procuraram ajuda na 
LCIF. A LCIF concedeu aos Lions um 
subsídio de US $ 99.600 para reparar 
e remodelar a carrinha e adquirirem 
equipamento adicional de exame.

Hoje, a clínica móvel de rastreio 
visual está de volta para atender 
crianças quase todos os dias. Um 
evento especial, a Noite da Família de 
Refugiados, abriu o atendimento of-
talmológico a famílias inteiras. Utah 
abriga 60.000 refugiados, que vieram 
para os Estados Unidos em busca de 
uma vida melhor. No entanto, uma vi-
são deficiente pode tornar essa tran-
sição já de si extremamente difícil 
ainda mais complicada.

"Essas crianças e adultos pre-
cisam destes serviços", diz Joseph 
Carbone. "Uma pessoa não pode se 
tornar autossuficiente se não pode 
ver ou ler."

O alívio e a alegria são evidentes 
no rosto das famílias naquela noite. 
Por causa do carinho dos Lions e da 
LCIF, eles estão agora um passo mais 
perto de seus sonhos.

ANDO VER BEM É UM LUXO 
Por JJamie Weber

• Visite lionsclubs.org/campaign100 para saber como 
a Campanha 100 capacita os Lions para reduzir a ce-
�J�X�H�L�U�D�� �H�� �D�� �G�H�W���F�L�¬�Q�F�L�D�� �Y�L�V�X�D�O�� �H�Y�L�W�£�Y�H�L�V�� �H�� �P�H�O�K�R�U�D�U�� �D��
�T�X�D�O�L�G�D�G�H���G�H���Y�L�G�D���G�D�V���S�H�V�V�R�D�V���F�R�P���F�H�J�X�H�L�U�D���R�X���G�H�W����
ciência visual.
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SUMÁRIO DA REUNIÃO DO CONSELHO 
DE ADMINISTRAÇÃO INTERNACIONAL
Reunião Virtual 

OAK BROOK, ILLINOIS, EUA 
� A �� DE ABRIL DE ����

COMISSÃO DE AUDITORIA

• A Comissão recebeu informações sobre 
a Auditoria Interna de Lions Clubs Inter-
national e continuará a acompanhar e a 
monitorizar os planos de acção. Veri� -
cou que o total de observações aber-
tas diminuiu de 18 itens para 16 itens. 
O total de itens em aberto inclui os de 
Lions Clubs International e da Fundação 
de Lions Clubs International.

• O A Comissão analisou o Cronograma 
de Auditorias Internas para 2019-2020 
e discutiu as alterações a fazer. A au-
ditoria interna decorrerá de 1º de se-
tembro de 2020 a 31 de agosto de 2021.

COMISSÂO DE ESTATUTOS E 
REGULAMENTOS

• A Comissão analisou a Queixa Estatu-
tária pendente apresentada pelo Lions 
Clube de São Gabriel de Beirute e soli-
citou aos funcionários da Divisão Jurídi-
ca que redigissem a decisão � nal para 
análise e aprovação.

• A Comissão recebeu um relatório de 
status sobre os litígios pendentes en-
volvendo a associação.

• A Comissão continuou a examinar o 
calendário para que um candidato a 
diretor internacional possa entregar o 
documento de certi� cação e validação 
ao cargo.

• Analisou no Manual de Normas o ca-
pítulo XXIII, Fóruns de Área, e aprovou 
o Fórum da África a ser realizado na 
última semana completa de novembro 
ou na primeira semana completa de 
dezembro.

COMISSÃO DE CONVENÇÕES

• Selecionou a cidade de Washington DC 
nos EUA para a realização da Conven-
ção Internacional de 2027. 

• Aprovou uma excepção às normas para 
dar tempo aos candidatos ao cargo de 
presidente internacional para falarem 
na sessão plenária de abertura.

• Concordou em manter as taxas de ins-
crição à convenção iguais para a Con-
venção Internacional de 2021 em Mon-
treal no Canadá.

COMISSÃO DE SERVIÇOS 
AOS DISTRITOS E CLUBES

• Nomeou os Lions Coordenadores para 
o ano Lionístico de 2020-2021. 

• Concedido status de divisão provisória 
aos Emirados Árabes Unidos, Somália, 
Reino do Bahrain, República do Kosovo 
e República da Moldávia e status de re-
gião à República da Bulgária.

• Alterou o Capítulo IX das Normas do 
Conselho de Administração para forne-
cer apoio � nanceiro aos presidentes de 
divisão e região a partir de 1º de julho 
de 2020.

• Alterou o Capítulo VII dos Regulamen-
tos Padrão de Distrito no Artigo II, Se-
ção 7, adicionando uma nova parte “c.” 
e “d.” relacionadas às quali� cações do 
Presidente de Divisão.

• Alterou as responsabilidades do Lion 
Orientador para que incentive o clube 
novo ou reestruturado a apoiar LCIF. 

• Condicionado à aprovação de uma 
emenda aos Estatuto e Regulamentos 
Internacionais, no Capítulo VII, Ane-
xos A, B e C. do Manual de Normas do 
Conselho de Administração sobre pro-
cedimentos para o preenchimento de 
vagas. 

• A Comissão discutiu também a impos-
sibilidade do governador de distrito de 
substituir os elementos de cargos de 
gabinete que não assumam as suas 
funções e acredita que o governador de 
distrito deve ser capaz de substituir os 
cargos indicados, conforme necessário. 
A Comissão discutirá isso de novo para 
perceber o impacto e as estratégias 
para uma possível implementação.

• Alterou os Regulamentos Padrão de 
Distrito, Artigo V., Seção 1. Fazendo re-
ferência a de� nição dos membros vo-
tantes do gabinete, conforme de� nido 
no Artigo VI, Seção 2 do Estatuto do 
Distrito. 

• Alterou o Manual de Normas removen-
do o processo de distritos provisórios 
para promover o primeiro vice-gover-
nador de distrito antes de 1º de março, 
já que o processo não é mais necessá-
rio. 

• Alterou a de� nição de ex-presidente 
de clube imediato, descrita nos Regu-

lamentos Padrão de Clube, para abrir 
a posição de coordenador de LCIF de 
clube a outros Lions que não sejam o 
ex-presidente de clube imediato.

• Alterou a posição do coordenador da 
equipe global de serviços do distrito e 
do distrito múltiplo, conforme descrito 
nos Regulamentos Padrão de Distrito e 
de Distrito Múltiplo, para incluir promo-
tor da defesa de causas como uma das 
responsabilidades desses cargos. 

• comissão de Finanças e Operações da 
Sede

• A Comissão assistiu a uma apresenta-
ção do Merrill Lynch Bank of America, 
consultores de investimentos da asso-
ciação, sobre o Fundo de Investimen-
tos de Lions Clubs International, a visão 
geral do mercado económico e de ca-
pital para os planos 401(k) e de Renda 
para Aposentadoria.

• Analisou a previsão do terceiro trimes-
tre e a estimativa de modi� cação com 
base no impacto da COVID-19 e vê mé-
rito em reportar esta previsão.

• Avaliou os resumos orçamentários 
aprovados de cada uma das Comis-
sões. O orçamento do ano Lionístico de 
2020-2021 será atualizado e aprovado 
na reunião do Conselho do mês de ju-
nho de 2020.

• Aprovou uma solicitação do Distrito 
Múltiplo O de ajuda relativa à tributa-
ção de 30% imposta a qualquer paga-
mento de quotas via banco ou cartão 
de crédito na Argentina.

• Aprovou uma solicitação do Distrito 
Múltiplo 412 A, solicitando permissão 
para abrir uma conta � duciária para 
depositar e manter as quotas.

• Discutiu o impacto do cancelamento 
da Convenção sobre a emenda relati-
va ao aumento das quotas, bem como 
as possíveis alterações da resolução. 
Serão enviadas mais informações para 
serem discutidas na reunião do Conse-
lho de junho de 2020.

COMISSÃO 
DO DESENVOLVIMENTO 
DE LIDERANÇA

• Aprovou o cronograma de institutos 
e subsídios propostos para formação 
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e desenvolvimento de liderança em 
2020-2021. Para 2020-2021, o valor do 
subsídio concedido para institutos será 
aumentado para US$ 1.800 (de US$ 
1.200 agora) para distritos únicos e US$ 
750 (de US$ 500 agora) para distritos, 
regiões ou divisões provisórias sem 
distrito.

• Con� rmado apoio para o desenvolvi-
mento de um plano alternativo para o 
Dia 4 de encerramento do seminário de 
1º VDG/DGE, devido ao cancelamento 
da Convenção Internacional de 2020.

• Foi dado acesso ao atualizado Cen-
tro Lionístico de Aprendizagem (LLC 
desenvolvido por Litmos) a todos os  
Lions e Leos em 31 de dezembro de 
2019. Em 31 de março de 2020, já havia 
8.067 usuários que tinham acessado o 
LLC atualizado.

• Além do FDI em Louisville, KY nos EUA, 
em meados de setembro de 2020, to-
dos os institutos do próximo ano serão 
agendados para começar em dezem-
bro de 2020.

• A partir de 2020-2021, todos os novos 
candidatos certi� cados pelo Programa 
do Instrutor Certi� cado do Lions (LCIP) 
têm que participar de uma formação 
presencial do LCIP. As certi� cações do 
LCIP serão apenas nos idiomas o� ciais 
até junho de 2024. 

PLANEAMENTO 
A LONGO PRAZO 
�RELATÓRIO DA REUNIÃO 
DE JANEIRO DE �����

• O atual plano do LCI Adiante foi analisa-
do na íntegra. Os tópicos discutidos in-
cluíram aumento no envio de relatórios 
de serviço, progresso na Campanha 
100, maior exposição da marca, supor-
te da Equipe Global de Ação e previ-
sões � nanceiras.

• Discutiu-se o progresso da nova ver-
são do plano estratégico, e a Comissão 
reconheceu que seria necessário mais 
tempo para desenvolver tal plano.

• Os candidatos ao cargo de presidente 
internacional durante a Convenção In-
ternacional de 2020 precisarão declarar 
sua intenção de concorrer por escrito à 
Divisão Jurídica até o dia 28 de abril de 
2020.

COMISSÃO DE COMUNICAÇÕES 
E MARKETING

• Os fundos para os Subsídios de RP fo-
ram aumentados para o próximo ano, 

devido à procura e esgotamento dos 
fundos actuais neste ano. 

• Foram analisados os modelos regionais 
para as marcas e a criação de AUP, vi-
sando levar materiais de marketing, si-
nalização e recursos directamente aos 
clubes. O lançamento global será no 
início do próximo ano Lionístico on-line 
e por meio de comunicações com o As-
sessor de Marketing e a GAT.

• Foram analisados os planos de ma-
rketing para a COVID-19. A Comissão 
aprovou o trabalho proactivo que está 
sendo realizado nessa área durante o 
período de crise global.

• Os planos de lançamento da consoli-
dação de e-mails foram discutidos e 
avançados. Foi analisado e aprovado o 
modelo conciso para o âmbito de clu-
be, distrito e distrito múltiplo.

• Foi discutido o envio de relatórios de 
subsídios de RP, com atenção especí� -
ca com uma análise completa centrada 
nos resultados desses projetos � nan-
ciados por LCI.

• A Comissão discutiu ainda as novas 
propostas de mensagens na próxima 
geração do LCI Forward.

COMISSÃO 
DE DESENVOLVIMENTO 
DO QUADRO ASSOCIATIVO

• Foram aprovados os Clubes de Interes-
se Especial como uma nova iniciativa de 
programa para continuar a aproveitar a 
dinâmica gerada pelo Programa Piloto.

• Aprovou-se uma melhoria ao Progra-
ma Piloto da Iniciativa do Quadro Asso-
ciativo Norte-Americano (NAMI) para 
permitir a participação de todos os dis-
tritos norte-americanos que desejem 
ingressar no programa.

COMISSÃO DE ACTIVIDADES 
DE SERVIÇO

• O Parágrafo D do Capítulo XIII no Ma-
nual de Normas da Administração foi 
alterado para mostrar que os progra-
mas de irmanação de clubes, distritos e 
governadores de distrito eleitos foram 
eliminados, no entanto, incentiva-se 
clubes e distritos a conectarem-se e a 
trabalharem juntos sem a supervisão 
formal de Lions Clubs International.

• Reconheceu a conquista dos Lions e da 
sua Fundação Global ao servir 226 mi-
lhões de pessoas neste ano Lionístico e 
discutiu planos para aumentar o envio 
de relatórios de serviços no futuro.

• Reconheceu o trabalho realizado pelos 
Lions que examinaram mais de um mi-
lhão de pessoas para detectar a diabe-
tes tipo 2 em homenagem ao Dia Mun-
dial do Diabetes de 2019. 

• Recebeu notícias sobre os programas 
de defesa de causas, incluindo a cria-
ção da estratégia e do kit de ferra-
mentas para a defesa de causas e a 
parceria de LCI com a Associação dos 
Especialistas em Cuidados e Informa-
ções da Diabetes.

• Discutiu os detalhes logísticos relacio-
nados com o próximo lançamento do 
Prémio de Serviço, a Bondade Importa. 

COMISSÃO DE TECNOLOGIA

A Comissão aprovou o orçamento de 
2020-2021 para a Divisão de Tecnologia. 
No entanto, observou que o orçamento 
pode precisar ser alterado caso ocorra 
um impacto material relacionado à si-
tuação de pandemia do COVID-19.
• Recebeu notícias sobre iniciativas pela 

privacidade e medidas que estão a 
ser adoptadas relacionadas ao Regu-
lamento Geral para Proteção de Da-
dos (GDPR). Aprovou as iniciativas de 
segurança e privacidade programadas 
para os próximos três a seis meses, 
incluindo registo de atividades de pro-
cessamento, formação em proteção de 
dados, segurança de dados pessoais e 
noti� cação de violação de dados. Além 
disso, a Comissão teve a satisfação de 
tomar conhecimento de que os funcio-
nários criarão um novo capítulo para o 
Manual de Normas da Administração 
sobre as normas de Tecnologia.

• A Comissão recebeu notícias sobre 
o status dos produtos digitais. Ficou 
satisfeita com as recentes melhorias 
quanto as funcionalidade implementa-
das para aumentar o envio de relató-
rios de serviço no MyLion.

• Discutiu as novidades relacionadas 
com alteração do sistema � nanceiro 
existente. A previsão é que o projecto 
seja lançado em maio de 2020.

• Iniciou uma discussão abrangente so-
bre a estratégia de longo prazo para a 
Divisão de Tecnologia. Analisou ainda 
as implicações das ideias estratégicas 
relacionadas com o Quadro Associati-
vo, Comunicação, Marketing/Conscien-
tização, Serviços, Operações, Votação, 
LCIF e Sistemas.

• Ficou satisfeita com a demonstração do 
novo site de comércio eletrónico, que 
deve ser lançado em maio de 2020.
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SÍNTESE DO SEMINARIO DE FORMAÇÃO
Bruxelas de  11 a 13 de Janeiro, 2020.

UM LÍDER É PARA UNIR 

Este Instituto realizou-se em 
quatro salas de aula, sendo uma 
na Língua Portuguesa, outra na 

Língua Alemã e outras duas na Língua 
Inglesa.

Tivemos a presença como “ Fa-
culty “ dos Companheiros, PID  José 
Maria Gorgulho (LC Águeda) e  do PCC 
e Coordenador GLT do DM115, João 
Russo (LC Figueira da Foz).

O DM 115 esteve excecionalmen-
te bem representado com 18 Lions; 

- Ana Maria Almeida - L.C. Lisboa 
Centro

- Maria José Brito - L.C. Setúbal
- Pedro Miguel Rodrigues - L.C. 

Vale de Cambra
- José Manuel Almeida - L.C. Pó-

voa de Varzim

- Mara Manuela Marques - L.C. Lis-
boa Alvalade

- Armindo Faria - L.C. Vizela
- Agostinho Filipe dos Santos - 

L.C. Esposende
- Georgy Glushik - L.C. Guimarães
- João Gomes - L.C. Setúbal
- Maria Clara Guterres - L.C. Lis-

boa Sete Colinas
- Maria da Soledade Madeira - L.C. 

Vilamoura
- Isabel Oliva-Teles - L.C. Santa 

Joana Princesa
- João Manuel Próspero dos San-

tos - L.C. Lisboa Host
- Idalina Maria Rodrigues - L.C. 

Portimão
- José Manuel Russo - L.C. Figuei-

ra da Foz
- Maria José Sá e Abreu - L.C. Vila 

Nova de Famalicão

- Agostinho Silva - L.C. Maia
- Maria Isabel Silva - L.C. Figueira 

da Foz

O Departamento de Liderança de 
Lions Internacional esteve represen-
tado pela Penny Nielsen, muito afável 
e profissionalmente muito competen-
te. A mesma tinha a responsabilidade 
de assegurar o bom funcionamento 
das quatro Salas de Aula e estava 
apoiada localmente pela PCC Corinne 
Bloemendal da Bélgica e atualmente 
LÍder de Área do GAT na Europa. 

Foram três dias intensos de gran-
de entrega e dedicação de todos sem 
exceção o que gerou um ambiente 
formidável de grande companheiris-
mo. Os temas em causa também por 
si só geravam um interesse acrescido 
; Fundamentos da Liderança - Desen-

ALLI – INSTITUTO AVANÇADO 
DE LIDERANÇA LIONÍSTICA

PID José Maria Gorgulho
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volvimento de Equipes Extraordiná-
rias - Recursos da Jornada de Ser-
viços - Gerenciamento de Projetos 
- Saber Delegar - Resolução de Con-
flitos - Promover a Imagem do Lions 
- Desenvolvendo os Líderes Lions de 
Amanhã e LCIF.

Justo realçar o desempenho do 
PCC João Russo, que apesar de sa-
ber que estava a ser objeto de um 

exame para a eventual atribuição da 
Certificação do LCIP, não o inibiu e 
deu o seu contributo para o êxito do 
Seminário.

Realizou-se um excelente Jantar 
do Curso, com grande festa e dispo-
nibilidade de todos em participarem e 
essencialmente a darem largas à sua 
grande satisfação de que o tempo 
“ gasto “ em Bruxelas foi de grande 

utilidade não só pessoal como para 
poderem Servir com mais qualidade.

E nos dezoito participantes te-
mos muito bons Líderes que os nos-
sos Distritos em Portugal, bem ne-
cessitados estão.

Esta é uma pequena síntese da-
quilo de vivemos no ALLI em Bruxelas 
e recordar uma das frases do Curso 
- Um Líder é para Unir. 
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SÍNTESE DO SEMINÁRIO PARA FVDG/DGE – ANO LIONÍSTICO DE 2020/2021
St. Charles, Illinois, EUA de 11 a 13 de Fevereiro de 2020

Este Seminário foi uma das últi-
mas realizações de Lions Inter-
nacional, já que posteriormente 

o COVID 19 impediu a continuação de 
todas as atividades que estavam pla-
neadas. Aliás  este Seminário já não 
teve a presença dos futuros Governa-
dores que tinham que viajar da China, 
porque as Autoridades dos EUA, já não 
autorizavam a entrada dos mesmos  
em território dos Estados Unidos. 

O Grupo da Língua Portuguesa, 
foi constituído  com os dois FVDGs, 
Carlos Ferreira do Distrito 115 CN, o 
João Campino do Distrito 115 CS e os 
restantes 28 FVDGs do Brasil, que é 
constituído por 4 Distritos Múltiplos 
- LA, LB, LC e LD, tendo sido  Líder do 
Grupo  o PID José Maria  Gorgulho do 
DM115.

Os dias 9 e 10 de Fevereiro foram 
destinados para reuniões dos Líderes 
dos Grupos no total de 30, para em 
conjunto com todo o Staff do Depar-
tamento de Liderança, ultimar todos 
os detalhes de organização de um 
Seminário com as características 
que este tem, e o seu envolvimento 
com cerca de 700 FVDGs.

No dia 11 tivemos logo no inicio 
da manhã a Sessão de Fotos com o 
1º Vice Presidente Doug Alexander 
que como sabem ocupou o lugar dei-
xado pelo nosso saudoso Juiz Haynes 
H. Townsend, entretanto falecido. 
Após as fotos tivemos um “tour” de 
visita à Sede Internacional em Oak 
Brook.

Pela tarde iniciaram-se  as aulas 
na Sala, e até ao dia 13 foram imen-
sas as matérias dadas, das quais se 
destaca;

Tornar-se um Líder Completo - 
Dinâmicas de Grupo - Resolução de 
Conflitos-

Com Alcançar as suas Metas - 
Apoio ao Quadro Associativo - Relató-
rios de Atividade de Serviço  e Desa-

fios e Oportunidades.
Mais uma vez foi ressaltado a 

importância do GAT, do GMT, GST e 
GLT, cujo tempo de mandato foi fi-
xado em um ano por LCI. Na atual 
estrutura é a espinha dorsal, funda-
mental para girar as engrenagens dos 
Clubes>Distritos>LCI;

Por fim ainda tivemos uma ativi-
dade denominada de Desafios e Opor-
tunidades, em que foram apontados 
10 cenários que ocorrem nos clubes, 
cujos temas foram desenvolvidos 
pelo nosso Grupo número 9 de língua 
portuguesa e pelo Grupo 25 de língua 
inglesa, cada um com 5 temas. Como 
conclusão observou-se que há muita 
similaridade em relação aos proble-
mas, virtudes e soluções em todas 
as partes do mundo. Foi um momento 
muito importante de novos conheci-
mento e interação com VDGs que mo-
ram em outras partes do mundo. 

De realçar o excelente Compa-
nheirismo vivido durante estes dias 
com uma atmosfera formidável e uma 
entrega a todos os níveis notável de 

todos.
Esta foi uma pequena síntese 

daquilo de vivemos no Seminário em 
St. Charles, nesta reta final de prepa-
ração para que cada um possa estar 
o mais bem preparado possível, para 
exercer o Cargo de Governador. Ago-
ra é hora de colocarmos a mão na 
massa, definir a equipa com pessoas 
comprometidas e elaborar o planea-
mento para o AL 2020/21. 

LIONS INTERNACIONAL  
SEMINÁRIOS DE FORMAÇÃO EM LÍNGUA PORTUGUESA

PID José Maria Gorgulho
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Num grande propósito e tentando dar resposta aos de-
safios atuais, aproveitando o potencial inovador dos nos-
sos Clubes num processo colaborativo, através do nosso 
velho e conhecido lema WE SERVE, a vossa Fundação de 
Portugal decidiu aprovar um conjunto de apoios a proje-
tos destinados essencialmente ao fornecimento de bens 
e equipamentos a Instituições de Solidariedade Social, 
sobretudo às que trabalham com idosos e menores, bem 
como outras iniciativas que os Clubes venham a ter dire-
tamente perto das comunidades, como a preservação da 
saúde, o apoios às carências, à segurança, etc, etc.

Tratando-se de um grande esforço financeiro, não tive-
mos dúvidas que estávamos perante um teste à nossa ca-
pacidade de adaptação e resiliência enquanto Fundação, 
mas também enquanto indivíduos estávamos verdadeira-
mente seguros de que optámos pelo caminho certo para 
sermos bem-sucedidos.

Mesmo assim, avaliámos rapidamente e acionámos 
um Plano de Acompanhamento do que está a acontecer. 
Bem como da necessidade dum apoio extraordinário aos 
Clubes Lions e às suas comunidades.

Um dia todos acordámos de repente num mundo intei-
ro virado do avesso. Fomos apanhados quase despreveni-
dos, mas rapidamente tivemos que nos adaptar.

Vai haver um antes e um depois da pandemia, mas o 
futuro é agora e temos que salvaguardar a vida de todos, 
principalmente das crianças, dos idosos e dos mais des-
favorecidos.

Podemos estar mais distantes fisicamente, mas con-
tinuamos ainda mais próximos de ver através de todos os 
meios de comunicação.

Vivemos num mundo complicado. As alterações climá-
ticas e as desigualdades são alguns dos principais desa-
fios da Humanidade. Mas não é só um problema do Plane-
ta, mas também o é das pessoas.

Neste tempo também verificámos que a tecnologia foi 
usada sempre a nosso favor, tendo em vista 
uma sociedade mais inclusiva e não dividida 
e sempre em favor dos que mais precisam.

Por isso, a Fundação e os seus Órgão do 
Conselho Executivo e do Conselho de Admi-
nistração, reuniram e realizaram as suas as-
sembleias pela via da internet, onde também 
analisaram e aprovaram um balanço sólido e 
de perfil de risco muito baixo.

Em todos os setores as empresas são 
escortinadas e não também o queremos ser, 
por isso, com trabalho, inteligência, tática 
e estratégia, queremos contribuir para uma 
situação de confiança nos nossos Compa-
nheiros sobre o futuro.

A Fundação não tem ainda despachada a 
sua Utilidade Pública, a qual nos permitiria ter 

acesso a variadíssimos instrumentos financeiros benéficos 
para todos. A par desta situação a grande descida das taxas 
de juro passivas tornaram-nos mais vulneráveis com menores 
condições financeiras para o apoio aos Clubes.

Nestes novos desafios que se colocam com tanta acu-
tilância à gestão corrente, continuamos na preservação 
dos valores éticos de sustentabilidade e de responsabi-
lidade social, por forma a apoiar os Clubes e a merecer a 
vossa CONFIANÇA.

Saudações Lionísticas,

PCC Vítor Melo
Presidente da Fundação

FUNDAÇÃO LIONS DE PORTUGAL

ONDA DE SOLIDARIEDADE – COVID 19

FUNDAÇÃO LIONS DE PORTUGALFUNDAÇÃO LIONS DE PORTUGAL
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Que balanço faz do Ano Lio-
nístico que agora termina e do 
seu mandato como presidente do 
CNG?

Definitivamente faço um balanço 
positivo. Em primeiro lugar, pelo que 
conseguimos efetivamente realizar, 
apesar dos constrangimentos decor-
rentes da pandemia, que nos obrigou 
a pensar “fora da caixa”, mas também 
pelos ensinamentos que o exercício 
do cargo me permitiu retirar para a 
vida, sobretudo ao nível das relações 
interpessoais. 

Efetivamente, este mandato 
coincidiu com um período atípico 
das nossas vidas, que nos obrigou a 
alterar procedimentos e até a nossa 
forma de nos relacionarmos e servir. 
Desse ponto de vista, acho que con-
seguimos encontrar boas alternati-
vas para cumprirmos alguns dos atos 
a que estamos obrigados no nosso 
Distrito Múltiplo. Obviamente, muito 
da nossa essência e vivência foram 
perdidas este ano, com a impossibi-
lidade de nos reunirmos e de discutir-
mos os assuntos presencialmente. A 

pandemia “roubou-nos” os momentos 
de partilha e de convívio uns com os 
outros, sem dúvida um dos pilares es-
truturantes da nossa associação. 

Tínhamos definido alguns objeti-
vos para o mandato, que passavam 
sobretudo pelo reforço da marca 
Lions na sociedade, através do incen-
tivo à realização de atividades de di-
mensão e com impacto. E penso que, 
em parte, estão lançadas as bases 
para que isso possa consolidar-se no 
futuro.  

O DONATIVO DA LCIF 
E A CAMPANHA 
“VAMOS AJUDAR 
PORTUGAL”

Os últimos quatro meses do 
seu mandato foram vividos num 
�F�R�Q�W�H�[�W�R�� �G�H�� �F�R�Q�W���Q�D�P�H�Q�W�R�� �H�� �G�H��
afastamento social que afetou 
tudo e todos. Ainda assim conse-
guiu cumprir todos os objetivos 

que se propôs realizar?
A pandemia e as medidas impos-

tas no país obrigou-nos a cancelar 
praticamente todas as iniciativas 
para as quais trabalhámos durante 
o ano. A primeira realização cance-
lada foi a Convenção presencial em 
Barcelos. Uma decisão difícil tendo 
em conta o investimento que o Lions 
Clube de Barcelos dedicou à orga-
nização, enquanto Clube anfitrião, 
mas também nos custou porque as 
convenções marcam normalmente o 
corolário de um ano de trabalho e é 
o espaço de excelência de contacto 
entre todos os Lions e Leos. Penso 
que, em tempo recorde, conseguimos 
encontrar uma alternativa – o voto 
eletrónico – que respondeu às preo-
cupações que tivemos desde o início: 
que fosse uma alternativa segura e 
garantisse o sigilo do voto. Uma so-
lução para a qual foi determinante 
o empenho e dedicação do DG João 
Pedro Silva. Por se tratar de uma me-
todologia nova para muitos, inclusive 
promovemos um ensaio, para que 
todos pudessem esclarecer as suas 

ISABEL MOREIRA    PRESIDENTE DO CONSELHO NACIONAL DE GOVERNADORES 
                               �CNG� ���������

Isabel Moreira, presidente do Conselho Nacional de Governadores (CNG), faz 
um “balanço positivo” do mandato que agora termina, destacando o projeto de 
combate ao cancro infantil, ao qual foi dado uma dimensão nacional, e o Prémio 
Literário Lions, falando ainda do desafio que foi exercer o cargo num ano marcado 
pelo confinamento e isolamento social. “Se por um lado, a pandemia nos obrigou 
a cancelar muitas iniciativas, também nos estimulou a mostrar à sociedade a 
verdadeira essência da associação”, considerou

“Pandemia ajudou 
a revelar à sociedade
a verdadeira essência 
dos Lions”

Por CL Henrique Matos

�X
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dúvidas e ninguém ficasse de fora.  
Mas, se por um lado, a pande-

mia nos obrigou a cancelar muitas 
iniciativas, também nos estimulou 
a mostrar à sociedade a verdadei-
ra essência da associação, que é 
dar resposta às necessidades das 
nossas comunidades. O donativo de 
100 mil dólares (91 mil euros) atri-
buído ao Distrito Múltiplo pela LCIF 
- Fundação de Lions Clubs Interna-
tional permitiu-nos ajudar a reforçar 
a resposta nacional de combate à 
Covid-19, através da oferta de equi-

pamentos aos hospitais, indo assim 
ao encontro da vontade manifestada 
por muitos Clubes, que paralelamente 
realizaram as suas campanhas, mui-
tas com um êxito assinalável. 

Em boa hora, a equipa da LCIF em 
Portugal teve a iniciativa de subme-
ter uma candidatura à LCIF, fornecen-
do uma lista de hospitais a contem-
plar, que foi depois reajustada pelo 
CNG – com a devida autorização da 
LCIF – no sentido de incluir hospitais 
das Regiões Centro, Lisboa e Vale do 
Tejo, Sul e Regiões Autónomas, não 

contemplados anteriormente.
Isso obrigou-nos a contactos com 

a Secretaria de Estado da Saúde para 
perceber quais as prioridades e ne-
cessidades do país, porque desde o 
início deste processo tivemos duas 
grandes preocupações em mente: 
que os equipamentos fossem dis-
tribuídos da forma mais equitativa 
possível pelo território nacional e que 
todas as informações fossem valida-
das pelas autoridades nacionais de 
saúde, para que os critérios fossem o 
mais transparentes e objetivos pos-

�X
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síveis. Assim, como divulgámos por 
mail a todos os Lions, atribuímos 10 
ventiladores e um monitor a 11 hos-
pitais do país.

Entretanto, fruto das diligências 
feitas pelo Tesoureiro do DM, PCC 
Frederico Burnay, conseguimos a 
isenção do IVA relativo aos equipa-
mentos adquiridos num fornecedor 
de Matosinhos, que juntamente com 
as verbas angariadas através da 
campanha nacional “Vamos Ajudar 
Portugal”, nos permitiu doar equi-
pamento de proteção individual, no 
valor de 16.200 euros, a mais hos-
pitais públicos do país. Com esse 
dinheiro, adquirimos a uma empresa 
de Vila Nova de Famalicão, indicada 
pelo Estado, 1600 fatos de prote-
ção em tecido técnico impermeável 
com capuz, 187 kits de proteção 
individual e 308 soluções antissép-
ticas, que entregámos nas reservas 
estratégicas nacionais de resposta 
à Covid-19, para serem distribuídos 

pelos hospitais em função das suas 
necessidades. 

“LIONS PODE E DEVE 
TER UM PAPEL 
IMPORTANTE TAMBÉM 
AO NÍVEL CULTURAL”

De todas as atividades desen-
volvidas pelo Distrito Múltiplo 
quer falar-nos daquela ou daque-
las que considera mais emblemá-
ticas? O que mais a marcou no 
exercício do seu mandato? 

- Foi sem dúvida a do cancro in-
fantil, porque sempre defendi que o 
Lions deveria ter uma iniciativa com 
dimensão pela qual fosse reconheci-
do na sociedade e esta reunia todas 
as condições para ser uma delas. De-
pois pelo ambiente vivido no seio da 
equipa, constituída por Lions e Leos 

que se dedicam com uma única preo-
cupação, de valorizar o projeto, sem 
preocupações de protagonismo, num 
saudável espirito de colaboração e 
entreajuda e com muito alegria e en-
tusiasmo. Penso que a atribuição de 
uma dimensão nacional ao projeto – 
sem deixar de ser uma atividade dos 
dois Distritos Centro Norte e Centro 
Sul - foi uma aposta ganha e que, na 
minha opinião, deve ter continuidade.

Outro projeto que destaco é o do 
Prémio Literário. Penso que este ano 
foram lançadas as bases para que se 
caminhe no sentido de cada vez con-
quistar mais notoriedade e afirmar-se 
como um grande prémio no país, graças 
à ajuda da Guerra & Paz com quem, em 
boa hora, fizemos uma parceria, e à 
Fundação Lions Portugal, que patrocina 
o prémio e comparticipa a publicação 
do livro vencedor. Paralelamente à ati-
vidade mais do foro solidário, penso que 
o Lions pode e deve ter um papel impor-
tante também ao nível cultural.  

COM OS XUTOS E PONTAPÉS, PAULO GONZO E OLAVO BILAC, ENTRE OUTROS

LANÇAMENTO DO VIDEOCLIPE
COM HINO DO PROJETO “LUCAS”

Ficaram objectivos por con-
cretizar? O que mais gostaria 
de ter feito e não fez?

- Infelizmente, ficaram mui-
tos objetivos por concretizar. No 
momento em que dou esta en-
trevista, a equipa do projeto do 
cancro infantil trabalha no lança-
mento do Hino do projeto, através 
de um videoclipe, que conta com 
as participações de vários artis-
tas conhecidos, como os Xutos 
e Pontapés, Paulo Gonzo, André 
Sardet, Olavo Bilac, David Carrei-
ra, Fernando Daniel, entre outros. 
Mas a ideia era estarmos a fazer 
um grande concerto com estes e 
outros artistas numa grande sala 
de espetáculos do país e não um 
lançamento on line do videoclipe. 
Tínhamos também várias deze-
nas de oficinas de construção do 

LUCAS – a mascote do projeto – 
agendadas, mas que também ti-
vemos de cancelar. Conseguimos, 
no entanto, dar seguimento ao 
processo de atribuição das duas 
bolsas de investigação médica 
na área do cancro infantil. Um 
concurso que, como é do conhe-
cimento dos Lions, fizemos em 
parceria com a Liga Portuguesa 
Contra o Cancro, no âmbito do 
protocolo assinado pelas duas 
partes em fevereiro, em Almada, 
no decorrer da Festa da Paz do 
Distrito Centro Sul. 

Outro dos projetos que a pan-
demia fez abrandar foi o da divul-
gação do livro vencedor do Prémio 
Literário do ano passado, mas não 
nos impossibilitou de seguir com o 
concurso este ano e, graças ao es-
forço do prestigiado júri do prémio, 

conseguimos, em tempo recorde, 
ter um novo livro vencedor, mas 
cujo lançamento terá de ficar para 
mais tarde. 

De resto, como sabem, fomos 
obrigados a cancelar o acampa-
mento da juventude, a festa do vi-
gilante da floresta, o Prémio da Mú-
sica e as jornadas ambientais, com 
um programa e oradores de renome, 
trabalhada pelos assessores do vi-
gilante da floresta.

Tínhamos também em mente 
uma atualização e modernização 
do nosso site e tornar mais eficaz 
a nossa comunicação. Inclusive 
fizemos uma parceria com o Insti-
tuto Português de Administração 
de Marketing do Porto (IPAM), mas 
os nossos objetivos ficaram aquém 
das nossas expetativas iniciais no 
que concerne a esta preocupação. 

�X
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Já desempenhou diversos car-
gos no Movimento. Gostou desta 
experiência?

Somos efetivamente o somatório 
das nossas experiências e das rela-
ções e contactos que vamos esta-
belecendo uns com os outros. Desse 
ponto de vista, foi uma experiência 
muito rica a somar a tantas outras 
igualmente ricas que o Lions me pro-
porcionou ao longo dos anos.

O exercício do cargo de presi-
dente do CNG alterou de alguma 
maneira a visão que antes tinha 
em relação ao Movimento Lion.

Completamente. Este cargo per-
mite-nos ter uma visão alargada e 
mais intensa sobre o Movimento quer 
a nível nacional quer internacional, 
que nos permite tomar aquelas que 
consideramos serem as melhores de-
cisões, de acordo com o contexto e 
as circunstâncias. O exercício deste 
cargo permite-nos efetivamente ter a 
noção da diversidade do Movimento, 
de que fala o nosso Presidente Inter-
nacional. Essa diversidade é muito 
positiva, apesar de nem sempre re-
sultar numa convivência fácil. O desa-
fio é mesmo esse, na minha opinião, 
respeitar e tirar partido dessa diver-
sidade.  

Vê com optimismo o futuro e 
o crescimento do Movimento Lion 
em Portugal e no Mundo?

-  Vivemos tempos de mudanças 
rápidas e vertiginosas e isso obriga-
-nos a repensar constantemente as 
nossas estratégias, mas na essência 
o Movimento permanece imutável e 
dá mostras que é muito útil à socie-
dade. Veja-se a resposta da LCIF, atra-
vés de donativos, aos vários distritos 
afetados pela Covid-19, que já tota-
lizam perto de 5 milhões de dólares. 
Enquanto nos for reconhecida essa 
utilidade teremos sempre margem 
para crescer, ajudados pelo prestígio 
que temos no mundo e nas nossas 
comunidades. 

A situação de pandemia que en-
frentamos e o isolamento social a 
que estamos obrigados poderá ter 
prejudicado o crescimento do nosso 
Movimento este ano, uma vez que os 
Clubes têm menos possibilidade de 
contacto com as suas comunidades. 
Poderão essas circunstâncias, jun-
tamente com outras, ajudar a com-
preender a perda, até ao momento, de 
217 sócios, uma vez que iniciámos 
o ano com 2.878 e temos neste mo-
mento 2.661. Esse e outros temas 
terão de forçosamente ser objeto de 
uma reflexão mais profunda no seio 
do movimento em Portugal, pena que 

não a tenhamos conseguido fomentar 
este ano, através da realização de fó-
runs que tínhamos previstos. 

Quer deixar uma mensagem de 
�W���Q�D�O���G�H���P�D�Q�G�D�W�R���D�R�V���F�O�X�E�H�V���H���D�R�V��
Lions e Leos do Distrito Múltiplo?

- A minha mensagem final só 
pode ser de agradecimento e de re-
conhecimento aos Lions e Leos com 
quem realizámos um extraordinário 
Bootcamp em Águeda; aos membros 
do Gabinete do Distrito Múltiplo e 
aos elementos que, comigo, cons-
tituíram o CNG, os Governadores 
Teresa d` Àvila e João Pedro Silva, 
ao Secretário / Tesoureiro do DM 
PCC Frederico Burnay, um suporte 
muito importante ao longo de todo 
o ano. Gostaria ainda de endereçar 
uma palavra de estímulo ao CCE 
Carlos Manitto Torres e a todas as 
Companheiras e Companheiros que 
foram eleitos para dirigir a nossa 
associação em Portugal e aos que 
agora cessam as suas funções. 

Há uma frase de Antoine de Saint-
-Exupéry que gosto muito, que diz que 
nos tornamos eternamente responsá-
veis por aquilo que cativamos. Eu fui 
cativada por muitas Companheiras e 
Companheiros e muitos projetos; 
espero que também tenha cativado 
alguns… 

AS PROPOSTAS À CONVENÇÃO
“ACHEI QUE A PANDEMIA E OS TEMPOS DE EXCEÇÃO 
IRIAM REALÇAR O ESPIRITO DE UNIDADE 
E DE TOLERÂNCIA”

Parece-lhe ter havido alguma coisa que pode-
ria ter corrido melhor ou que poderia talvez ter 
sido feito de maneira diferente? 

- O que eu achei é que a pandemia e os tempos de 
exceção que vivemos iriam realçar o espírito de uni-
dade e de tolerância entre todos e isso nem sempre 
aconteceu, muito provavelmente pela nossa incapaci-
dade de transmissão da nossa mensagem. Refiro-me 
concretamente às propostas de aplicação de fundos 
das atividades não realizadas em ações de combate 
à Covid-19. Também, neste caso, mais não fizemos do 

que interpretar a vontade e apelos de muitos Lions no 
sentido de aplicar essas verbas em ações e iniciativas 
de combate à Covid-19. Surpreendeu-nos muito as rea-
ções que desencadearam estas propostas bem como 
os argumentos para a sua rejeição, que variaram entre 
o não são urgentes, não podem ser discutidas porque 
não se pode fazer uma convenção presencial ao argu-
mento mais recente de não especificam os fins a que 
se destinam, ignorando-se o facto de as propostas te-
rem sido feitas num contexto de evolução da pandemia 
e das necessidades. Não fazia sentido estarmos a dizer 
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que íamos continuar a ajudar os hospitais se, entretan-
to, se começavam a perceber necessidades de outra 
ordem, ao nível das IPSS e famílias, por exemplo. 

Repare, as comparticipações relativas às atividades 
do Campo da Juventude, Convenção e Concurso de Mú-
sica totalizam quase 21 mil euros; juntando a isso o 
saldo de mais de 7 mil euros correspondente às com-
participações do Fundo de Deslocação Açores/Madeira 
tínhamos aqui uma verba interessante para criar um 
fundo e ajudar o país a colmatar eventuais necessida-
des decorrentes da pandemia. Veja, no próximo Ano Lio-
nístico 2020/21, as comparticipações serão de novo 
debitadas aos Clubes, ficando acumuladas às do pre-
sente ano, que não foram aplicadas. E foi isso que não 
fez qualquer sentido para nós!

Obviamente que respeitamos a decisão que saiu da 
nossa convenção virtual, em que a maioria dos delega-
dos disse não a essas propostas, mas não deixamos de 
lamentar que tenhamos perdido esta oportunidade de 
afirmação dos Lions através do serviço às comunida-
des. E continuamos sem perceber como é que se pode 

afirmar que estas propostas não eram urgentes. A pro-
va de que eram urgentes é que continuamos a receber 
pedidos de ajuda por parte dos Clubes. E não temos 
como lhes dar resposta, até porque a campanha nacio-
nal de angariação de fundos que pusemos em marcha 
– devidamente autorizada pelo Ministério da Adminis-
tração Interna como exige a Lei - ficou muito aquém das 
nossas expectativas em termos de contributos, já que 
o valor angariado não ultrapassou muito os 3 mil euros, 
conforme foi tornado público através de um anúncio pu-
blicado no jornal Público.

Não posso deixar de dizer que todos estes proces-
sos foram feitos com total transparência, seguindo cri-
térios o mais objetivos possível. Essa informação foi 
dada a todos os Lions, mas admito que a informação 
não tenha sido recebida dessa maneira.

Repare que a divergência de opiniões não tem nada 
de mal; o que para nós foi incompreensível foi o teor 
dos emails que, entretanto, foram enviados por alguns 
Lions com responsabilidade antigas ou atuais no Mo-
vimento.  
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C.P.G. - CIRCULO DE PAST-GOVERNADORES 
COMISSÃO DE ESTUDOS E REFLEXÃO
RECORDAR ALGUMAS TRADIÇÕES 

IPCC Nuno
Ferrão

IPDG Pedro 
Crisóstomo

No âmbito da Comissão de Es-
tudos e Reflexão, inserida no 
Círculo de Past-Governadores, 

elaborámos um documento que vem 
recordar alguns aspetos importantes 
na gestão de um clube.

Este tema reveste-se de especial 
importância num momento em que 
se verificou no Distrito 115, desde 
2018, um assinalável aumento do 
número de clubes, bem como no in-
cremento do quadro social dos clubes 
já existentes.

Eis um resumo dos pontos mais 
relevantes:

A direção dos clubes tem um 
mandato de um ano. O princípio, re-
comendável, é a rotação global dos 
seus membros. Tal permite um maior 
envolvimento de todos os associados 
com a vida do clube, desenvolvendo 
as suas capacidades e aumentando a 
sua motivação.

Existem clubes em que os man-
datos são de dois anos. É uma práti-
ca aceitável, desde que aceite pelos 
seus membros, pois nem sempre há 
condições para atingir os objetivos 
propostos em doze meses. No en-
tanto, é de evitar que se ultrapasse a 
duração de dois anos.

Devem ser escolhidos compa-
nheiros com o perfil adequado para 
cada função. Deste modo, um asso-
ciado que já tenha desempenhado vá-
rias funções na direção estará muito 
melhor preparado para vir a desempe-
nhar as funções de presidente.

O diálogo permanente entre o pre-
sidente e o 1º vice-presidente é mui-
to importante para um conhecimento 
profundo da vida do clube, de modo a 
que no ano seguinte se mantenha, ou 
melhore, o que de positivo se passou 
e se corrija o que correu menos bem.

A elaboração de um Plano de Ati-
vidades para cada ano é importante 
que se faça antes do início do ano 
lionístico ou logo na primeira assem-
bleia do clube. Dar oportunidade a 
todos os sócios de contribuírem com 

ideias ao mesmo tempo que se man-
têm as atividades de sucesso, é um 
princípio que trará bons resultados.

Após a aprovação do Plano de 
Atividades, devem ser constituídas 
comissões, que são muito importan-
tes para o envolvimento de todos os 
associados na vida do clube. Devem 
ser incluídos nas mesmas os compa-
nheiros com gosto ou perfil para os 
temas versados nessas comissões.

É recomendável que os sócios do 
clube se reúnam duas vezes por mês, 
sendo uma vez o mínimo aceitável. 
O reforço dos laços de amizade e de 
companheirismo é fundamental para 
a união do clube e facilita o futuro 
trabalho, conjunto, nas diversas ati-
vidades que o clube promove.  

A admissão de um novo associa-
do é um motivo de alegria e festa para 
o clube. Por isso, a cerimónia de pos-
se deve ser digna e na presença dos 
demais membros do clube. Se algum 
dirigente distrital estiver presente, 
tanto melhor, para aumentar o brilho 
da cerimónia.

Da cerimónia fará parte a apre-
sentação do candidato, por parte do 
padrinho, o compromisso, a posse, a 
imposição do emblema e a leitura do 
Código de Ética.

Devem ser usadas as palavras 
“admissão” ou “entrada” de um sócio, 
sendo de evitar a expressão “meter” 
um sócio.

Após a sua admissão, o novo 
sócio passará a ser tratado por 
“companheiro/a”, tal como sucede 
com os demais associados, deixan-
do de se usar qualquer outro trata-
mento, como senhor/a, professor/a, 
engenheiro/a, doutor/a, etc.. Isto sig-
nifica que no clube os sócios são to-
dos iguais em dignidade, e que estão 
todos ao mesmo nível em termos de 
disponibilidade para servir o clube e a 
comunidade.

A formação inicial de um novo as-
sociado é fundamental para a sua ma-
nutenção no clube no longo prazo. Por 

isso, ações informativas, de mentoring 
ou de aquisição dos conhecimentos bá-
sicos da Associação são fortemente re-
comendáveis nos primeiros 12 meses 
de um novo associado.

Além da formação, todo o clube 
deverá apoiar e acolher com simpatia 
e afeto os novos companheiros. Como 
em qualquer família, a chegada de um 
novo membro é motivo de regozijo mas 
também de cordialidade, pelo que os 
sócios tudo devem fazer para receber 
bem um novo associado, de modo que 
ele se sinta muito bem na nossa nova 
família, ao pertencer a um clube lion.

A diversidade de experiências de 
vida e profissional dos membros do 
clube, conjugada com a sua boa repu-
tação, é um dos principais fatores de 
sucesso do mesmo. Essa diversidade 
permite uma mais fácil relação com 
as forças vivas da comunidade e seus 
agentes, tais como autarquias (muni-
cípio ou freguesia), escolas, centros 
de saúde, bombeiros, misericórdias, 
entre outras instituições.  

O reforço dos laços 
de amizade e de 
companheirismo é 
fundamental para a 
união do clube e facilita o 
futuro trabalho, conjunto, 
nas diversas atividades que o 
clube promove. 

Como em qualquer família, 
a chegada de um novo 
membro é motivo de regozijo 
mas também de cordialidade, 
pelo que os sócios tudo 
devem fazer para receber 
bem um novo associado, de 
modo que ele se sinta muito 
bem na nossa nova família, 
ao pertencer a um clube lion. 
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A FORÇA DA NOSSA FUNDAÇÃO 
INTERNACIONAL DE LIONS CLUBES – LCIF

Paulo Rodrigues 
Coordenador LCIF 
– DM115

José Russo
Coordenador LCIF 
– D115CS

Filipe Oliveira
Coordenador LCIF 
– D115CN

Carvalho Lopes
4G Área Líder – 
Portugal/Itália

É em momentos de crise, de difi-
culdade, quiçá de aflição que se 
conhece a força das organizações, 

das estruturas, das instituições.
E perante momentos tão difíceis 

como aqueles que estamos a viver 
desde há cerca de três meses por 
motivo da pandemia, quando chama-
da a prestar a sua ajuda ao nosso Dis-
trito Múltiplo 115 (DM115), a nossa 
FUNDAÇÃO INTERNACIONAL DE LIONS 
CLUBES (LCIF) disse imediatamente: 
PRESENTE!

O auxílio, que já recebemos, 
de 100.000 Dólares foi a resposta 
dada à candidatura apresentada pe-
los Coordenadores LCIF do DM 115, 
constituídos pelos CCLL signatários.

O “dossier” de candidatura que 
então os Coordenadores LCIF prepa-
raram continha, como não podia dei-
xar de ser por constituir um requisito 
indispensável, a discriminação dos 
objectivos visados e a aplicação con-
creta dos fundos que viessem a ser 
disponibilizados.

Os regulamentos da LCIF impõem 
que, uma vez recebidos os fundos, a 
sua gestão passe para a esfera do 
CNG de cada país. Assim também o 
foi no caso do DM 115.

E tudo levaria a crer que pelo fac-
to de ter sido dos Coordenadores LCIF 
do DM115 a iniciativa e gestão da 
candidatura, ela pudesse ter ficado, 

nem que o fosse de forma simbólica, 
ligada à aplicação daqueles fundos no 
respeito dos objectivos previamente 
definidos.

Mas, qual história do ninho de 
cucos, eis que outros interesses, 
que não importa qualificar, de tudo se 
apoderaram dando como seu aquilo 
que a outros “pertencia”.

A FUNDAÇÃO INTERNACIONAL DE 
LIONS CLUBES, alheia como sempre 
quer estar – e muito bem - a todos 
estes acontecimentos menores, que 
só relatamos porque entendemos 
que o LIONISMO merece ser vivido 
eliminando estes procedimentos 
paroquiais, não pára de atribuir fun-
dos a muitas comunidades ao redor 
do Mundo, dignificando o Lionismo e 
dando cada vez mais força ao nosso 
“slogan”: Nós Servimos.

A LCIF, como qualquer outra fun-
dação, não beneficia de rendimentos 
fixos provenientes de quotas ou simi-
lares. Os Clubes e seus associados 
não pagam quaisquer quotas para 
LCIF.

Os meios financeiros ao dispor 
da Fundação provêm unicamente de 
doações, rendimentos dos seus ac-
tivos, iniciativas diversas como as 
Comendas Melvin Johnes e de muitas 
parcerias com outras instituições a 
que tudo poderíamos juntar as inicia-

tivas que nós próprios tomámos no 
nosso DM115, como por exemplo:

# Projecto da “Lotaria Melvin Jo-
nes” - LCIF

# Projecto “LCIF OPORTO WINE” – 
Venda de garrafas de vinho do porto 
das Caves de Santa Marta – Breve-
mente a serem colocados à venda

# Projecto “Espaço MELVIN JO-
NES” – Criar nas sedes de Distrito 
115CN e 115CS um espaço de visibi-
lidade para os possuidores de comen-
das Melvin Jones, assim como dar a 
conhecer os maiores “doadores” para 
a LCIF, à imagem do que já se faz em 
muitos Distritos no mundo.

# Projecto “LCIF SOCKS” – Venda 
de peúgas com o logo LCIF - Breve-
mente a serem colocadas à venda

# Protocolo com a Adecco-LCIF 
no âmbito da Responsabilidade So-
cial – Já recebemos os primeiros 632 
euros.

# Outros em desenvolvimento

Assim, se algumas coisas pode-
mos fazer para ajudar a LCIF nesta 
obra tão meritória, é a de participar, 
livremente, em muitas das suas 
campanhas de angariação de fundos 
e, desse modo fazer à FUNDAÇÃO 
INTERNACIONAL DE LIONS CLUBES o 
que ela fez pelo nosso Distrito Múlti-
plo 115, ou seja, também dizermos: 
PRESENTE
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TERESA D`AVILA     GOVERNADORA DO DISTRITO ���/CS

 A DG Teresa d`Ávila, 
Governadora do Distrito 
115/CS, disse-nos ter 
ficado positivamente 
surpreendida com 
o comportamento 
exemplar de Clubes, 
alguns muito jovens, 
que deixando o seu 
conforto iniciaram 
notáveis acções 
de ajuda nas suas 
comunidades. Falou-
nos de como é 
“desafiante liderar um 
Distrito com 64/63 
Clubes com contornos 
tão diferentes uns dos 
outros”, referindo ainda 
que o crescimento do 
Lionismo em Portugal 
terá de passar pela 
criação de novos 
clubes, com elementos 
jovens, que permita a 
criação de um terceiro 
Distrito em Portugal, o 
115/Centro. 

“Temos de reaprender 
a conviver, a analisar as reais 
necessidades das nossas 
comunidades, a respeitar 
os nossos recursos naturais”

Por 
CL Henrique Matos
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Que balanço faz do Ano Lionístico que 
agora termina e do seu mandato como Go-
vernadora do Distrito?

Não gostaria de ser eu a fazer um 
balanço do meu mandato, deixo essa 
avaliação aos Companheiros do meu 
Distrito, sempre atentos ao desempe-
nho dos seus Dirigentes. Digo só que fui 
surpreendida pela positiva pelo com-
portamento exemplar de Clubes, alguns 
muito jovens, que não se remeteram ao 
seu conforto mas iniciaram campanhas 
locais de ajuda aos que mais dela ne-
cessitavam.

FICARAM POR REALIZAR 
DOIS GRANDES MARCOS 
DESTE AL: O FÓRUM, 
NA FIGUEIRA DA FOZ 
E A CONVENÇÃO DO 
DISTRITO.

Os últimos 4 meses do seu mandato de 
Governadora foram vividos num contexto 
de confinamento e de afastamento social 
que afectou tudo e todos. Ainda assim 

conseguiu cumprir todos os objectivos 
que se tinha proposto realizar?

Que pergunta… Apesar de ter visi-
tado cerca de 2/3 dos Clubes do nosso 
Distrito, não esqueço aqueles Clubes que 
não pude visitar presencialmente. A 4ª 
Reunião de Gabinete foi já realizada por 
videoconferência e, apesar da adesão 

em grande número e da sua participação 
muito activa ficaram por realizar dois 
grandes marcos deste Ano Lionístico: o 
Fórum, na Figueira da Foz e a Convenção 
do Distrito. Quer um quer outra seriam 
realizados com uma nova dinâmica inova-
dora, com a participação activa para além 
dos Lions da própria sociedade civil.  �X
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A ÁREA GEOGRÁFICA 
DO NOSSO DISTRITO É 
DEMASIADO VASTA. NA 
EUROPA HÁ DISTRITOS 
QUE TÊM TODOS OS 
SEUS CLUBES NUM 
RAIO DE CERCA DE 
50 KM PODEMOS 
ENTENDER COMO SE 
ESGOTAM RECURSOS 
SÓ NO PERCORRER DA 
CORRESPONDENTE 
ÁREA GEOGRÁFICA.

Ficaram objectivos por concretizar? O que 
mais gostaria de ter feito e não fez?

Como fui dizendo antes, durante e 
agora o Distrito e o Lionismo em Portu-
gal só poderão crescer se criarmos novos 
Clubes com Lions jovens em número tal 
que permita a criação de um novo Distri-
to, que seria o D115C. Uma das minhas 
metas consistia em criar as condições 
para que se começasse a caminhar nesta 
direcção. Na verdade a área geográfica 
cometida ao nosso Distrito é demasiado 
vasta. Se pensarmos que na Europa há 
Distritos que têm todos os seus Clubes 
num raio de cerca de 50 Km podemos 

entender como se esgotam recursos só 
no percorrer da correspondente área geo-
gráfica. È verdade que conseguimos a 
criação de dois novos Clubes, um deles 
Clube de Interesse Especial, mas fica-
ram outros dez Clubes quase a nascer, 
cerceados pelas actuais circunstâncias 
ditadas pela pandemia Covid-19. 

O PROJECTO LUCAS 
QUE DECORRE O INICIO 
DO AL MARCA UMA NOVA 
ERA NAS RELAÇÕES 
ENTRE OS DOIS 
DISTRITOS.

De todas as actividades desenvolvidas 
pelo Distrito quer falar-nos daquela ou da-
quelas que considera mais emblemáticas? 
O que mais a marcou no exercício do seu 
mandato?

Com todo o gosto respondo à sua 
solicitção. O projecto LUCAS que decorre 
desde o início deste AL marca uma nova 
era nas relações entre os dois Distritos. 
A campanha iniciada há dois anos pelo 
D115CN foi abraçada pelo nosso Distri-
to e desse abraço criou-se uma dinâmica 
nova, com a criação de oficinas que con-
gregaram pessoas, instituições e Lions 
locais que, sem distinção, fabricaram 
muitas centenas de LUCAS cujo produto 
se destinou à criação de bolsas de inves-
tigação científica. Uma menção especial 

�X
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à dinâmica Assessora para o Cancro In-
fantil, CL Olga Borges, do Lions Clube de 
Cantanhede, cuja actividade foi constan-
te e inspiração no terreno de tantas ofi-
cinas no nosso Distrito. Esta actividade 
continua ainda hoje, no findar deste AL 
e nos próximos dias veremos ainda até 
onde chegará a visibilidade desta cam-
panha! 

GERIR SENSIBILIDADES, 
ARBITRAR PEQUENOS 
CONFLITOS, INSPIRAR 
NOVAS FORMAS DE 
SERVIR NÃO É FÁCIL...

Parece-lhe ter havido alguma coisa que 
poderia ter corrido melhor ou que poderia 
talvez ter sido feito de maneira diferente? 

É sempre possível fazer melhor, fazer 
diferente. Melhor seria sem dúvida não 
termos sido surpreendidos por esta 
pandemia que nos levou a todos a 
um prolongado confinamento e que 
trouxe consigo dificuldades acres-
cidas a tantos Lions na sua saú-
de, na sua capacidade financeira. 
Somos eminentemente gregários e 
não estamos preparados para viver 
longos períodos em isolamento. Ten-
tei sempre dar o meu melhor mas sei 
que gerir sensibilidades, arbitrar peque-
nos conflitos, ser elemento inspirador de 
novas formas de SERVIR não é fácil e não 

pode nunca agradar a todos. Tive sempre 
presente o meu lema UNIDOS SERVIMOS 
para que não se alimentassem divisões 
e questões menores mas o próximo futu-
ro dirá até que ponto foi bem sucedido o 
meu mandato. Deveria ter aparecido mais 
e com maior destaque? Não sei… Muitos 
procuram ainda o chefe e não o líder, eu 
não quis sê-lo.

EXIGÊNCIA DE 
DISPONIBILIDADE TOTAL 
PARA ENTENDER, ESTAR 
PRESENTE, AJUDAR...

Já desempenhou diversos cargos na Asso-
ciação. Gostou desta experiência?

Em termos pessoais é desafiante li-
derar um Distrito com 64/63 Clubes com 
contornos tão diferentes uns dos outros. 
E exigiu de mim disponibilidade total para 
entender, estar presente, ajudar quem me 
solicitava. E recebi muito de cada um que 
se aproximou. Mas foi também uma ex-
periência de frustração, pela pandemia 
que nos aflige, que nos remete também 
à nossa dimensão de nada poder perante 
a natureza cuja força e dimensão des-
conhecemos. Esta experiência exigiu de 
facto tanta humildade!

O exercício do cargo de Governadora de 
Distrito alterou de algum maneira a visão 
que antes tinha em relação à Associação? 

Não, de forma alguma. Mas exigiu de 
mim uma mais profunda reflexão sobre os 
processos para permanecer actuante nos 
seus 103 anos de existência

O FUTURO É 
DESAFIANTE. 

Vê com optimismo o futuro e o crescimen-
to da Associação em Portugal e no Mun-
do?

Sei que o futuro é desafiante. Temos 
de reaprender a conviver, a analisar as 
reais necessidades das nossas comu-
nidades, a respeitar os nossos recursos 
naturais. Este ano encolhemos, perde-
mos muitos sócios em todas as áreas 
geográficas com excepção de África. O 
nosso crescimento depende dos novos 
líderes a par das condições naturais mais 
favoráveis. Que desejo muito! 

Quer deixar uma mensagem de final 
de mandato aos clubes e aos Lions e 

Leos do Distrito Centro Sul?
A prática do nosso Código de 

Ética é condição do nosso suces-
so. 

Só UNIDOS SERVIMOS!
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O romance “Os Dentes 
do Tejo”, da autoria de 
Evelina Gaspar, foi o 
vencedor  do Prémio 
Nacional de Literatura 
Lions de Portugal de 
2020.

O Lions Clube de Portugal, a Fun-
dação Lions de Portugal e a 
Guerra e Paz, Editores têm a 

honra de anunciar que o Prémio Na-
cional de Literatura Lions de Portugal 
de 2020 já tem um vencedor. Os Den-
tes do Tejo, da autoria de Evelina Gas-
par – na fotografia –, foi o romance a 
que o júri atribuiu o prémio.

Na avaliação do júri, Os Dentes 
do Tejo conta, com criatividade, uma 
história de amor e desamor e utiliza 
como cenário um elemento geográfi-
co, um rio, factor tão pouco aprovei-
tado na literatura portuguesa, apesar 
do seu potencial como catalisador de 
histórias reais ao longo dos séculos. 
Evelina Gaspar propõe um jogo de es-
pelhos, num insistente paralelismo 
entre a vida humana e a sua interde-
pendência do rio Tejo, em sequências 
narrativas bem articuladas e num 
encadeamento inesperado para o 
leitor, fazendo do Tejo uma persona-
gem entre as outras muito humanas 
personagens do romance.  Presidido 
pelo jornalista e romancista João 
Céu e Silva, o júri contou ainda com 
a presença dos escritores Maria João 
Carrilho, Marta Oliveira Santos, João 
Morgado e João Nuno Azambuja.

Evelina Gaspar é autora do roman-
ce Na Massa do Sangue, que foi dis-
tinguido com o Prémio Literário Médio 
Tejo em 2017. Os Dentes do Tejo é o 
seu segundo romance.

Numa primeira reacção à atribui-
ção do prémio, Evelina Gaspar decla-
rou: «Para quem escreve um roman-
ce, não raras vezes, há horas longas e 
sombrias, de desânimo e frustração. 

Porém, os momentos em que vemos 
o nosso trabalho ser reconhecido 
fazem sentir que valeu a pena a so-
lidão dessas muitas horas passadas 
de volta das palavras e, sobretudo, 
que estamos prontos para recomeçar 
amanhã tudo outra vez!»

Além do romance de Evelina Gas-
par, o júri atribuiu duas menções hon-
rosas, a Theatron, da autoria de Paulo 
Jorge Vicente, e A Elegância dos Cos-
tumes, de Francisco Mota Saraiva.

O Prémio Nacional de Literatura é 
atribuído pelo Lions Clube de Portu-
gal, com o apoio da Fundação Lions, 
numa acção coordenada pela Dra. 
Isabel Moreira. A Guerra e Paz, editora 
associada a este prémio, em parce-
ria com o Lions Clube, publicará Os 
Dentes do Tejo, de Evelina Gaspar, em 
Agosto deste ano, com lançamento 
previsto para a Feira do Livro de Lis-
boa e distribuição em todo o país.

O Lions de Portugal, a Fundação 

Lions e a Guerra e Paz saúdam Eve-
lina Gaspar pela alta qualidade de Os 
Dentes do Tejo, pela força evocativa 
do seu romance e pela viagem ao 
longo do rio, entrecruzando vidas, ho-
mens, mulheres, barqueiros, amigos, 
amantes, no que se espera que seja 
uma marca na e da literatura portu-
guesa contemporânea.

PRÉMIO NACIONAL DE LITERATURA 
LIONS DE PORTUGAL

«Para quem escreve um romance, 
não raras vezes, há horas longas e 
sombrias, de desânimo e frustração. 
Porém, os momentos em que vemos 
o nosso trabalho ser reconhecido 
fazem sentir que valeu a pena a solidão 
dessas muitas horas passadas de volta 
das palavras e, sobretudo, que estamos 
prontos para recomeçar amanhã tudo 
outra vez!»
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LIONS DOAM VENTILADOR 
AO HOSPITAL DO DIVINO ESPÍRITO SANTO 
EM PONTA DELGADA

O Hospital do Divino Espírito San-
to, em Ponta Delgada, foi uma das 
onze unidades de saúde portugue-
sas a receber equipamento clínico 
e de suporte de vida proveniente da 
doação de $US 100.000,00 da Lions 
Clubs Internacional Foundation (LCIF) 
para Portugal.

No dia 8 de maio, realizou-se uma 
breve e restrita cerimónia de entrega 
do ventilador ao Conselho de Adminis-
tração do Hospital do Divino Espírito 
Santo, presidido por Margarida Mar-
tins. Esta sessão contou com a pre-
sença da CL Luísa Magalhães, em re-
presentação do Presidente da Região 
Açores da Associação Internacional 
de Lions Clubes (Armando Meireles), 
CL Eduarda Stone, em representação 
da LCIF, e por CCLL representantes 
dos Lions Clubes da ilha de São Mi-
guel.

A Companheira Lion Eduarda Sto-
ne, também coordenadora da LCIF do 
Clube de Lagoa, registou “o sensibili-
zante gesto de solidariedade univer-

sal que a Fundação Internacional dos 
Lions, sediada em Chicago, teve para 
com Portugal”. Refere, ainda, que “as-
sim cumprimos, uma vez mais, uma 
nobre missão, fruto da nossa vocação 
solidária, ao serviço da Humanidade, 
no caso vertente, na entrega deste 
significativo donativo.”

Por sua vez, a Companheira Lion 
Luísa Magalhães, que também repre-
sentava a Presidente do Conselho 
Nacional de Governadores do Distrito 
Múltiplo 115 (CC Isabel Moreira) e a 
Governadora do Distrito 115 Centro 
Sul (DG Maria Teresa d’Avila), expres-
sou um “elogio e agradecimento pú-
blico aos profissionais de saúde que, 
de forma exemplar, combatem esta 
pandemia provocada pelo Covid-19. 
Nunca é demais realçar o profissio-
nalismo, o espírito de sacrifício e a 
capacidade de abnegação que se têm 
revelado essenciais no sucesso des-
ta missão. Com esta doação, preten-
demos contribuir para a melhoria dos 
meios técnicos disponíveis, de forma 

a proporcionar as melhores condições 
na vossa luta diária de salvar vidas, 
sem nunca esquecerem a dimensão 
humana desta difícil equação."

A sessão terminou com a Presi-
dente do Conselho de Administração 
do Hospital do Divino Espírito Santo, 
Dra. Margarida Martins, a “agradecer 
a amabilidade e o gesto de gratidão 
dos Lions Clubes e da Fundação de 
Lions Clubs Internacional para com 
esta unidade prestadora de cuidados 
de saúde”.

Os Lions dos Clubes da Região 
Açores agradecem a candidatura ao 
subsídio para o Alívio à COVID-19, 
apresentada pelos Companheiros 
PCC José Carvalho Lopes (LCIF Area 
Leader), PDG Paulo Rodrigues (Coor-
denador da LCIF do Distrito Múltiplo 
115), CL Filipe Oliveira (Coordenador 
da LCIF do Distrito 115 Centro Nor-
te) e CL José Russo (Coordenador da 
LCIF do Distrito 115 Centro Sul).

CL Natália Abreu
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Vivemos um dos momentos mais 
difíceis das nossas vidas ao 
lidar com a pandemia do coro-

navírus, que se vem espalhando em 
rápida velocidade por todo o mundo. 
Lutamos contra o tempo, aprendendo 
juntos a combater a disseminação do 
vírus e, mais do que nunca, as nossas 
competências socio-emocionais são 
colocadas à prova neste contexto de 
crise. 

Em tempo de Coronavírus e iso-
lamento social, milhões de crianças 
e jovens deixaram as suas escolas 
e estão em casa, com saudades dos 
colegas e professores, juntamente 
com a sua família, lidando com uma 
rotina nunca vivenciada. E, a cada dia 
que passa, acresce a preocupação 
dos pais e a falta de respostas sobre 
o futuro, num turbilhão de emoções 
difícil de gerir. 

Competências como resiliência, 
gestão de stress, empatia, autocon-
trolo, tomada de decisão responsável 
e gestão de emoções são competên-
cias crucias para o nosso equilíbrio 

como humanos e como sociedade. 
O LIONS QUEST promove o potencial 
positivo de crianças e jovens, o de-
senvolvimento das competências e 
caráter essenciais à vida, responsa-
bilidade pessoal e social e o envolvi-
mento da comunidade e da família.

6.683 MILHÕES 
JÁ ALCANÇADOS 
PELO PROGRAMA 
LIONS QUEST SÓ NA EUROPA

Os responsáveis dos mais de 30 
países do LIONS QUEST EUROPA tra-
balham afincadamente para que o pro-
grama seja acessível a mais jovens, 
ultrapassando os 6.683 milhões já 
alcançados por este programa só na 
Europa, seus pais e comunidades esco-
lares, para ajudar a lidar com a insegu-
rança, a ansiedade, o medo, o isolamen-
to, a mudança de rotinas e a incerteza.

Em Portugal, apesar do atraso da 
quarta etapa da implementação, face 
aos condicionamentos resultantes da 
pandemia, ajustamos o modelo a par 

de toda a equipa Lions Quest Europa. 
O próximo ano continuará a ser de in-
tenso trabalho, independentemente 
das eventuais restrições com que 
todos teremos de trabalhar.

PORTUGAL É MEMBRO 
DE GRUPO DE TRABALHO 
EUROPEU

Fruto da constante evolução do 
programa e do aumento exponencial 
contínuo na Europa, área líder na sua 
implementação, foi criado um grupo 
de trabalho constituído por 10 Dire-
tores Nacionais, no qual faço parte a 
par dos meus congéneres da Norue-
ga, Itália, França, Polónia, Turquia, 
Letónia, Arménia, Ucrânia e Holanda. 
As reuniões quinzenais são de gran-
de responsabilidade com foco na 
apresentação de Proposta, a votação 
no próximo Encontro Europeu Lions 
Quest (LQEM) em Portugal, sobre a 
definição de Estratégia, Procedimen-
tos e Política para maior instituciona-
lização do Lions Quest Europa. 

LIONS QUEST: COMPETÊNCIAS SOCIOEMOCIONAIS
EM MOMENTOS DE CRISE

Isabel Oliva-Teles Directora Nacional Lions Quest 
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JOÃO PEDRO SILVA      GOVERNADOR DO DISTRITO ���/CN

O DG João Pedro Silva, Governador do Distrito 115/CN, faz um “balanço muito positivo” do 
mandato que agora chega ao fim. “Os clubes realizaram muitas das actividades planeadas 
e reajustaram-se  respondendo aos desafios  que a pandemia trouxe”, afirmou. Referiu 
alguns projectos que considera emblemáticos, destacando entre outros o projeto Lucas 
transposto da Assessoria do Cancro Infantil, do D115CN para a escala nacional e para o 
seio dos Clubes. “Foi uma atividade que proporcionou o contacto com a grande diversidade 
que compõe os nossos Clubes e as comunidades onde estão integrados, projetando 
grande visibilidade dos Clubes e da marca Lions através das Oficinas Lucas e publicações”, 
considerou.

“Esta é a nossa missão: 
Servir a comunidade em cada 
contexto, pela diversidade”

Por CL Henrique Matos

Que balanço faz do Ano Lionístico que 
agora termina e do seu mandato como Go-
vernador do Distrito?

Faço um balanço muito positivo. Os 
Clubes realizaram muitas das atividades 
planeadas e reajustaram-se responden-
do aos desafios que a pandemia trouxe. 
Sempre servindo da melhor forma a co-
munidade. Tive a oportunidade de estar 
de perto com vários Clubes e Núcleos 
desde o início do mandato, testemunhar e 
participar em atividades evolventes des-
de julho. Muitos Clubes aderiram ainda a 
propostas das Assessorias do Distrito e 
colaboraram ativamente, nomeadamente 
no projeto Lucas em ligação íntima entre 
Distritos, Clubes e a comunidade. Rapida-
mente tomaram iniciativas para apoio na 
luta contra a COVID-19, a par do esforço 
da LCIF. O trabalho desenvolvido pelo Ga-
binete, pelos Assessores, pelos Presiden-
tes de Divisão, pelas direções dos Clubes 
e pelos Lions foi fundamental para este 
balanço. Estamos diversamente ativos. E 
esta é a nossa missão: Servir a comuni-
dade em cada contexto, pela diversidade. 
Há uma entrevista muito interessante ao 
nosso Presidente Internacional Jung-Yul 
Choi “Como eu Sirvo por Meio da Diver-
sidade” (https://www.lionsclubs.org/pt/
blog/How-I-Serve-Through-Diversity).

O CONFINAMENTO 
FOI UM DESAFIO 
DE RESISTÊNCIA E 
ESFORÇO PARA MANTER 
O CONTACTO, AJUDADO 
PELAS TECNOLOGIAS E 
DISPONIBILIDADE DAS 
DIREÇÕES DOS CLUBES 
E PRESIDENTES DE 
DIVISÃO.

Os últimos 4 meses do seu mandato de 
Governador foram vividos num contexto de 
confinamento e de afastamento social que 
afectou tudo e todos. Ainda assim conse-
guiu cumprir todos os objectivos que se 
tinha proposto realizar?

Não. O confinamento foi um desafio 
de resistência e esforço para manter o 
contacto, ajudado pelas tecnologias e 
disponibilidade das direções dos Clubes e 
Presidentes de Divisão. Grande parte dos 
objetivos suportavam-se, justamente, no 
contacto presencial com os Companhei-
ros nos Clubes. É fundamental ouvir os 
Companheiros, proporcionar respostas às 

suas necessidades, estimular os proje-
tos e fazer crescer ideias, estimularmos 
o envolvimento no Clube maximizando a 
experiência como Lions. 

Existem grandes necessidades neste 
capítulo. Sabemos que existem dificul-
dades no envolvimento e a experiência 
proporcionada aos Companheiros pode 
não ser a mais entusiasmante. Devemos 
entender estes sinais como cíclicos e 
conseguir estimular mais em cada Lion 
o desenvolvimento das suas competên-
cias técnicas, sociais, de comunicação e 
de liderança, no contexto de diversidade 
que vivemos sem tornarmos o Movimento 
fundamentalmente numérico, meramente 
contábil ou marcadamente orientado so-
mente por objetivos.

GOSTARIA MUITO DE TER 
CONSEGUIDO EVITAR 
O CANCELAMENTO DE 
TRÊS CLUBES

Ficaram objectivos por concretizar? O que 
mais gostaria de ter feito e não fez?

Ficaram. Posso enumerar: a subida 
do índice de participação dos Lions nas 
atividades dos Clubes; o incremento de �X
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uma experiência agradável que estimule 
o convite a novos Lions na comunidade; 
a retoma da comunicação da vida ativa 
dos Clubes em MyLion para os níveis que 
tínhamos conquistado com MyLCI; uma 
maior participação livre e espontânea 
quer doando quer integrando nos seus 
projetos as fundações nacional e interna-
cional (FLP e LCIF), isto é, integrar a LCIF 

e FLP na vida corrente dos Lions, sabendo 
que esta participação tem vindo progres-
sivamente a aumentar.

Gostaria muito de ter conseguido evi-
tar o cancelamento de três Clubes.

Gostaria que a visão de aumento de 
sócios se baseasse mais no princípio 
de que tenho uma excelente experiência 
como Lion o que me motiva a convidar 

valores da comunidade para o Clube, em 
vez de numa campanha; que fosse óbvio 
alguém da comunidade ser um valor para 
o Clube e o Clube ser um valor para al-
guém da comunidade, que a comunidade 
desejasse integrar o movimento, que os 
Clubes conseguissem encontrar novos 
valores na comunidade para integrar o 
Clube, e os cidadãos identificassem os 

�X
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Lions como a organização notável para 
potenciar a sua solidariedade, entre ami-
gos, num crescimento constante.

O PROJECTO LUCAS. 
MARCOU-ME A ADESÃO 
GLOBAL E IMEDIATA DOS 
LIONS, DAS EMPRESAS, 
DAS INSTITUIÇÕES E DA 
COMUNIDADE. MARCOU-
ME A GENEROSIDADE 
QUE TODOS DEDICARAM 
À CAUSA DE FORMA 
DESPRENDIDA

De todas as actividades desenvolvidas 
pelo Distrito quer falar-nos daquela ou da-
quelas que considera mais emblemáticas? 
O que mais o marcou no exercício do seu 
mandato? 

Sem dúvida que transpor o projeto Lu-
cas da Assessoria do Cancro Infantil, do 
D115CN para a escala nacional e para o 
seio dos Clubes foi uma iniciativa emble-
mática. 

Foi uma atividade que proporcionou o 
contacto com a grande diversidade que 
compõe os nossos Clubes e as comuni-
dades onde estão integrados, projetando 
grande visibilidade dos Clubes e da marca 

Lions através das Oficinas Lucas e publi-
cações.

Neste projeto, marcou-me a adesão 
global e imediata dos Lions, das empre-
sas, das instituições e da comunidade. 
Marcou-me a generosidade que todos 
dedicaram à causa de forma desprendi-
da, oferecendo instalações, materiais 
para o Lucas e as bolachas Lucas, assim 
como o transporte e armazenamento de 
materiais, Lucas e bolachas. Só assim o 
projeto foi possível e consegue este ano 
suportar duas bolsas.

A COVID-19 e as várias iniciativas de 
apoio à luta contra a pandemia marcaram 
este ano. Não posso esquecer as inicia-
tivas dos Clubes em apoiar os hospitais 
e instituições locais com géneros, EPIs 
e angariação de fundos para equipamen-
tos, a campanha nacional de angariação 
Lionscovid19 juntamente com a contri-
buição fundamental da LCIF no apoio aos 
hospitais do SNS.

Marcou-me o empenho incondicional 
dos Lions e das organizações que cola-
boraram. 

O Bootcamp, organizado pelos DM115 
Leo e Lions mostrou-se igualmente mar-
cante. Demonstrou que é possível juntar 
Lions e Leos com objetivos comuns num 
espaço comum e com atividades ajusta-
das à natural diversidade etária, numa 
contribuição para o bem comum. Foi um 
momento de reflexão onde se derrubaram 
alguns velhos fantasmas, se inspirou 
uma visão integradora e se selou o jura-

mento de voltarmos a repetir!

Parece-lhe ter havido alguma coisa que 
poderia ter corrido melhor ou que poderia 
talvez ter sido feito de maneira diferente? 

Sim. Comunicação. Não conseguimos 
mostrar como óbvio, o que era já óbvio 
para muitos. No caso das propostas so-
bre as “Comparticipações não utilizadas 
AL 2019/20” para apoio à luta contra 
a COVID-19, pareceu natural a muitos 
Lions, no contexto especial que vivemos, 
propor que os Clubes decidam sobre esta 
utilização, eventualmente justificando 
contornar algumas normas. Surpreendeu-
-me a dimensão e a natureza das reações 
geradas. Não me surpreendeu a votação. 
Deixou-me a sensação de que “não con-
seguimos transpor um sentido proibido 
para socorrer alguém, num dia sem car-
ros”. 

E lamento a experiência amarga que 
isso causou em muitos companheiros, 
quer a favor, quer contra a proposta.

INSPIRA-NOS PROPOR 
E POTENCIAR 
RECURSOS PARA 
AS ATIVIDADES DOS 
CLUBES E INCENTIVAR 
A PARTICIPAÇÃO NOS 
PROGRAMAS DE LCI E 
GLT

Já desempenhou diversos cargos no Movi-
mento. Gostou desta experiência?

Sim, bastante. A relação com os 
Clubes é mais intensa: o acolhimento e 
partilha que proporcionam faz-nos sen-
tir que o Movimento está vivo neles e 
mostra-nos as suas potencialidades, o 
seu trabalho relevante na comunidade e 
a forma como os membros colaboram em 
equipa, sincronizados e em nome do Clu-
be. Inspira-nos ainda a propor e potenciar 
recursos para as atividades dos Clubes e 
incentivar a participação nos programas 
de LCI e GLT.  Apesar de não ter sido a 
minha melhor experiência como Lion, 
proporcionou uma visão única do distrito, 
importante para o futuro, só limitada por 
esta inibição precoce causada pela pan-
demia, que em si revelou também o nobre 
espírito dos Lions.�X
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UMA VISÃO MAIS 
PRÓXIMA DO DISTRITO, 
ATRAVÉS DO CONTACTO 
AMPLIFICANDO A 
RELAÇÃO DOS CLUBES 
COM OS LIONS E COM O 
DISTRITO.

O exercício do cargo de Governador de 
Distrito alterou de alguma maneira a visão 
que antes tinha em relação ao Movimento 
Lion?

Não, no que respeita à missão, es-
trutura e princípios, e Sim na visão mais 
próxima do Distrito, através do contacto 
amplificando a relação dos Clubes com 
os Lions e com o Distrito. Os Clubes 
veem, habitualmente, a direção renova-
da anualmente e podem necessitar de 
inspiração e orientação para os novos 
recursos que vão sendo oferecidos. Esta 
relação é extremamente importante para 
proporcionarmos uma experiência grati-
ficante, envolvente, renovada e sempre 
atrativa para cada novo Ano Lionístico. É 
importante que os Clubes recebam a con-
firmação da relevância do seu trabalho, 
recebam orientação nas dificuldades que 

enfrentem e potenciem as competências 
individuais que oferecem ao Movimento. 
É então desejável que se cultive um espí-
rito de bem-estar que fomente esta par-
tilha espontânea. Isto só suporta a ideia 
de que devemos promover atividades de 
intercâmbio e desenvolvimento, como se 
pretende com as ações da GLT, não numa 
perspetiva tradicional de “formação”, 
mas numa perspetiva de partilha de ex-
periência, incubação e explosão de ideias 
que valoriza o capital que cada Lion é 
para uma melhor experiência individual e 
um melhor desempenho coletivo, Serviço.

O MOVIMENTO TEM 
UMA ARQUITETURA QUE 
PROTEGE DO DESGASTE 
A ASSOCIAÇÃO E 
OS MEMBROS. IRÁ 
SEMPRE SUPORTAR-
SE NA DIVERSIDADE, 
NA RENOVAÇÃO 
DOS LÍDERES, NA 
EXPRESSÃO DO CÓDIGO 
DE ÉTICA EM CADA LION

Vê com optimismo o futuro e o crescimen-
to do Movimento Lion em Portugal e no 
Mundo?

Vejo. Creio que o Movimento tem uma 
arquitetura que protege do desgaste a 
Associação e os membros. Irá sempre 
suportar-se na diversidade, na renovação 
dos líderes, na expressão do código de 
ética em cada Lion, pela generosidade de 
cada um para o coletivo, pelo muito que 
o coletivo pode fazer pela comunidade 
e pelo mundo. A crescente participação 
que os Lions de Portugal estão a ter em 
eventos internacionais, além do Fórum 
Europeu e Convenção Internacional, pode 
ser uma fonte de inspiração e captação 
de experiências e novas abordagens.

Não creio que o movimento cresça 
muito mais em número de membros nos 
próximos anos; há uma razão para man-
termos o milhão e quatrocentos mil Lions 
no mundo há anos… Talvez novos Clubes 
em novos territórios poderão fazer subir 
este indicador de forma sustentada.

Quer deixar uma mensagem de final de 
mandato aos Clubes e aos Lions e Leos do 
Distrito Centro Norte?

Gostava de partilhar a minha visão 
sobre a experiência de ser membro.

O meu hobby é o mergulho, e faço 
parte de uma associação e escola de 
mergulho onde participo na formação de 
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novos mergulhadores. O mergulho é uma 
atividade de grupo, que associa conheci-
mentos, técnica, gestos, procedimentos, 
comportamentos e carácter. Todas estas 
competências são estimuladas e desen-
volvidas na formação. Para nós associa-
ção, não importa o tempo que demora, 
mas quando atribuímos uma certificação 
estamos certos de que o padrão do mer-
gulhador garante segurança, integração 
no grupo, autocontrolo, respeito e cuida-
do pelo grupo e uma ótima experiência 
com a atividade. Um aspirante pode in-
terromper o seu percurso se não estiver a 
conseguir uma experiência satisfatória, e 
voltar num melhor momento. Garantimos 
assim uma experiência pessoal ótima 
dos mergulhadores, assim como um tes-
temunho favorável à associação/escola. 
Isto fez-nos a maior associação do país 
em número de mergulhadores federados 
por ano.

De igual modo, pode ser mais impor-
tante que um Lion suspenda a sua par-
ticipação num momento não favorável e 
que fique com o desejo de voltar, do que 
insistirmos numa manutenção de filia-
ção pouco participada, com dificuldades 
e que só seja vista como um peso e que 
alimente o desejo de abandonar. O primei-
ro terá sempre um testemunho favorável 
sobre Lions Clubes.

GOSTAVA DE DEIXAR 
UMA PALAVRA DE 
GRATIDÃO A CADA 
LION E LEO QUE DEU 
UM POUCO DE SI AO 
SERVIÇO.

Quero deixar uma palavra de apreço 
aos Lions e Leos pela sua entrega gene-
rosa e desprendida ao Movimento; apreço 
aos Clubes que já me receberam e que de 
forma tão entusiasta e participativa par-
tilharam os seus sucesso, ideias, planos 
e dificuldades; uma palavra de estímulo 
aos Clubes que ainda não me receberam 
sabendo que vamos ter esse dia; aos Clu-
bes que ainda deixaram muito por fazer 
que a sua resiliência é importante para 
que à medida que isto tudo for passando 
o Clube adquira gradualmente o seu de-
sempenho e atividade regulares.

Claro que tenho uma palavra de reco-

nhecimento aos Companheiros que com-
puseram a direção do Distrito PDG Jorge 
Coutinho, CL Nuno Vilas Boas, CL Nelson 
Brito e PDG Lucinda Fonseca, ao meu Clu-
be, Lions Clube de Barcelos, ao Gabine-
te, Assessores, Presidentes de Divisão, 
Coordenadores da LCIF, GAT, GLT e GMT, 
à CERN e ao Conselho Fiscal, aos Vice-
-Governadores e IPDG e aos Past Direto-
res internacionais pela forma dedicada, 
franca e abnegada com que contribuíram 
para este atípico, mas marcante Ano Lio-
nístico.

Em especial ao Tesoureiro PDG Jorge 
Coutinho, Conselho Fiscal e CERN agra-
deço a forma cuidada com que trataram 
questões administrativas e de gestão do 
distrito pertinentes e com grande impac-
to, protegendo o Distrito, os Lions e os 
Governadores.

Um agradecimento à Presidente DM 
Leo CLeo Débora Silva, à DG D115CS Te-
resa d’Ávila e à CC Isabel Moreira pela co-
municação constante e pela forma inten-
sa, aberta e participada que se imprimiu 
às iniciativas e atividades transversais, 
de âmbito nacional.

Os melhores votos para o DG Carlos 
Ferreira e CNG para um Ano Lionístico 
2020/2021 cheio de Companheirismo e 
Serviço.

 Naturalmente, à minha mulher Maria 
José, tenho para ela um agradecimento 
especial que não chegará nunca a ser 
comparável ao apoio, à partilha de opi-
niões, à compreensão e estímulo que 
sempre teve prontos para mim, nem ao 
espírito de sacrifício que lhe foi exigido. O 
que só o amor justifica.

Na consciência de que a obra nunca 
está completa, nunca termina, mas de-
pende da contribuição de cada um de nós, 
de forma simples, espontânea e natural, 
termino recordando novamente Ricardo 
Reis, com este poema que para mim des-
creve cada Lion...

Para ser grande, sê inteiro: nada 
Teu exagera ou exclui. 
Sê todo em cada coisa. Põe quanto és
No mínimo que fazes.
Assim em cada lago a lua toda 
Brilha, porque alta vive 
Ricardo Reis
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Continuamos a conviver de perto 
com o Covid 19. O “agora” está 
cada vez mais presente nas 

nossas reflexões. O medo subsiste, 
leva-nos a cumprir regras de distan-
ciamento social, mas a sua dinâmica 
apresenta-se diferente, já que a es-
perança é mais forte e a confiança 
começa a ter alicerces e a marcar a 
sua presença nas nossas opções. Já 
o ajustamos com a confiança de sa-
ber retomar e a disposição para nos 
deixarmos surpreender é agora maior!

Continuamos a estar interessa-
dos no bem cívico, cultural, social e 
moral da comunidade, mas o “ajudar-
mo-nos uns aos outros” é já parte in-
tegrante das nossas rotinas, também 
elas agora diferentes! As rotinas ago-
ra adquiridas não são já, como alguns 
advogam, “inimigos da sabedoria”; es-
tas rotinas ajudam-nos a ter um olhar 
mais firme para o que está certo, con-
solidando mais o saber de cada um...

Há que dar o real valor ao que nos 
cerca, valorizar mais as realidades e 
nem tanto os símbolos. O ser humano 
é um ser de relação, precisamos de 
contacto e, em momentos de isola-
mento, quando não o temos sofremos 
com isso... O abraço que já tínhamos 
banalizado é agora o mais desejado. 
Os braços bem abertos deixam de ser 
símbolo e são apenas para abraçar!

A realidade também nos indica 
que a atividade económica diminuiu, 
e todos sabemos que são indispen-
sáveis reforços orçamentais, quer 
individuais, quer gregários. Há que 
reformular a nossa economia, com 
medidas exímias sim, mas também 
rápidas ... Porém, deparamo-nos com 
constrangimentos económicos e so-
ciais, todos eles difíceis de ultrapas-
sar... Essa ultrapassagem vai custar 
muito e, talvez mais a uns do que a 
outros, mas a determinação que nós, 
Lions, demonstramos quando é ne-
cessário enfrentar causas difíceis e 
a capacidade que temos de deixar o 
“EU” para chegarmos ao “NÓS” faz-
-nos acreditar que vamos conseguir! 

Temos como receita, não milagrosa 
mas possível, a recuperação...  e que 
recuperação? A que necessitamos e 
desejamos terá de ter ingredientes 
que acelerem e simultaneamente 
sustentem o motor da retoma a vá-
rios níveis. Para que esse motor se 

mantenha lubrificado, há que apren-
der a agir com celeridade, a otimizar 
tempos, a atenuar pressões e sobre-
tudo a alimentar a solidariedade, di-
minuindo o tempo disjuntivo para que, 
mais tarde, não fiquemos entregues 
a nós próprios. Precisamos talvez de 
uma dose mais forte de imaginação 
e criatividade, já que, como diz o di-
tado popular, a necessidade aguça o 
engenho...

Vamos ter de tratar a tempestade 
com que a Covid 19 nos presenteou e 
tentar aproveitar o que de bom a pan-
demia veio colocar, não só no siste-
ma de saúde, no desenvolvimento do 
contributo dos investigadores, mas 
também no país e nos afetos... Esta-
mos perante uma filosofia que tenta 
chegar até nós envolvendo coisas 
simples, que, não afastando o “eu”, 
valoriza o “nós” e que, curiosamente, 
se aproxima da nossa filosofia en-
quanto Lions. É indispensável encon-
trar o equilíbrio entre a economia e a 
epidemia, reanimando uma, sem dei-
xar descontrolar a outra... Viver com 
equilíbrios exige rapidez de soluções 
e o quebrar de regras, tabus e meto-
dologias impostas. Requer resposta, 
interação, resiliência, capacidade de 
renovação e mudanças diferentes, 
mas também é indispensável sensa-
tez, rigor e eficiência ... 

Será fundamental centrarmos o 
nosso conhecimento nas medidas 
preventivas para que a economia pos-
sa abrir com o mínimo de infeção e, 
com alguma plasticidade como ca-
racterística do ser humano, avançar e 
recuar se necessário. Reaprendamos 
a viver diferente, com menos do que 
temos tido e com a inclusão da Natu-
reza na análise económica, já que pa-
rece ter soado a campainha do aviso 
– o confinamento fez baixar os níveis 
de poluição em todo o mundo.

Após esta reflexão, temos outra 
para fazer: E depois, quando tudo 
�W�H�U�P�L�Q�D�U�"�� �6�H�U�£�� �T�X�H�� �W���F�£�P�R�V�� �P�H��
lhor preparados? O que aprende-
mos e o que vamos mudar?

VIVER DIFERENTE 
OS EQUILÍBRIOS INDISPENSÁVEIS 
E AS NOVAS ROTINAS ADQUIRIDAS

CL  Maria Augusta das Dores  (Lions  Clube de )Setúbal

A determinação 
que nós, Lions, 
demonstramos 
quando é necessário 
enfrentar causas 
difíceis e a 
capacidade que 
temos de deixar o 
“EU” para chegarmos 
ao “NÓS” faz-nos 
acreditar que vamos 
conseguir 

Viver com equilíbrios 
exige rapidez de 
soluções e o quebrar 
de regras, tabus 
e metodologias 
impostas. Requer 
resposta, interação, 
resiliência, 
capacidade de 
renovação e 
mudanças diferentes, 
mas também é 
indispensável 
sensatez, rigor e 
�H�W���F�L�¬�Q�F�L�D����������
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Os Lions acabam de entregar nas reservas estratégicas nacionais de resposta à 
Covid-19, 16 200 euros em material de equipamento de proteção individual

DEPOIS DOS VENTILADORES 

LIONS OFERECEM 
EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL

Esta nova oferta surge depois dos Lions terem já con-
templado 11 hospitais públicos do país com ventiladores 
e outros equipamentos, com o donativo de 91 mil euros 
da LCIF.

Esse equipamento de proteção individual será distri-
buído pelos hospitais, a partir dessas reservas, em função 
das necessidades que vão sendo identificadas no país.

Com a verba recuperada através da isenção do IVA refe-
rente aos ventiladores e o montante angariado através da 

campanha nacional “Vamos Ajudar Portugal”, de cerca de 
3 mil euros, foi possível comprar, numa empresa fornece-
dora do Estado, 1600 fatos de proteção em tecido técnico 
impermeável com capuz, 187 kits de proteção individual e 
308 soluções antissépticas, material que as autoridades 
nacionais de saúde identificaram como necessário aos 
hospitais públicos do país, na sequência de novos contac-
tos por parte do Conselho Nacional de Governadores com 
a Secretaria de Estado da Saúde.
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 LIONS CLUBE DE ALMADA 

O CLUBE NO “TERRENO” NO CONCELHO DE ALMADA!     
ENTREGA DE 600 KG DE BENS ALIMENTARES A FAMÍLIAS NECESSITADAS

Quando no início do ano 
Lionístico o LC Almada fez o 
seu plano de atividades, tal 
como todos os outros clubes, 
estávamos longe de imaginar 
como o Cov-19 viria a mudar a 
nossa realidade e com isso as 
nossas vidas.

O LC Almada trabalha 
muito próximo da população, 
no terreno como gostamos 
de dizer, nomeadamente dos 
Bairros clandestinos das Ter-
ras da Costa e do 2º Torrão na 
Trafaria, assim quando estas 
populações se viram privadas 
de tudo, ainda no segundo es-
tado de emergência, tiveram 
o à vontade necessário para 
pedir ajuda. A população, a 
maioria com empregos precá-
rios, eles nas obras e elas nas 
limpezas, emigrantes ilegais, 
não teve direito a qualquer 
ajuda do Estado. Não nos pe-
diram ajuda para rendas, luz, 
água ou outras coisas que no 
seu desespero já eram se-
cundárias, pediram-nos pão, o 
Pão de cada dia, aquele de que 
nenhuma família se deveria de 
ver privada! Assim o LC Almada 
lançou um desafio à sua rede 
de amigos, companheiros e 
colaboradores, que aquando da 
aventura de ir ao supermerca-
do em tempos de confinamen-
to se lembrassem daqueles 
que nem a essa aventura têm 
direito. Com a colaboração de 
companheiros do LC Almada 
Tejo e do Clube de Ginástica de 
Almada conseguimos entregar 
a estas populações cerca de 
600kg de bens alimentares.

A todos que connosco 
colaboraram o nosso enorme 
bem-hajam e que saibamos 
sempre agradecer o dom da 
Vida partilhando.

CL Gaby Nascimento
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 LIONS CLUBE DA AMADORA

 LIONS CLUBE DO MONTIJO 

LC AMADORA APOIA VÁRIAS FAMÍLIAS 
COM O AUXÍLIO DA FUNDAÇÃO LIONS DE PORTUGAL

Assim que o Lions Clube 
de Amadora rececionou a cir-
cular da Fundação Lions de 
Portugal, comunicando a sua 
disponibilidade para auxiliar 
os Clubes, reunimos e demos 
início ao levantamento das 
necessidades da Junta de 
Freguesia da Encosta do Sol, 
que engloba a Brandoa, uma 

das zonas mais carenciadas 
da Amadora, e do Gabinete de 
Apoio ao Aluno e à Família da 
Escola Secundária Seomara 
da Costa Primo, frequentada 
maioritariamente por alunos 
carenciados, cujas famílias 
procuram auxílio na própria 
escola.

Recebemos as listas dos 

bens necessários para ambas 
as instituições e o nosso CL 
Paulo Silva, ajudado por ou-
tros amigos do Clube, que 
habitualmente colaboram 
connosco, disponibilizaram-
-se desde logo para fazer as 
compras e entregá-las nos 
dois locais.

As fotos representam bem 

a felicidade de quem deu e de 
quem recebeu!

E no próprio dia a JF da 
Encosta do Sol, dedicou-nos 
um artigo de gratidão na pági-
na do Facebook da autarquia.

O nosso muito obrigado à 
Fundação Lions de Portugal, 
que permitiu que a nossa so-
lidariedade fosse mais longe.

O clube come-
morou o 28º ani-
versário do Clube,. 
Ser lion em casa, a 
servir e a celebrar. 
A distância física a 
que estamos obri-
gados não nos pode 
fazer esquecer o 
porquê de perten-
cermos a um clube 
e a Lions Internacio-
nal . 

O clube partici-
pou nas Convenções 
e votações do Distri-
to 115 CS e DM 115 
através dos 3 dele-
gados a que tínha-
mos direito estatu-
tário e elegemos a 
nova direção para o 
AL 2020/2021. 

Sentimos a perda 
irreparável que foi o 
falecimento em 13 de 
Abril do nosso tesou-
reiro e fundador Julio 
Douradinha Afonso. 
Fica a certeza que 
recordar o tempo em 
que servimos juntos 
nos servirá para acal-
mar a dor e o desgos-
to.

Até um dia compa-
nheiro, nesta fase em 
que nem sequer nos 
pudemos despedir.

O Lions Clube 
do Montijo juntou-
-se ao Movimento 
"Montijo a dar tudo" 
para apoiar um nú-
mero significativo 
de famílias vulne-
ráveis do Montijo, 
através das asso-
ciações, com dona-
tivos de produtos 
alimentares todos 
os meses a partir 
de Maio.

Promoveu 2 recolhas de sangue – 24 de Abril e 
22 de Junho – com o apoio da União de Freguesias 
do Montijo e Afonsoeiro, do Agrupamento das Esco-
las Poeta Joaquim Serra, do IPST e da FEPODABES:

No total foram 69 os dadores e 54 as colheitas. 
Agradecemos s todos os que num período de confi-
namento e desconfiança, se prestaram a dar de si 
aos outros.
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 LIONS CLUBE DE BARCELOS

 LIONS CLUBE DE SETÚBAL

CONVÍVIO / 
/ PASSEIO CULTURAL

Como é tradição no Clube, 
a nova direção, no decorrer 
do seu mandato, organiza um 
passeio de autocarro com um 
destino indeterminado, se-
cretamente preparado, com a 
finalidade de proporcionar um 
convívio descontraído e diver-
tido entre os sócios, familia-
res e, para assimilação dos 
ideais e perfil do movimento 
lionístico, outros convidados. 
Este ano, no Outono, o des-
tino foi a zona do Bombarral, 
onde desfrutámos de um dia 
soalheiro para almoçar e visi-
tar o Jardim do Buddha Éden, 
Foz do Arelho, Lagoa de Óbi-
dos, S. Martinho do Porto e 
outros motivos de interesse 
arquitetónico. (O nosso CL 
João Pedro Silva, desapossa-
do da função de Governador 
D115CN, foi o fotógrafo de 
serviço). 

OFICINA LUCAS

O Lions Clube de Barcelos, em parceria com o IPCA – Institu-
to Politécnico do Cávado e Ave, com disponibilização das suas 
instalações, organizou, a 7 de Dezembro, a “Oficina LUCAS”, com 
participação de muitos sócios do Clube e pessoas voluntárias, 
que se dedicaram, numa jornada de imaginação e arte, a pro-
duzirem dezenas peças, do LUCAS, com destino à campanha 
de angariação de donativos para “Combater o Cancro Infantil”. 
No início dos trabalhos, tivemos a presença do Governador do 
D115CN, DG João Pedro Silva, acompanhado da Presidente do 
IPCA, Prof. Doutora Maria José Fernandes. 

BOLSAS ALIMENTARES

Na sequência de um protocolo com a autar-
quia da União de Freguesias, da zona urbana, 
neste ano lionístico o Clube disponibilizou-se, 
mensalmente, a custear cinco bolsas alimenta-
res que são ofertadas a agregados familiares, 
pré-identificados com carências monetárias.

VENTILADOR (COVID-19)

Em Abril/2020, os Lions de Portugal ofereceram ventiladores (marca 
Trilogy Evo Silties) e outros equipamentos a 11 hospitais públicos. O hospi-
tal Santa Maria Maior, em Barcelos, foi um dos contemplados. Na cerimónia 
de entrega, ao director do hospital e à equipa médica, estiveram presentes 
diretores da Fundação de Lions Internacional e o Governador do D115CN. O 
Lions Clube de Barcelos esteve representado pela CL Presidente.

APROVAÇÃO DA LISTA 
DA DIREÇÃO DO AL 2020/21

Na impossibilidade de se reunirem presencialmen-
te os vinte e cinco sócios de pleno direito do Lions 
Clube de Setúbal, devido à situação relacionada com o 
Covid 19, e para que todos os companheiros/as se pu-
dessem pronunciar sobre a composição da lista da Di-
reção do AL 2020/21, a Direção atual decidiu auscultar 
os sócios do Lins Clube de Setúbal através das urnas. 
Para tal foi aberta uma mesa de voto no dia 13 de maio 
entre as 10h e as 13h. Votaram 18 companheiros/as, 
72% dos sócios do Clube. A lista foi assim aprovada.
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Em tempo de pandemia, e tendo conhecimento de uma carên-
cia numa altura em que os profissionais de Saúde passaram por 
momentos de muito trabalho e poucas horas de descanso e idas 
a casa, o Lions Clube de Lisboa Alvalade ofereceu atoalhados 

de rosto e banho 
ao Hospital Cur-
ry Cabral. Esta 
carência foi su-
blinhada pela CL 
Mara Marques, 
que contactou 
o CL Armindo 
Faria, do Lions 
Clube de Vizela, 
que colaborou 
neste apoio ao 
pessoal médico 
e enfermagem 
que esteve na 

linha da frente face ao Covid-19, num total de 100 toalhas de 
rotos e 150 toalhões de banho. As ofertas vieram das empresas 
Grupo Lasa, Mundo Têxtil e TÊnteis J.F. Almeida.

 LIONS CLUBE DE CANTANHEDE

 LIONS CLUBE DE LISBOA ALVALADE

O Lions Clube de Canta-
nhede entregou nos meses; 
Março, Abril , Maio e Junho 
1600 l  de leite pasteurizado 
no âmbito do projeto Banco 
de leite , 40 kg de leite em 
pó  e cerca de 800 kg de bens 
alimentares que foram entre-

gues a 30 famílias  , que nes-
ta fase tão difícil das nossas 
vidas o receberam com um 
sorriso nos lábios e gratidão.

Entregamos 2 computa-
dores a duas famílias ,para 
que fosse possível que as 
suas crianças pudessem ter 

acesso às aulas.
Entregamos ainda 8 fatos 

de proteção ao hospital de 
Cantanhede.

Tudo foi, é possível, com 
o contributo de donativos de 
todos os companheiros Lions 
do nosso clube , bem como, 

donativos de parceiros soli-
dários da nossa comunidade. 
Um compromisso comum de 
solidariedade devido à emer-
gência da Covid 19. 

Unidos por uma causa 
comum, ajuda a quem mais 
precisa . 

CLUBE OFERECE MATERIAL 
A PROFISSIONAIS DE SAÚDE

Entrega de Cabaz com géneros alimentícios não pe-
recíveis às Irmãs da Associação do Bom Pastor, para as 
famílias carenciadas que a Associação apoia.
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 LIONS CLUBE DE COIMBRA

COMEMORAÇÃO DO 56º ANIVERSÁRIO 

No passado dia 16 de Fe-
vereiro, pelas 13h, no Hotel 
Dom Luís, teve lugar a  As-
sembleia Festiva comemo-
rativa do 56º Aniversário do 
Lions Clube de Coimbra, com 
a presença de diversos Clubes 
amigos, de vários convidados 
e de entidades lionísticas, 
bem como da Presidente do 
CNG, Isabel Moreira, e da Go-
vernadora do D 115 CS, Tere-
sa d’Ávila.

A sessão foi marcada pela 
entrada de 3 novos associa-
dos: Paulo Pereira, empresá-
rio, Rui China e Ferreira Ra-
mos, ambos advogados.

A Assembleia terminou em 
momento convivial, com inter-
venção musical de grupo de 
fados de Coimbra.

CONFERÊNCIA EUTANÁSIA, 
SIM OU NÃO?

O Lions Clube de Coimbra organizou, no passado dia 18 de 
Fevereiro, em parceria com o jornal “As Beiras”, a Conferência 
Eutanásia – Sim ou Não?, na Coimbra Business School.

A conferência, após as palavras de abertura da Presidente 
do Clube, Isabel Cristina Carvalho, contou com as intervenções 
dos Professores da Universidade de Coimbra Henrique Vilaça Ra-
mos e Mafalda Miranda Barbosa, bem como do Juiz Conselheiro 
José Santos Cabral, Presidente da Comissão Diocesana Justiça 
e Paz de Coimbra, que apresentaram as várias dimensões - polí-
tica, jurídica, sociológica e ética – do tema.

A sessão, que contou com a moderação de Agostinho 
Franklim, Director de “As Beiras”, foi marcada pela participação 
activa e interessada do largo público presente.

LIONS DE COIMBRA 
APOIAM FAMÍLIAS CARENCIADAS

Em colaboração com a Maternidade Daniel de Matos, o 
Lions Clube de Coimbra adquiriu  roupas e diversos artigos 
de bebé, bem como cadeiras de gémeos, que ofereceu a essa 
instituição.

Desse modo, algumas famílias carenciadas puderam ser 
ajudadas pelo Clube de Coimbra, neste período de grave

APOIO A PACIENTES DO IPO DE COIMBRA
A solicitação do Conselho de Administração do IPO COIM-

BRA, o Lions Clube de Coimbra adquiriu 10 tablets, que ofertou 
a essa instituição.

Desse modo, os pacientes do IPO DE Coimbra, neste perío-
do de ausência de visitas por força do actual estado de saúde 
pública, viram reforçadas as suas possibilidades de contacto 
com entes queridos, através de vídeo-chamadas.

APOIO À POPULAÇÃO SEM ABRIGO 
DA CIDADE DE COIMBRA

O Lions Clube de Coimbra estabeleceu parceria com o Poli-
técnico de Coimbra e a Associação Integrar para fornecimento 
semanal de 50 refeições a população sem abrigo e carenciada 
da cidade.

Assim, desde a primeira semana de Abril, o Clube vem in-
tegralmente suportando o custo das mencionadas refeições, 
com donativos de Companheiros do Clube, em acção que se 
prevê prolongar até ao final do mês de Junho.

As refeições são confeccionadas pelos Serviços Sociais 
do Politécnico de Coimbra e distribuídas pela Associação In-
tegrar.
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CONFERÊNCIA CARIDADE E SOLIDARIEDADE 
COM A PRESENÇA DE DOM VIRGÍLIO ANTUNES, 
BISPO DE COIMBRA

O Clube organizou, no decurso da Almoço-Assembleia de 7 
de Março, na Tertúlia de Eventos, a Conferência Caridade e Soli-
dariedade, com a intervenção do Senhor Bispo de Coimbra, Dom 
Virgílio Antunes. 

Na conferência, após as palavras de abertura da Presidente 
do Clube, Isabel Cristina Carvalho, o Senhor Bispo de Coimbra, 
em simples mas profunda apresentação, dissertou sobre as vá-
rias dimensões da caridade e da solidariedade humanas, tendo 
como pano de fundo as situações de vulnerabilidade nas actuais 
sociedades da abundância.

A sessão foi marcada pelo debate vivo e interessado dos 
Companheiros presentes.

 LIONS CLUBE DE FAMALICÃO

Lions Famalicão: em tempo de pande-
mia o Serviço ganha especial dimensão e 
significado, e reveste-se de uma enorme 
humildade face à fragilidade humana.

O Lions Clube de Famalicão, no perío-
do de confinamento e de imperativo iso-
lamento social, tem mantido ativa a ação 
de Serviço, de acordo com os pressupos-
tos que nos guiam.

Nesse sentido, o Clube desenvolveu 
o apoio necessário às instituições de 
Saúde e/ ou Sociais do concelho com 
as quais colabora de forma regular, mas 
também dando resposta às necessida-
des urgentes da comunidade que nos 
vêm sendo reportadas, tendo sempre 
presente a máxima "Nós Servimos".

Assim, desenvolvemos esforços junto 
dos companheiros, tendo feito chegar a 
ajuda solicitada junto de uma Congrega-
ção religiosa do nosso concelho com ne-
cessidades económicas comprovadas, e 
procedido à entrega de material de prote-
ção individual à Associação Dar as Mãos.

O Lions Clube de V. N. Famalicão contri-
buiu ainda com 400 tapa-pés para o Banco 
de Donativos de Material de Proteção Indivi-
dual (EPI), no âmbito do Plano de Reação à 
Situação Epidémica e de Intervenção Social 
e Económica criado pela Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão.

Dadas as muitas solicitações de 
apoio alimentar às famílias carenciadas 
do concelho, as quais nestes tempos di-

fíceis são mais e mais numerosas, proce-
deu-se à recolha de alimentos na nossa 
sede social para entrega à Associação 
Dar as Mãos.

Disponibilizamo-nos ainda, junto da 
Administração do Centro Hospitalar do 
Médio Ave - Hospital São João de Deus 
V.N. Famalicão e junto do responsável do 
Hospital de Dia - Unidade de Oncologia do 
nosso Hospital, oferecendo a nossa ajuda 
para colmatar necessidades de equipa-

mento, mobiliário e ajudas técnicas que 
entendessem necessárias, mantendo 
contacto de proximidade com os respon-
sáveis no terreno, para permitir uma res-
posta célere e presente. Entendemos que 
esta é uma pandemia com repercussões 
no tempo, o que obriga a uma gestão 
consciente de recursos e a uma projeção 
de necessidades futuras, que irão muito 
além do imediato.

Nós Servimos!
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 LIONS CLUBE DA COVILHÃ

ENTREGA DE VISEIRAS DE PROTEÇÃO COVID-19

Conscientes da emer-
gência de saúde em que nos 
encontramos, alguns Com-
panheiros do Lions Clube da 
Covilhã quotizaram-se para 
adquirir e distribuir estas vi-
seiras. Depois de em plena 
pandemia o Lions Clube da 
Covilhã ter entregue cerca de 
200 viseiras aos profissionais 
de saúde do Hospital Amato 
Lusitano (Castelo Branco), 
Hospital Pêro da Covilhã (Co-
vilhã) e a várias instituições 
de solidariedade social da re-
gião, foi a vez de na primeira 
semana de junho serem be-
neficiadas três corporações 
de Bombeiros do distrito de 
Castelo Branco. 

Nas fotos abaixo, os mo-
mentos de entrega de viseiras 
aos Bombeiros Voluntários da 
Covilhã, Bombeiros Voluntá-
rios de Belmonte e Bombeiros 
Voluntários de Castelo Bran-
co. 

Nós Servimos!

O Sr. Paulo Candeias, 
Bombeiros Voluntários de 
Belmonte e o CL Nuno Garcia

Os Sr.s Segundo Comandante Luís Carvalho 
e Adjunto de Comando Pedro Feliciano 
- Bombeiros Voluntários de Belmonte

O Sr. Comandante dos Bombeiros 
Voluntários da Covilhã, Fernando Lucas Mendes 
e o CL Nuno Garcia, LCC
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PRÉMIO LIONS CLUBE DA COVILHÃ – STELLA GIL BARREIROS 2020

Instituído em 2019, o Prémio Lions 
Clube da Covilhã – Stella Gil Barreiros 
destina-se a homenagear uma persona-
lidade que se tenha destacado pela vi-
vência dos ideais da solidariedade e do 
serviço que são tão caros aos Lions, mas 
que não seja Lion.

A Stella Gil Barreiros foi esposa do CL 
José Gil Barreiros (ambos deixam muitas 
saudades), e era uma presença cons-
tante e a alegre nas Assembleias e nas 
actividades do Lions Clube da Covilhã. 
Poetisa por paixão, a “CL” Stella (como 
carinhosamente a tratávamos) deixou-
-nos como legado este soneto que inti-
tulou “Ser Lion”.

O Lions Clube da Covilhã, reconhe-
cendo que, como a nossa “CL” Stella há 
muitas pessoas com quem nos cruzamos 
diariamente que vivem o ideal do Lionis-
mo sem serem Lions, decidiu instituir 
este prémio como forma de 1º homena-
gear o exemplo de serviço e solidariedade 
que nos é dado, e 2º difundir os ideais do 
Lionismo.

O mecanismo de atribuição do prémio 
é simples e julgamos que interessan-
te. O Presidente do Clube nomeou um 
júri composto por apenas por CCLL: um 
CL que serve como Presidente do Júri, 
sendo alguém que conhece bem o meio 
socioeconómico onde o clube se integra, 
o past-Presidente do Clube, os dois vice-
-Presidentes do Clube e um membro sé-
nior do Clube. 

Os Companheiros do Clube indicam 
depois ao Presidente do Clube os nomes 
de potenciais candidatos. O Presidente 
do Clube mantém assim em sigilo quem 
foi o CL que nomeou qual candidato, sen-
do até que pode acontecer que um dado 
candidato seja proposto por mais do que 
um CL. Finda esta etapa de receção de 
propostas, o CL Presidente do Clube en-
via ao Presidente do Júri uma lista com 
os nomes e um breve CV dos candidatos 
(se necessário). O júri reúne, e de forma 
inapelável, decide quem é o candidato 
merecedor do prémio.

Existem apenas duas condições para 
alguém poder vencer, além de claro, estar 
na condição de se ter destacado publica-
mente pelo seu exemplo de solidarieda-

de e de serviço: não ser ou ter sido Lion 
(como já foi referido), e aceitar receber 
o prémio numa cerimónia pública que o 
Clube depois realizará.

O Prémio Lions Clube da Covilhã – 
Stella Gil Barreiros, na sua primeira edi-
ção, foi atribuído à Marta Alçada Bom 
Jesus (https://www.facebook.com/
marta.alcadabomjesus), que conta de 
entre outras iniciativas cívicas e sociais, 
a criação do Refood Covilhã em 2015. A 
Marta Alçada Bom Jesus é, para os Com-
panheiros do Lions Clube da Covilhã um 
exemplo do que significa “Ser Lion”.

O Lions Clube da Covilhã publicou na 
sua página do Facebook a notícia de atri-
buição deste prémio (https://t.ly/GsSv), 
notícia que depois teve eco nos vários 
meios de comunicação social locais.

Estando disponíveis para partilhar o 
regulamento do prémio, os Companheiros 
do Lions Clube da Covilhã convidam ain-
da todos os outros clubes a instituírem 
nas suas regiões um prémio que de forma 
semelhante, sirva para celebrar e honrar 
quem, de fora do movimento Lionístico, 
veste a pele de um Verdadeiro Lion.

Ser Lion

Ser "LION" é ter senso d’Humildade
Infinitos d’Amor no coração
Abrir braços ao dom da Amizade
E ver em cada Homem um Irmão

Sorrir à Luz do sol quand'ela brilha
e ter p'ra noite negra aceitação
Servir é a doutrina que perfilha
Dando Justiça e Paz por condição

E sempre que disser ”Companheirismo"
Se o sentir, dentro d'alma, sem egoísmo
Com a força do Amor e da União

E em rasgos de Ternura e de Verdade
For defensor da Vida em Liberdade
Além d’Homem de Bem, será "LEÃO"

(Stella Gil Barreiros, 
Lions Clube da Covilhã)
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 LIONS CLUBE DE ESPOSENDE

UM “OLHAR” COM MISSÃO DE SERVIÇO

Ser LION é, cada vez mais, 
reinventar-se todos os dias. 
Os passos rotineiros e banais 
não bastam ao coração de um 
LION.  O grande desafio é olhar 
tudo como se fosse a primei-
ra vez, deslumbrando-se com 

a surpresa de cada instante. 
É olhar e sentir que esse ins-
tante é uma oportunidade de 
serviço, uma janela aberta 
à nossa solidariedade, uma 
porta que se escancara e nos 
convida a sair ao encontro de 

alguém ali bem perto.
Foi com esse objetivo, 

de conhecer primeiro e agir 
depois, que fomos ao encon-
tro das comunidades locais 
e ouvimos algumas das suas 
histórias.

Curvos 
por um 
canudo

Casa onde 
viveu o 
escritor 
Manuel 

Boaventura, 
Palmeira

NO LC ESPOSENDE, 
A BONDADE É 
O QUE MAIS IMPORTA!

Parafraseando Gandhi, a 
verdadeira riqueza do homem 
é o bem que este faz ao seu 
semelhante. Assim, no Lionis-
mo, a bondade é o que mais 
importa! É com este espírito 
que o Lions Clube de Espo-
sende adere às causas, neste 
caso concreto a visão. Assim, 
em parceria com a Loja Social 
de Esposende, contou com a 
bondade do solícito Grupópti-
co através dos CLde Barcelos, 
Filipe e Beatriz Oliveira, e doou 
a uma senhora de Esposende 
umas lentes e armação, de-
pois da respetiva consulta de 
optometria. RECICLAGEM PARA A VISÃO

O Lions Clube de Espo-
sende fez a sua recolha anual 
de pares de óculos usados e 
entregaram-nos na Sede do 
Lions D115CN, para depois 
serem encaminhados para 
o Centro de Reciclagem em 
Espanha a fim de serem re-
ciclados e distribuídos pelos 
países em via de desenvolvi-
mento.

Esta ação efetua-se du-
rante todo o ano e particular-

mente em maio, mês Lions da 
Reciclagem para a Visão.

Gratidão a todos os que 

participaram nesta campa-
nha de recolha de óculos 
usados.

LIONISMO, UMA PORTA ABERTA À AFIRMAÇÃO DA AMIZADE.

Num clube como o 
Lions Clube de Esposen-
de, a amizade afirma-se 
como uma das verdadei-
ras alegrias da vida des-
te clube e que sempre 
visou associar membros 
que se viessem a tornar 
realmente amizades sig-
nificativas e duradouras. 

A amizade é, espe-

cialmente, uma ajuda 
para aqueles que, no seu 
auge de realização de 
ações nobres, juntos são 
mais capazes de pensar 
e agir.  Nesse tipo de 
amizade pura e desinte-
ressada, as próprias pes-
soas e as qualidades que 
elas representam forne-
cem o incentivo para es-

tarem na vida umas das 
outras, com virtude.

Amizades de virtude 
levam tempo e confiança 
para construir. Dependem 
do crescimento mútuo 
que perdura ao longo do 
tempo, e geralmente há 
um nível elevado de bon-
dade em cada contributo 
que se dá. É, pois, dessa 

entrega ao bem, da ami-
zade construída e da bon-
dade fundamentada que o 
Lions Clube de Esposende 
distingue a Carminda Car-
valho com a atribuição 
de um Melvin Jones. Um 
enorme bem-haja, estima-
da amiga Carminda, pela 
atitude tão solícita ao 
nosso clube.

Por Fernanda Santos
(Assessora LC de Esposende)
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SER SOLIDÁRIO 
EM TEMPO DE PANDEMIA

 É a tal emoção que sen-
tem num determinado mo-
mento ou durante uma de-
terminada atividade, a que 
podemos chamar uma amiza-
de para fazer o bem, que move 
o Lions Clube de Esposende 
a ser solidário em tempo de 
pandemia.

Imbuído deste espírito, o 
clube levou a cabo mais um 
Sarau Solidário com duplo 
objetivo: angariar fundos para 
a LCIF e Cruz Vermelha Portu-
guesa, Delegação das Mari-
nhas, Esposende.

Registamos para a pos-
teridade as fotos da Entrega 

dos respetivos donativos jun-
to do Marco do LCE, em frente 
ao Hotel Suave Mar, casa que 
nos tem acolhido desde a fun-
dação da nossa instituição.

A todos que participaram 
nesta atividade solidária a 
nossa gratidão.

19 de maio, dia de aniversário do Lions Clube de Esposende.

Foi dia de saudar a família Lions de hoje e lembrar a de ontem.
Lembrar os fundadores Abel e José Luís. 
Invocar no fundador Américo presente os valores de lealdade, dignidade e amizade. 
Receber sempre a sua herança com grandeza e elevação.
Beijar os versos da Lídia com saudade e os da Bernardete com emoção.
Sublinhar a ação lionística do último ano deste grupo
o seu melhor de ação, de solidariedade e de união.
Invocar em cada um de nós a memória
de um momento único de serviço, 
na diversidade,
a emoção de um gesto humilde,
de um sorriso, um olhar amigo.
Semear, produzir milhões de sorrisos de solidariedade e amizade.
Semear otimismo e confiança será colher esperança
Seja cada dia melhor, pois a bondade renasce num singelo gesto de amor pelo outro
a cada instante. 
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 LIONS CLUBE DO FUNCHAL

ACTIVIDADES DOS MÊSES DE FEVEREIRO, MARÇO, ABRIL E MAIO

ENTREGA DE VENTILADOR

Não obstante as circunstâncias da quarentena decretada 
pelo governo da Região a partir de 15 de Março, o Lions Clube 
do Funchal organizou toda a logística respeitante à entrega de 
um ventilador doado pelos Lions ao Hospital Central do Funchal 
Dr. Nélio Mendonça, através do subsídio da LCIF, no âmbito da 
campanha da luta contra Covid 19, em Portugal.

ENTREGA DE CABAZES DE ALIMENTOS 
E DE ROUPAS DE CRIANÇA

Dada a situação pro-
vocada pelo Covid 19, 
todas as atividades pre-
senciais do Lions Clube do 
Funchal programadas para 
os meses de Abril, Maio e 
Junho foram canceladas, 
nomeadamente, Concer-
to Solidário, Rally Paper, 
Feira do Pão e Festa dos 
Santos Populares, mo-
mentos importantíssimos 
para angariação de fundos 
para as nossas ações de 
solidariedade . 

Suspensas foram, também, as nossas reuniões presen-
ciais. Não obstante a situação, conseguimos organizar, no do-
mingo de Páscoa, uma videoconferência, não só para apresentar 
cumprimentos festivos, mas também para se analisarem possí-
veis atividades a desenvolver. 

Ainda assim foi possível entregar cabazes com bens alimen-
tares à Fundação de Santa Luísa de Marilac e um cabaz de géne-
ros alimentícios a uma família carenciada vítima de desemprego 
provocado pela situação em que vivemos e roupas de criança a 
uma instituição de solidariedade.

JANTAR 
DA COMPANHEIRA

Realizou-se o habitual 
Jantar da Companheira, num 
verdadeiro espirito de Com-
panheirismo Lionístico. Tra-
dicionalmente é escolhido o 
mês de Fevereiro, num dia o 
mais próximo possível do dia 
de São Valentim.

CAMPANHA 
DE INVERNO 

- O Clube ofereceu ao 
Movimento de Voluntariado 
Hospitalar Presença Amiga  
mantinhas para “agasalhar” 
os doentes e idosos dos Hos-
pitais da Madeira enquanto in-
ternados e que levam consigo 
para casa após a alta clinica. 

JANTAR DO COMPANHEIRO 
No Jantar do Companheiro, realizado no dia 10 de Março fo-

ram convidados vários Companheiros da Finlândia que se en-
contravam de férias na Madeira. O o ambiente de grande compa-
nheirismo, terminando com um sarau cultural.

 LIONS CLUBE DE LEIRIA

CLUBE APOIA INSTITUIÇÕES EM TEMPO DE PANDEMIA
Neste ano Lionístico 

2019/2020, o LC Leiria 
traçou o seu plano de ati-
vidades ancorado na sim-
bologia do emblema do 
Lionismo: as duas faces 
do Leão: uma olha com 
orgulho o passado; a ou-
tra olha para o futuro com 
a confiança e obrigação 
de continuar um serviço 
voluntário, humanitário e 

desinteressado.
Assim, o Clube realizou 

então o Rally Papel, a As-
sembleia de Almoço-pales-
tra com a admissão de uma 
nova Lion, a Ceia de Natal 
e o Baile de Carnaval. As 
receitas destas atividades 
reverteram para a APPDA. 
As restantes atividades pro-
gramadas ficaram por reali-
zar. As prioridades também 

passaram a ser outras o 
Clube procurou dar resposta 
a pedidos de máscaras, vi-
seiras, toucas para a APPDA 
e produtos alimentares para 
o Centro de Acolhimento 
dos Sem Abrigo.

O Clube pretende con-
tinuar assim a ajudar a mi-
norar as dificuldades da-
queles para “quem a sorte 
é madrasta”.
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 LIONS CLUBE DE GUIMARÃES

ENTREGA 
DAS BOLSAS

O LIONS CLUBE DE GUI-
MARÃES, na prossecução de 
um dos seus principais fins 
que é o de SERVIR, procedeu 
à entrega, no passado dia 20 
de junho, de 14 bolsas a es-
tudantes universitários, natu-
rais de Guimarães. A cerimó-
nia realizou-se no Auditório do 
Lar de Santa Estefânia, com 
as limitações decorrentes na 
atual situação de pandemia, 
tendo contado com a presen-
ça de alguns elementos da Di-
reção dos Lions Clube de Gui-
marães e dos alunos a quem 
foram concedidas as bolsas.

A concessão destes sub-
sídios apenas foi possível de-
vido ao contributo de empre-

sas, de pessoas singulares e 
da Fundação Lions de Portu-
gal que, assim, se associaram 
a esta nobre causa. Apesar 
da época anormal em que vi-
vemos, assolada pela crise 
de saúde publica com fortes 

reflexos na economia, foi pos-
sível ao LIONS CLUBE DE GUI-
MARÃES conceder 14 bolsas, 
num universo de 31 candida-
turas, o que é considerado um 
número record nos 50 anos de 
existência do LIONS CLUBE 

DE GUIMARÃES.
Espera o LIONS CLUBE DE 

GUIMARÃES que, com este 
gesto, tenha contribuído para 
a promoção da igualdade de 
oportunidades no sucesso 
escolar.

No passado dia 27 de 
junho de 2020, pela manhã, 
decorreu a transmissão de 
funções para os novos órgãos 
sociais para o próximo ano lio-
nístico do Lions Clube de Gui-
marães. O evento teve lugar 
no Salão Nobre da Associação 
Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Guimarães, da-
das as contingências ineren-
tes à situação pandémica que 
assola o mundo. 

Cumprindo as recomenda-
ções das autoridades de saúde 
pública, a Assembleia foi mui-
to participada, evidenciando a 
importância do Lions Clube de 
Guimarães, do seu serviço à 
comunidade e o envolvimento 
dos sócios na vida do clube. 
O CL Vicente Salgado cessa 
as suas funções como Presi-
dente da Direção que interveio 
agradecendo o contributo de 

todos ao longo do seu manda-
to, não deixando de referir os 
constrangimentos que sofreu 
em virtude da declaração de 
estado de emergência. Para o 
próximo ano lionístico, o cargo 
de Presidente do Lions Clube 
de Guimarães será desempe-
nhado pelo CL César Teixeira, 
que iniciará o seu mandato no 
próximo dia 1 de Julho. Na sua 
intervenção o CL César Teixei-
ra agradeceu ao Presidente 
cessante o seu empenho e de-
dicação. De igual forma, apre-
sentou aquelas que serão as 
linhas gerais do seu mandato, 
não deixando de salientar que 
o próximo ano poderá ser exi-
gente para um clube de serviço 
como Lions, tendo em conta 
as previsíveis consequências 
económicas e sociais que se 
anteveem como possíveis em 
virtude do surto de Covid 19.

TRANSMISSÃO DE FUNÇÕES
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 LIONS CLUBE DE LISBOA BELÉM 

 LIONS CLUBE  DE SANTA JOANA PRINCESA

APOIO À ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS 
DE DEFICIENTES PROFUNDOS

O apoio deste Clube 
à APADP - Associação 
de Pais e Amigos de De-
ficientes Profundos tem 
já quase 20 anos. Com 
frequência são realizadas 
ações de angariação de 
fundos. Este ano estava 
planeada para 20 de maio 
a entrega do donativo 
angariado, mas devido à 
pandemia Covid-19 não 

foi possível a realização 
do almoço convívio carac-
terístico. Mesmo assim, 
com o impulso do CL Pe-
dro Magro e colaboração 
dos CL Henrique Oliveira 
e Jaime Silveira, conse-
guiu-se reunir a quantia 
de 3500€. Para igualar 
o valor do anto anterior 
(4500€), o Clube concor-
reu ao apoio da Fundação 

Lions de Portugal para 
projetos de apoio a IPSS. 
Assim se conseguiu reunir 
o valor desejado. O dona-
tivo foi entregue no final 
de maio, sendo transmiti-
do em vídeo conferência 
para os sócios do Clube.

A nova Direção está 
também escolhida: CL 
Paula Leonardo será a Pre-
sidente do AL 2020/2021.

Enfº. Jorge Ferreira da Direção do 

CASA - Figueira da Foz, CLª Zicas 

Toscano e CL Lucas Santos

 LIONS CLUBE DE SANTA CATARINA

APOIO PARA A COMPRA 
DE BENS ESSENCIAIS

LIONS CLUBE SANTA JOANA PRINCESA 
LANÇA LIVRO “VALENTINA – A MENINA DOS OLHOS AZUIS”

A Valentina é uma boneca 
de trapos, de olhos azuis e ca-
belo amarelo de lã, criada pela 
agente Helena Graça do Co-
mando Distrital de Aveiro da 
Polícia de Segurança Pública, 
que a tem ajudado a sensibi-
lizar as crianças para as pro-
blemáticas dos maus-tratos 
infantis, inclusão social, res-
peito ao próximo, segurança 
infantil, entre outros.

Tudo começou há dois 
anos, em maio de 2018, no fi-
nal do anterior mandato como 
Presidente da CL Isabel Oliva-
-Teles: “Tomámos conheci-
mento do projeto Valentina no 
âmbito da Escola Segura e, de 
imediato, ponderamos como 
poderíamos ajudar e acres-
centar valor a este fantástico 
projeto e logo a desafiamos 
a escrever as histórias da 
Valentina, inspiradas na vida 
real de muitas crianças, bem 
como a fazer as ilustrações 
para um livro. Entretanto, fo-
mos colaborando de forma tão 
próxima que nos deu a oportu-
nidade de conhecer melhor a 

Helena e de a convidar a inte-
grar os Lions. Quando voltei à 
Presidência este ano lionísti-
co, o projeto foi retomado e 
cresceu com o envolvimento 
da Comissão de Proteção de 
Crianças e Jovens de Aveiro 
(CPCJ). Apesar de todos os 
atrasos causados pelas con-
dicionantes relacionadas com 

a COVID-19, e contando com o 
apoio da Fundação Lions Por-
tugal, conseguimos concreti-
zar este livro que será doado 
às crianças do 1.º ciclo do 
concelho de Aveiro, com gran-
de carinho, pelo Lions Clube 
Santa Joana Princesa.” 

CL Isabel Oliva-Teles

Com vista ao apoio em 
tempos de pandemia provo-
cada pelo Covid-19, o Lions 
Clube de Santa Catarina levou 
a cabo uma iniciativa solidária 
que consistiu na entrega de 
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ATIVIDADES 
SUSPENSAS EM 
PERÍODO DE PANDEMIA

Com o estado de emergência 
decretado no país, o Lions Clube 
de Lisboa Belém manteve o iso-
lamento social, suspendendo 
todas as atividades habituais. 
Assim, no início de maio, através 
do CL António Ramos procedeu 
à entrega de 100 litros de leite 
à Comunidade Vida e Paz. Já a 
Assembleia foi realizada através 
de vídeo conferência

TARINA 

OMPRA 

um cheque no valor de 810€ 
ao CASA – Centro de Apoio ao 
Sem Abrigo da Figueira da Foz. 
Esta instituição tem por obje-
tivo colmatar as necessidades 
dos sem abrigo. Agora também 
apoia outras famílias com ca-
rências no concelho. O donativo 
destina-se à compra de bens de 
primeira necessidade.

 LIONS CLUBE DE SÃO MIGUEL

SERVIR O PRÓXIMO 
EM TEMPO DE PANDEMIA

Num ano particularmente 
diferente e difícil para todos, e 
tentando dar resposta aos pe-
didos de apoio que iam surgindo 
em várias áreas, como saúde, 
educação, bem-estar social e 
ambiente, o Clube procurar Ser-
vir da forma possível.

No âmbito do mês do CL 
Melvin Jones, o Clube reunir e 
homenageou Lions e não só, 
que deram o seu contributo 
financeiro ao Clube, presen-
teando com uma cerimónia 
marcada pela amizade e con-
fraternização. No campo da 
Educação, o Clube entendeu 
pagar durante todo o ano le-
tivo 2019/2020 as propinas 
de uma aluna micaelense 
que estuda numa Escola Pro-
fissional em Portalegre. Na 
Saúde o contributo resultou 
das comemorações dos 25 
anos do Clube, com a aqui-
sição de relógios para invi-
suais no valor de 500€, um 
pedido da ACAPO. Na sequên-
cia da pandemia, o Clube deu 
um contributo monetário 
(2500€) ao Movimento Cí-

vico Micaelense TODOSPE-
LOSAÇORES para ajudar na 
aquisição de equipamento 
hospitalar no combate ao 
Covid-19. O Clube ofereceu 
ainda um ventilador ao Hos-

pital Divino Espírito Santo 
em Ponta Delgada. 

No Ambiente, o Clube par-
ticipou na iniciativo do LC de 
Nordeste com a plantação de 
árvores endémicas.



 >
 C

LU
B

E
S

 E
M

 A
Ç

Ã
O

56

MAIO
JUNHO

LION

2020

 LIONS CLUBE DE LAGOA �AÇORES�

300*

O ano lionístico come-
çou em junho de 2019 cheio 
de atividades para realizar e 
convívios a promover mas, en-
tretanto surgiu o imprevisto. 
Aquela situação anómala, a 
que chamamos pandemia Co-
vid 19 e que nos lançou num 
tumulto de medo, perdas, 
contradições e isolamento. 
Muitos foram os Lions, porém, 
aptos a responder construtiva 
e rapidamente à sua comuni-
dade e ao seu clube, imple-
mentando novos métodos ao 
improvisar sistemas de vota-
ção digital, promover reuniões 
e convívios online e servindo 
a comunidade de inserção e a 
geral, nas suas necessidades 
mais prementes. 

O Clube Lions Lagoa Aço-
res suspendeu todas as ativi-
dades, reuniões e celebrações 
públicas, desde março, para 
corresponder com mais doa-
ções de alimentos a famílias 
numerosas, com os seus Ca-
bazes Solidários. Este auxílio 
foi concretizado, todos os me-
ses, graças à disponibilidade 
dos membros, doações de ci-
dadãos locais, à Câmara Muni-
cipal da Lagoa e com o devido 
cumprimento das regras de 
distanciamento e higiene.

Atividades interessantes 
ficaram por realizar mas- ain-
da assim- de junho 2019 a 
março de 2020, vários foram 
os eventos como: angariação 
de fundos, reuniões, celebra-
ções, workshops, rastreios 
de saúde e iniciativas a dina-
mizaram o serviço prestado 
à comunidade e ao convívio 
entre Lions.  Este foi um 
plano de atividades feito em 
sintonia com o poder local, 
cidadãos lagoenses, o aval e 
o trabalho, dos companheiros.

Podemos regozijarmo-nos 
de encerrar este capítulo com 

uma agradável sensação de 
serviço cumprido pois, poder 
ajudar é gratificante e en-
riquecedor. Face às atuais 
circunstâncias, muito mais 
serviço nos exigirá a atenção. 

Mostramos, aqui, algumas 
das nossas publicações, em 
redes sociais, na app My Lion e 
na televisão, onde fomos defen-
dendo a importância de perten-
cer a este clube, mas não ter-
minamos sem antes partilhar 
uma pequena reflexão:

Várias respostas são 
aceitáveis quando questiona-
mos a razão de ser Lion, entre 

muitas a de prestarmos auxí-
lio aos mais vulneráveis, mas 
há razões que começam na 
inquietação da alma. Naquela 
insatisfação, por todos nós 
inteligível, a de não sabermos 
ao certo, porque andamos por 
cá e se a nossa vida tem im-
pacto. O Lionismo alarga-nos 
os horizontes desta fome 
de alma, desta insatisfação, 
permitindo-nos auxiliar os 
mais necessitados ao mesmo 
tempo que crescemos e que 
evoluímos, como organiza-
ção. O saber acumulado e a 
estrutura Lion, quando gerida 

de forma salutar pode, de fac-
to, criar benesses. Para isso 
é importante saber guardar o 
ego e saber conviver em de-
mocracia. Saber ser cívico.

O propósito é servir e para 
servirmos bem, precisamos 
trabalhar bem, em conjunto. 
Que o próximo ano nos ilumi-
ne.

* 300 foi o número de 
pessoas servidas pelo LC Lagoa- 

S.Miguel, Açores

CL Lídia Meneses, 
Presidente 
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 LIONS CLUBE VILA DE PRAIA DE ÂNCORA 

IN MEMORIAM - PCC ARMINDO RODRIGO LEITE

O Lions Clube de Vila Praia 
de Âncora aprovou um voto 
de profundo pesar pelo fale-
cimento do PCC Armindo Ro-
drigo Vieira Leite, no passado 
dia 2 de janeiro, dias antes de 
completar 91 anos de vida.

Em 19 de julho de 1980 
o Companheiro Rodrigo Leite 
entregou a Carta Constitutiva 
ao Clube, com o qual mantinha 
uma estreita relação, estando 
presente, sempre que lhe era 
possível, nas celebrações de 
aniversário do Clube. Além 
de reconhecido empresário 
foi um distinto LION detentor 
do Galardão Melvin Jones e 
pertencia ao Lions Clube da 

Póvoa de Varzim, tendo ini-
cialmente integrado o extinto 
Lions Clube do Porto. Exerceu 

destacados cargos no Movi-
mento Lionístico, como os 
Governador do Distrito Único 

115 no AL 1980/81, Respon-
sável pelo Fórum Europeu no 
Porto em 2001, Presidente 
do Conselho Nacional de Go-
vernadores do DM115 no AL 
2003/04, ano em que se co-
memorou o Cinquentenário 
do Lionismo em Portugal e foi 
Presidente da Fundação Lions 
de Portugal.

O Clube, aquando da come-
moração das bodas de prata, 
teve oportunidade de lhe atri-
buir o Galardão “Cidadão de 
Mérito Lionístico”, como teste-
munho e reconhecimento pela 
sua extraordinária e inigualável 
dedicação colocada ao serviço 
do Lionismo Português.

DISTINÇÕES DE MÉRITO LIONÍSTICO E MÉRITO EMPRESARIAL ENTREGUES
O Clube celebrou no pas-

sado dia 29 de fevereiro o 
seu 40º aniversário, numa 
sessão presidida pelo Pre-
sidente Alberto Magalhães e 
que contou com a presença 
do Governador do Distrito 
115 Centro-Norte, CL João 
Pedro Silva, principal orador 
do evento.

Durante a sessão foi des-
tacado o Momento de Reco-
nhecimento ao Companhei-
rismo, tendo sido reconhecida 
a Delegação Visitante Mais 
Numerosa que coube ao Club 
Lions de Leones de Ponteve-
dra.

Houve ainda momento 
para a Ratificação da Gemi-
nação com o Club de Leones 
de LA Coruña Marineda, altu-
ra para estreitar as relações 
lionísticas entre a Galiza e o 
Norte de Portugal.

Seguiu-se o Momento de 
Tributo ao Mérito Lionístico 
– Lions de Honra tendo sido 
agraciados a PCC Maria Te-
resa Mesquita da Silva Gama 

Brandão, natural de Vila Praia 
de Âncora e o PCC José Eduar-
do Faria Neiva Santos, viúvo 
da saudosa Companheira 
Cristina Neiva Santos que foi 
membro dedicado deste Clu-
be. Em nome dos distinguidos 

agradeceu o tributo a PCC Ma-
ria Teresa Gama Brandão.

No Momento de Distin-
ção ao Mérito Empresarial, 
galardoou a Empresa “Brás 
& Carvalho, Lda”, com sede 
e estabelecimento em Vila 

Praia de Âncora que, ao longo 
de 54 anos, se vem dedicando 
à manutenção e reparação de 
veículos automóveis, relevan-
do a excelência dos serviços 
prestados e a qualidade que 
imprime na sua gestão.
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LC VILAMOURA DOA ROUPA 
À FUNDAÇÃO ANTÓNIO ALEIXO

No dia 20 de maio, na sede social do Lions Clube de Vila-
moura, foi entregue roupa para as crianças da Fundação António 
Aleixo, instituição representada pela responsável pelo Banco de 
Ajudas Técnicas – Dr.ª Marilita Santos.

Este ato solidário contou com a presença do presidente da 
Junta de Freguesia de Quarteira – Eng. Telmo Pinto, e dos Com-
panheiros Lions Aléxis Luis, Fátima Madeira, João Cruz, Jorge 
Madeira, Soledade Madeira e Tony Alexandre.

O CL Jorge Madeira, presidente do Clube, declarou que, com 
a doação de roupas novas para as crianças dos 2 aos 6 anos 
desta instituição, firmaram um dos objetivos definidos para o 
presente Ano Lionístico, reforçando que este tipo de ações mo-
tiva o Lions Clube de Vilamoura a trabalhar todos os dias. Relati-
vamente à origem da roupa, transmitiu que “foram Lions que nos 
trouxeram estas peças de vestuário, angariada juntamente com 
amigos e familiares, que confiaram no Clube para doar a roupa a 
uma instituição; escolhemos a Fundação António Aleixo”. A Dr.ª 
Marilita Santos agradeceu, pessoalmente, aos sócios do Clube 
todas as ajudas já proporcionadas ao longo dos últimos anos.

ENTREGA DE ��� LITROS DE LEITE 
À FUNDAÇÃO ANTÓNIO ALEIXO

O Lions Clube de Vilamoura, na pessoa do seu presidente 
Jorge Madeira, procedeu, no dia 27 de maio, à entrega de 720 
litros de leite à Fundação António Aleixo – instituição represen-
tada pela diretora técnica Marilita Santos. Esta atividade con-
tou, também, com a presença dos CCLL Aléxis Luis, Soledade 
Madeira e Tony Alexandre.

O Companheiro Jorge Madeira mencionou que cumpriram, mais 
uma vez, o lema dos Lions – Nós Servimos, não esquecendo de es-
tar sempre pronto a ajudar o próximo. Adiantou ainda que “estamos 
a contar fazer novas doações à Fundação António Aleixo para fazer 
face às grandes dificuldades que se fazem sentir neste momento 

de pandemia”, acrescentando que é para o bem da comunidade que 
o Lions Clube de Vilamoura continua a trabalhar diariamente.

O CLUBE PROPORCIONA 
FORMAÇÃO AOS NOVOS SÓCIOS

Por solicita-
ção dos novos só-
cios, o Lions Clu-
be de Vilamoura 
promoveu a ação 
de formação in-
titulada: “Alguns 
apontamentos 
sobre o Lionis-
mo”. Este evento 
decorreu na sede 
social do Clube, a 27 de maio, contando com Companheiros Lions 
Aléxis Luis, Ângela Correia, Cristina Rosa, Fátima Madeira, João 
Cruz, Jorge Madeira, Manu Palma e Tony Alexandre.

Os tópicos abordados foram: génese, missão, visão e his-
tória do lionismo; Melvin Jones – criador e fundador do movi-
mento; objetivos e código de ética de Lions Clubs International; 
organização do maior clube de serviços humanitários, e causas 
globais (áreas de serviço).

A sessão foi profícua, ativa, participada e beneficiou de um 
amplo debate entre os CCLL presentes. A partilha de informação, 
de saberes e de conceitos reforçou o estímulo aos sócios na 
participação ativa nos eventos do Clube e potenciará a recria-
ção de novas ações em prol da comunidade, pois onde há uma 
necessidade, há um Lion.

ENTREGA DE ��� KG DE ARROZ 
À FUNDAÇÃO ANTÓNIO ALEIXO 
E AO CENTRO PAROQUIAL DE QUARTEIRA

No dia 28 de maio, o Lions Clube de Vilamoura procedeu à en-
trega de 720 kg de arroz à Fundação António Aleixo e ao Centro 
Paroquial de Quarteira. A doação contou ainda com a presença dos 
CCLL Cristina Rosa, Fátima Madeira, João Cruz e Jorge Madeira.

Segundo o presidente do Clube, CL Jorge Madeira, “depois 
de termos entregue ontem, neste mesmo local, uma palete de 
720 litros de leite, este é mais um ato de generosidade, com 
a colaboração da marca de arroz Pato Real, à qual muito agra-
decemos”. Marilita Santos, representante da Fundação António 
Aleixo, e Amélia Craveiro, representante do Centro Paroquial de 
Quarteira, agradeceram a doação, salientando que “tudo é bem-
-vindo e bem distribuído porque, em Quarteira, as instituições 
dão-se muito bem entre si”.

 LIONS CLUBE DE VILAMOURA
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 LIONS CLUBE DE TORRES VEDRAS HISTÓRICA

Um vírus veio mostrar-
-nos que o planeta não é 
assim tão grande, que de 
um momento para o outro 
tudo pode mudar. Obriga-
dos a estar praticamente 
isolados percebemos o 
quanto precisamos uns 
dos outros. O Lions Clube 
Torres Vedras Histórica 
sempre atento às neces-
�V�L�G�D�G�H�V�� �H�� �G�L�W���F�X�O�G�D�G�H�V��
vividas no seu concelho 
conseguiu dar resposta a 
várias solicitações.

ENTREGA DE BENS 
ALIMENTARES

Doação de bens alimenta-
res à Delegação da Cruz Ver-
melha de Torres Vedras para 
fazer face ao pedido crescen-
te de auxílio de famílias do 
concelho.

CAMPANHA DE APOIO 
AO CENTRO HOSPITALAR 
DO OESTE

O Clube lançou uma cam-
panha de apoio ao Centro Hos-
pitalar do Oeste e conseguiu 
que fosse doado equipamento 
diverso solicitado pelo CHO, 

nomeadamente 2 Ventilado-
res para Cuidados Intensivos, 
10 consumíveis (circuito 
respiratório), 5 seringas e 5 
bombas infusoras, 4 bombas 
infusoras para alimentação 
entérica, 4 suportes para 
bombas, 5 monitores e 1 câ-
mara de proteção profissio-
nal.. Foi uma campanha que 
envolveu particulares, mas 

sobretudo o tecido empresa-
rial da região que manifestou 
um grande sentido de respon-
sabilidade social.

CAUSA “LEVAR 
UM SORRISO 
A UMA CRIANÇA”

A causa mais recente 
do clube foram as crianças. 
Através da venda de um livro 

infantil, “O monte da sabedo-
ria” de Pedro Rica Lopes que 
generosamente ofereceu 
cem livros para esta causa, 
o Clube conseguiu no dia 
1 de junho, dia Mundial da 
Criança, dar brinquedos e um 
lanche a dezanove crianças 
acompanhadas pela CPCJ 
de Torres Vedras. “Levar um 
sorriso a uma criança” foi 
o tema e no fundo o obje-
tivo desta campanha. Que 
pelo menos neste dia estas 
crianças pudessem sorrir e 
sentirem-se simplesmente 
crianças ...

ECOARDIOGRAFICO 
PARA O HOSPITAL 
INFANTIL DE DONA 
ESTEFÂNIA

Por fim, o Lions Clube 
Torres Vedras Histórica está 
empenhado em colaborar com 
o Distrito 115 Centro Sul na 
aquisição de um ecocardió-
grafo para o Hospital de Dona 
Estefânia para responder ao 
apelo que a Direção deste 
Hospital fez.

We Serve é um lema com 
um sentido cada vez mais 
forte.
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DÉBORA SILVA    PRESIDENTE DO DM ��� LEO

A presidente do Distrito Múltiplo 115 Leo, Cleo Débora Silva, em entrevista á Lion, faz um 
balanço “bastante positivo” do mandato que agora chega ao fim. Falou-nos do que mais 
a marcou durante este Ano Lionístico, destacando a “Actividade das Crianças”, adiada 
para 2021, trazendo a edição dos Jogos LEOlimpicos à Tocha, do Bootcamp Leo-Lion, do 
projecto Lucas e do Leo Europa Forum, entre outras. Disse-nos das amizades que teve a 
oportunidade de criar e reforçar, das realidades que pôde conhecer, e das causas que pôde 
apoiar. 
“Marcou-me a necessidade de auto-superação, gestão de tempo e organização, onde tive 
oportunidade de crescer enquanto pessoa, enquanto líder e enquanto Leo. Marcou-me as 
causas que pudemos abraçar, as pessoas que pudemos motivar, e as utopias que pudemos 
vencer”, referiu.

“Encarar cada obstáculo 
como uma oportunidade 
de nos reinventarmos”

Por CL Henrique Matos

‘’PROMOVER A SINERGIA 
ENTRE LEOS E LIONS’’ 
NA REALIZAÇÃO DE 
PARCERIAS

Que balanço faz do Ano Leonístico que 
agora termina e do seu mandato como 
presidente do Distrito Multiplo Leo?

O balanço que eu faço deste man-
dato é um balanço bastante positivo. 
Teve os seus desafios, como em tudo na 
vida, mas acredito que foi algo que valeu 
a pena, pela forma como conseguimos 
servir a nossa comunidade, apoiar quem 
mais precisa, e dar passos num caminho 
com vista ao desenvolvimento, sustenta-
bilidade e consolidação do nosso movi-
mento e dos nossos Leos. 

Somos, finalmente, uma associação 
juvenil registada. Temos feito inúmeros 
esforços para apoiar a criação e, princi-
palmente, a sustentabilidade dos clubes, 
mesmo que tenhamos de dar um passo 
atrás para dar dois à frente. Colocamos 
em prática o discurso ‘’promover a si-
nergia entre Leos e Lions’’ na realização 
de parcerias com os clubes, fundações 
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e governadorias, através do Bootcamp 
Leo-Lion, o projeto Lucas, a Atividade das 
Crianças e muitas outras atividades lo-
cais. Tivemos um excelente Leo Europa 
Forum realizado cá em Portugal. Realizá-
mos 3 formações leonísticas, no Norte, 
Centro e Sul, para promover o desenvol-
vimento de competências junto dos nos-
sos sócios. Reformulámos o nosso site e 
o nosso plano de comunicação em redes 
sociais e marketing digital. Começámos 
a dar os primeiros passos com vista à 
realização da 1ª missão humanitária dos 
Leos de Portugal, consciencializando que, 
apesar de haver ainda muito a fazer ‘’cá’’ 
(o que não quer dizer que não o façamos), 
que devemos encarar o serviço voluntário 
numa perspetiva global. Levámos a im-
portância do afeto com mais um Abraçar 
Portugal, na celebração do dia internacio-
nal do Leonismo e do Voluntariado. Con-
seguimos dar resposta a novas necessi-
dades e novas atividades no âmbito do 
alívio à fome, através do projeto “Call to 
action – Alimentar Portugal”, através de 
angariação de cabazes alimentares para 
apoio a instituições e famílias carencia-
das.

Mas mais importante do que tudo, le-
vámos o nosso tempo e serviço junto de 
quem mais precisa, através dos clubes, 
numa perspetiva local. E é nessa realida-

de que reside a força do nosso Distrito. 
Posso dizer que foi a partir desse tra-
balho de equipa que se tornou este Ano 
Leonístico tão positivo, e que fez tudo 
valer a pena. Estamos cientes de que, 
apesar de ainda termos muito por onde 
trabalhar para a consolidação do nosso 
movimento, que estamos num bom cami-
nho. E acredito que ser Leo começa por 
aí: sermos Leos, seja onde e quando for, 
de corpo e alma, porque nunca fomos tão 
precisos como agora. Não só ontem, hoje 
ou amanhã, mas todos os dias.

CAPACIDADE DE 
RESILIÊNCIA, 
CRIATIVIDADE, 
EMPENHO E 
REINVENÇÃO PARA 
NÃO DEIXAR DE SERVIR 
A COMUNIDADE NO 
CUMPRIMENTO DAS 
NOSSAS CAUSAS

Os últimos 4 meses do seu mandato foram 
vividos num contexto de confinamento e 

de afastamento social que afectou tudo 
e todos. Ainda assim conseguiu cumprir 
todos os objectivos que se tinha proposto 
realizar?

Este Ano Leonístico foi, sem dúvida, 
desafiante. Mas, principalmente, bastan-
te positivo, onde a mensagem “Encarar 
cada obstáculo como uma oportunidade 
de nos reinventarmos” foi palavra-de-
-ordem. O contexto atípico que vivemos 
exigiu de nós uma grande capacidade de 
resiliência, criatividade, empenho e rein-
venção, para que não deixássemos de 
servir a comunidade e cumprir as nossas 
causas. E o melhor balanço é que, de fac-
to, não deixámos de trabalhar em prol da 
criação de impacto social, simplesmente 
reinventámos a nossa forma de trabalhar 
e de estar nos Leos. 

O nosso voluntariado caracteriza-se 
como um apoio bastante humano e pró-
ximo das pessoas. Não só por grandes 
atividades de apoio social, mas princi-
palmente pequenos ‘’gigantes’’ e simples 
gestos de bondade, através de uma pala-
vra amiga, um sorriso contagiante ou um 
abraço caloroso. E o contexto de afasta-
mento social exigiu que essa maneira de 
estar fosse alterada, mas que a manei-
ra de ser se mantivesse: com o mesmo 
amor espontâneo de sempre. 

Cientes deste amor à distância, tive-�X



 >
 E

N
T

R
E

V
IS

TA

62

MAIO
JUNHO

LION

2020

mos de transformar esta nova realidade 
numa oportunidade de reformular a nos-
sa participação cívica. Readaptamos os 
nossos objetivos e metas: servir sempre 
mais e melhor as nossas comunidades, 
consolidar os clubes, motivar os nossos 
sócios, promover o trabalho de equipa, 
a inovação e o compromisso, e apoiar 
quem mais precisa. Mesmo cumpridos 
de maneira diferente, acredito que con-
seguimos cumprir esses desafios. Con-
seguimos manter esse amor à causa, a 
dedicação e a superação apesar dos obs-
táculos causados pela pandemia. Conse-
guimos continuar a apoiar a comunidade, 
mesmo que de maneira diferente. E esse 
objetivo não poderia ter sido cumprido de 
melhor forma.

GOSTARÍAMOS DE 
TER REENCONTRADO 
AMIGOS E 
COMPANHEIROS 
LEOS E LIONS NA 
CONFERÊNCIA LEO E 
CONVENÇÃO LION. TER 
VIVIDO A AZÁFAMA, 
E SENTIMENTO DE 
DEVER CUMPRIDO, 
DA ATIVIDADE DAS 
CRIANÇAS – JOGOS 
LEOLIMPICOS, DE VER 
ACONTECER A NOSSA 
MISSÃO HUMANITÁRIA 
JUNTO DA TRIBO DE 
GUARANI...

Ficaram objectivos por concretizar? O que 
mais gostaria de ter feito e não fez?

Penso não valer a pena focar no que 
podíamos ter feito, mas sim no que fize-
mos e no que ainda iremos fazer no futu-
ro. É claro que gostaríamos de ter reen-
contrado amigos e companheiros Leo e 
Lion na Trofa ou em Barcelos, para a Con-
ferência Leo e Convenção Lion. É claro 
que gostaríamos de ter vivido a azáfama, 
e sentimento de dever cumprido, da Ativi-

dade das Crianças – Jogos LEOlimpicos. 
É claro que gostaríamos de ver aconte-
cer a nossa missão humanitária junto da 
tribo de Guarani. A nossa equipa gostaria 
de ter visto os resultados do trabalho 
contínuo ao longo do ano, em prol destas 
causas. Mas é aí que a nossa resiliência, 
paciência e pensamento positivo são tra-
balhados, e o nosso discurso transita de 
‘’gostaria de’’ para ‘’vou gostar de’’ conti-
nuar a trabalhar e fazer acontecer os ob-
jetivos pelos quais nos propomos, quan-
do a nossa realidade assim o permitir. 
Só precisamos é de aguardar, e sermos 
ponderados, positivos e pacientes, por-
que em breve voltaremos a estar juntos, 
a cumprir estas causas que nos deixam 
tão felizes.

EDIÇÃO DOS JOGOS 
LEOLÍMPICOS NA TOCHA 
EM 2021

De todas as actividades desenvolvidas 
pelo Distrito Múltiplo Leo quer falar-nos 
daquela ou daquelas que considera mais 
emblemáticas? O que mais a marcou no 
exercício do seu mandato? 

A atividade que mais nos marca é, 
sem dúvida, a Atividade das Crianças. 
Qualquer Leo conhece esta causa, qual-
quer Leo que tenha vivido a sua magia 
recorda e fala dessa experiência com um 
brilho nos olhos e sorriso no rosto. Ape-
sar da sua concretização ter sido adiada 
para 2021, trazendo a edição dos Jogos 
LEOlimpicos à Tocha, a verdade é que já 
tinha sido feito um longo trabalho pela 
sua organização ao longo deste manda-
to. É uma atividade emblemática, espe-
cial e que representa muito impacto para 
nós e principalmente para as crianças. E 
isso faz com que direcionemos muitos 
dos nossos esforços na sua organização 
logística, programa, financiamento, par-
cerias e desenvolvimento. Dado este es-
forço, é natural que ela marque a equipa 
de organização, uma vez que, apesar do 
enorme trabalho, proporciona uma opor-
tunidade de aprendizagem e desenvolvi-
mento de competências, principalmente 
na criatividade, organização, trabalho 
de equipa e outras soft skills. Marca, de 
igual modo, pelo seu impacto pessoal que 
representa para cada um de nós através 
do sentimento de missão cumprida, pe-
las amizades que criamos e reforçamos, 

�X
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e pela ligação que estabelecemos com 
os nossos pequenos ‘’gigantes’’ super-
-herois.

De igual modo, também nos marcou 
imenso o projeto ‘’Leos on the road – uma 
missão em Guarani’’. Uma iniciativa de-
safiante, inovadora e audaz. Onde a sua 
equipa viveu, e continua a viver, enor-
mes desafios na criação e planeamento 
desta missão, desde a definição de ob-
jetivos, comunicação, financiamento, 
planeamento, entre outras tarefas. Mas, 
principalmente, pelo impacto que tem na 
perceção que temos do mundo e do que 
é ser Leo, numa perspetiva humanitária 
global. E isso fez com que muito do nosso 
trabalho deste mandato tenha sido dire-
cionado para tal, e que será continuado 
durante o próximo ano leonístico, para 
que consiga ser concretizada ainda me-
lhor do que o planeado. 

Pessoalmente, enquanto líder deste 
movimento, marcou-me especialmente 
as amizades que tive a oportunidade de 
criar e reforçar, as realidades que pude 
conhecer, e as causas que pude apoiar. 
Marcou-me a necessidade de auto-supe-
ração, gestão de tempo e organização, 
onde tive oportunidade de crescer en-
quanto pessoa, enquanto líder e enquanto 
Leo. Marcou-me as causas que pudemos 
abraçar, as pessoas que pudemos moti-
var, e as utopias que pudemos vencer.

ENCARAR OS DESAFIOS 
DE FRENTE, 24 
HORAS POR DIA, 7 
DIAS POR SEMANA, 
IR À LUTA PELO QUE 
ACREDITAMOS

Parece-lhe ter havido alguma coisa que 
poderia ter corrido melhor ou que poderia 
talvez ter sido feito de maneira diferente? 

Considero-me uma pessoa bastante 
perfecionista. Por isso claro que há sem-
pre coisas que eu gostaria de ter feito de 
maneira diferente. É claro que há coisas 
que poderiam ter corrido melhor. Mas a 
verdade é que cada coisa correu da ma-
neira que devia ter corrido, da maneira 
pela qual trabalhámos para ela acontecer. 
Encarámos os desafios de frente, 24 ho-
ras por dia, 7 dias por semana, como vo-
luntários dos 7 ofícios, a ir à luta pelo que 

acreditamos. O que correu bem, foi-nos 
permitido reconhecer e potencializar, e o 
que correu mal, foi-nos permitido apren-
der com a experiência para fazer melhor 
para a próxima. Para sermos felizes e 
sucedidos, é preciso sabermos crescer. 
E haverá melhor oportunidade de cresci-
mento melhor do que viver as vitórias e 
aprender com as derrotas?

A NOSSA CAUSA 
COMEÇA, PASSA E 
TERMINA NAS PESSOAS

Gostou desta experiência?
Posso dizer que esta experiência 

foi dos capítulos mais bonitos, de tão 
desafiantes que foram, da minha vida. 
Apesar dos dias maus e dos obstáculos, 
conseguimos aprender e continuar, foca-
dos na nossa visão e na nossa missão. 
E isso marca o nosso desenvolvimento 
enquanto pessoas e a visão que temos 
do mundo. Torna-nos mais fortes, mais 
sábios, e com mais vontade de continuar 
a aprender e a criar impacto na comunida-
de e nas pessoas. Somos seres humanos 
naturalmente sociais, e a nossa causa 
começa, passa e termina nas pessoas. 
E com pessoas tão extraordinárias que 
pude conhecer e trabalhar com, em cau-
sas tão bonitas, torna esta experiência 
tão especial e impactante. 

A IMPORTÂNCIA DE NOS 
UNIRMOS COMO UM 
SÓ, RESPEITANDO AS 
NOSSAS DIFERENÇAS 
E VALORIZANDO AS 
NOSSAS FORÇAS

O exercício do cargo de presidente do Dis-
trito Múltiplo Leo alterou de algum manei-
ra a visão que antes tinha em relação ao 
Movimento Lion?

Ao longo destes 731 dias enquanto 
presidente Leo, tive oportunidade de lidar 
com vários companheiros, clubes, asses-
sorias e governadorias Lion, assim como 
com a Fundação Lions de Portugal e a 
Fundação Internacional de Lions Clubes. 
Através do apelo à criação ou reativação 
de clubes, através do apoio à Atividade �X
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das Crianças ou Missão em Guarani, atra-
vés do Bootcamp Leo-Lion, através do 
projeto Lucas, entre outros pelos quais 
agradeço muito. Estas causas permiti-
ram que os Lions e os Leos de Portugal 
mudassem a sua conceção sobre o que 
cada um é e trabalha. A minha perceção é 
que temos de encarar Leos e Lions como 
voluntários da Associação Internacional 
de Lions Clubes, daí urgir a necessidade 
de trabalharmos em parceria e sinergia, 
cientes de que o sucesso de um é o su-
cesso de outro. A minha visão foi ao en-
contro dessa realidade, e à importância 
de unirmo-nos como um só, respeitando 
as nossas diferenças e valorizando as 
nossas forças. Realidade esta que, com 
a experiência de exercer este cargo de 
liderança, foi ainda mais reforçada na 
minha visão em torno do Movimento Lion.

“AS PESSOAS PASSAM, 
MAS O MOVIMENTO 
FICA”, POR ISSO TORNA-
SE FULCRAL APOIAR 
A CONSOLIDAÇÃO DO 
MOVIMENTO

Vê com optimismo o futuro e o crescimen-
to do Movimento Lion em Portugal e em 
especial dos Leos?

No meu dia-a-dia considero-me uma 
pessoa otimista e naturalmente positi-
va, por isso é com esse pensamento que 
vejo o crescimento do nosso Movimento. 
O Movimento Leo é um movimento bas-
tante ‘’efusivo’’, ou seja, por circunstân-
cias da vida pessoal e profissional por 
vezes temos ‘’quebras’’ de sócios e/ou 
de clubes. É uma realidade inevitável, 
e que deve ser trabalhada em prol de 
colmatar os seus efeitos. Há uns anos 
disseram-me que “as pessoas passam, 
mas o Movimento fica”, por isso torna-
-se fulcral apoiar a consolidação do Mo-
vimento, para que o mesmo apresente 
uma base forte e sustentável, para que 
possa crescer com o contributo de cada 
um de nós. De igual modo, com os efei-
tos desta pandemia, nunca se tornou tão 
urgente a ação Leo e Lion em prol da nos-
sa missão solidária. Acredito que haverá 
mais pessoas a precisar de ser ajudadas, 
mas também mais pessoas a querer aju-
dar, tornando-se numa oportunidade de 

fortalecer o nosso capital humano, para 
que consigamos crescer e criar impacto 
social positivo. 

O que acha necessário fazer para que 
mais clubes Leos sejam criados?

Uma visão pragmática que eu tenho 
acerca dos clubes Leo é que eles devem 
ser criados com peso e medida. Não 
no sentido de criar obstáculos, muito 
pelo contrário, mas sim criados numa 
base de formação, consciencialização 
e apoio à sua consolidação. Nos últi-
mos anos temos assistido à criação de 
clubes que, logo no seu início, deixam 
de trabalhar e tornam-se inativos. Isto 
acontece porque existe uma necessi-
dade de continuar a motivar, mobilizar 
e chamar Leos e potenciais Leos a ga-
nhar o amor, dedicação e compromisso 
em ser Leo. Não quer dizer que sejam 
criados de má vontade, mas sim que 
se verifica uma necessidade de maior 
formação Leo junto de clubes, sócios 
e conselheiros Leo para prevenir esse 
acontecimento, e para reativar os já 
existentes. Verifica-se também a ne-
cessidade de promover junto dos clu-
bes Lion o que é um clube Leo, e da 
sua importância enquanto reforço da 
equipa, promoção do desenvolvimento 
de competências nos jovens da sua ci-
dade, e incentivo ao voluntariado para 
criar impacto social. E o primeiro passo 
para isso é colocar os Leos e Lions nos 
mesmos espaços, e promover o seu 
diálogo, partilha e formação conjunta, 
trabalhando em equipa.

Todos temos algo a dar: uma palavra 
amiga, um contributo, uma tarefa

Quer deixar uma mensagem de final de 
mandato aos clubes e aos Leos do Distrito 
Múltiplo?

Cara família
“Espero que se encontrem bem e, 

principalmente, felizes” foi uma (quase) 
constante mensagem ao longo deste 
mandato. A tal “imagem de marca da 
Debs”, como muitos de vós, carinhosa-
mente, referiam. Esse desejo nunca foi 
tão grande, porque é de coração, que de-
sejo que estejam sempre bem, e que nun-
ca se esqueçam que a felicidade é um 
estado de espírito, e que por tal deve ser 
sempre uma constante na nossa vida.

A minha principal mensagem é apelar 
para que nunca desistam. Para que en-
carem sempre um obstáculo como uma 

oportunidade de aprender e crescer. Para 
que sejam pacientes, para que não te-
nham medo de perguntar, de participar. 
Haverá sempre dias difíceis, mas é aí 
que temos de encarar a importância de 
ser Leo como uma fonte de motivação, 
de fazer a diferença e de promover a feli-
cidade. De nos desenvolvermos enquanto 
seres humanos. 

Foi com muito amor e alegria que 
tive oportunidade de dar a cara por este 
movimento tão especial. Foi com muito 
orgulho que nos vi levantar após falhar-
mos, foi com muito orgulho que nos vi a 
ir à luta, foi com muito orgulho que nos 
vi crescer. Acreditem que, por mais pe-
quenos que às vezes possamos parecer, 
que todos temos algo a dar: uma palavra 
amiga, um contributo, uma tarefa. E de-
vemos aproveitar essa oportunidade para 
fazermos mais e melhor. Mais pela nossa 
comunidade, melhor por nós mesmos, 
aliando o melhor e o pior de criar impacto 
social. Mesmo que às vezes isso exija de 
nós um esforço enorme por sairmos da 
nossa zona de conforto, por abdicarmos 
de horas de descanso e por metermos as 
nossas necessidades individuais de par-
te em prol de quem precisa de nós. Do 
nosso amor, da nossa ousadia, da nossa 
coragem, da nossa entrega e do nosso 
compromisso. 

A reflexão que eu quero deixar deste 
ano é que a nossa utopia ainda não foi 
vencida.  Há sempre a necessidade de 
fazer mais e melhor, há sempre novas 
ideias, novas causas e novas pessoas a 
surgir. Mas uma coisa é certa, esta nossa 
utopia fica para a História do movimento. 
A utopia que juntos reconhecemos. A 
missão que juntos traçamos. O caminho 
que juntos percorremos, e continuare-
mos a percorrer.

É com esta mensagem que deixo 
uma palavra de OBRIGADO. Obrigado à 
minha equipa de gabinete do Distrito 
Múltiplo Leo, da organização da Ativida-
de das Crianças e da Missão em Guarani. 
Obrigado a todos os clubes e sócios do 
nosso Distrito. Obrigado a todos os com-
panheiros, clubes e dirigentes Lion que 
nos apoiaram. Obrigado este que, para os 
Leos, não é apenas uma palavra de grati-
dão. É um sentimento. Um sentimento de 
gratidão e amor consciente, onde a felici-
dade é encarada como um caminho e não 
um destino. Obrigada por me terem dado, 
e continuarem a dar, a oportunidade de 
fazer parte deste caminho.

�X
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ATIVIDADES LEOS DE PORTUGAL E CLUBES LEO

ABRIL E MAIO

DM LEO
LEO CAFÉ

No passado dia 30 de maio o DM Leo organizou um encontro online, aberto 
a todos os companheiros Leo e Lion, via videoconferência. O encontro teve o 
objetivo de reforçar os laços de companheirismo e convívio, embora à distância, 
assim como a partilha de feedback sobre atividades passadas e sugestões 
futuras para o movimento Leo em Portugal.

DESAFIOS LEO
Com o objetivo de criar conteúdo para dinamizar as re-

des sociais do Distrito Múltiplo Leo 115 e, simultaneamen-
te, promover o desenvolvimento pessoal, a felicidade e a 
partilha, foram criados diversos desafios semanais. Desde 
desafiar os seus seguidores a ajudar instituições da sua 
comunidade, desafiar a fazerem alguém sorrir ou até a da-
rem uma palavra de carinho a alguém que gostam, conse-
guimos provar que, mesmo à distância, podemos estar mais 
próximos do que nunca.

XLII CONFERÊNCIA NACIONAL DM LEO

No passado dia 25 de abril decorreu a XLII Conferência Na-
cional do Distrito Múltiplo Leo, via videoconferência. A ordem 
de trabalhos teve o objetivo de levar a cabo a votação de atas 
e relatórios de contas, apresentação das próximas iniciativas, 
análise do ponto de situação e a eleição dos novos corpos diri-
�J�H�Q�W�H�V���S�D�U�D���R���J�D�E�L�Q�H�W�H�����F�R�Q�V�H�O�K�R���W�V�F�D�O���H���,�/�2���2�I�W�F�H���G�R���'�L�V�W�U�L�W�R��
Múltiplo Leo 115. 

Para o gabinete do Distrito Múltiplo Leo foi eleita a compa-
nheira Leo Joana Mota, do Leo Clube da Boavista, como pre-
sidente; o companheiro Leo Tiago Silva, do Leo Clube de Fafe, 
como vice-presidente; a companheira Leo Maria Saias, do Leo 
Clube de Lisboa-Belém, como tesoureira; e a companheira Leo 
Raquel Guimarães, do Leo Clube de Fafe, como secretária. A 
equipa foi também reforçada através da companheira Leo Ra-
quel Gomes, do Leo Clube de Setúbal, como assessora; e atra-
vés da companheira Leo Débora Silva, do Leo Clube da Figueira 
da Foz – Foz do Mondego, como coordenadora do projeto Leos 
on the road – Uma missão em Guarani.

Para o Conselho Fiscal foram eleitos os companheiros Leo 
André Tasqueiro, do Leo Clube de Pombal, Ana Silva, do Leo Clu-
be da Figueira da Foz- Foz do Mondego, e Sara Cunha, do Leo 
Clube de Fafe.

�3�D�U�D�� �R�� �,�/�2�� �2�I�W�F�H�� �I�R�L�� �U�H���H�O�H�L�W�D�� �D�� �F�R�P�S�D�Q�K�H�L�U�D�� �/�H�R�� �0�D�I�D�O�G�D��
Infante, do Leo Clube da Figueira da Foz – Foz do Mondego, para 
�W�F�D�U���U�H�V�S�R�Q�V�£�Y�H�O���S�H�O�D���U�H�S�U�H�V�H�Q�W�D�©�¥�R���G�R���'�L�V�W�U�L�W�R���0�¼�O�W�L�S�O�R���/�H�R��

115 – Portugal no Conselho Leo Europeu.
Conseguimos contar com uma forte participação dos só-

cios Leo e Lion do nosso Distrito Múltiplo, permitindo reforçar 
os laços existentes, o trabalho contínuo, encarando cada obs-
táculo como uma oportunidade de nos reinventarmos.



66

MAIO
JUNHO

LION

2020

CLUBES LEO

LEOCLUBE DE POMBAL:No passado dia 
23 de maio, o Leo Clube de Pombal 
entregou 4 triciclos, 2 andadores e 15 

pacotes de bolachas Lucas às crianças do Centro de Aco-
lhimento Temporário da APEPI, com os fundos angariados 
na prova de BTT solidária. 

LEOCLUBE DA FIGUEIRA DA FOZ – FOZ 
DO MONDEGO No passado dia 16 de 
abril, o Leo Clube da Figueira da Foz – 

Foz do Mondego entregou bens alimentares (nomeada-
mente 30 latas enlatados e 66 litros leite) ao Centro de 
Apoio aos Sem Abrigo – Delegação da Figueira da Foz . 

LEOCLUBE DE COIMBRA No passado dia 
2 de junho o Leo Clube de Coimbra or-
ganizou uma tarde de diversão para as 

crianças do Lar ‘’O Girassol’’, assim como um lanche para 
todas as crianças, jovens e equipa do Lar, com o apoio do 
Lions Clube de Coimbra. 

Encontra-se também a organizar uma campanha de 
recolha de bens alimentares, produtos de higiene e dona-
tivos para apoiar famílias carenciadas e populações em 
risco do Centro de Acolhimento João Paulo II e Junta de 
Freguesia de Santo Antonio dos Olivais. Para ajudar pode-

rão fazer o donativo para o NIB 0023 0000 4557 7713 
1089 4, ou entregando bens alimentares e/ou produtos de 
higiene presencialmente na sede do Centro de Acolhimen-
to João Paulo II ou ao Leo Clube de Coimbra, entrando em 
contacto através do e-mail leoclubecoimbra@gmail.com 

LEOCLUBE DE SETÚBAL Durante o mês de 
maio o Leo Clube de Setúbal organizou 
uma angariação de fundos, através de 

rifas solidárias, com o objetivo de apoiar a Quintinha ABC 
– Associação Protetora dos 
Animais, tendo angariado 
cerca de 100 euros, que per-
mitiram apoiar a aquisição 
de ração, areia e o suporte 
de despesas veterinárias.

Encontram-se também 
com uma campanha de Más-
caras Solidárias, em parce-
ria com o atelier Bom Tom, 
sendo que o valor angariado 
da venda das máscaras irá 
reverter para a compra de bens alimentares para famílias 
carenciadas. Para adquirirem a vossa máscara basta en-
trarem em contacto através da página do Facebook ou 
e-mail do Leo Clube de Setúbal (leoclubesetubal@gmail.
com ).

LEOCLUBE DE PÓVOA DE VARZIM No 
mês de abril lançou várias mensagens 
nas suas redes sociais, desafiando os 

seus seguidores a seguir as precauções de segurança das 
autoridades de saúde. Igualmente, surpreendeu os seus 
companheiros Leo com 3 perguntas: o que vais fazer quan-
do tudo ficar bem? Qual é o 
primeiro sítio que vais visi-
tar? Quem é a primeira pes-
soa que vais abraçar? Com 
base nestas respostas, foi 
elaborado um vídeo em que 
desafiam a sua comunida-
de a responder ao mesmo, 
e que foi posteriormente 
partilhado na sua página no 
Facebook e instagram.

Respeitando as devidas 
normas de segurança, de-
safiou também os seus sócios Leo a a confeccionarem 
bolos, para entregar a instituições sociais da sua comu-
nidade que se encontram na linha da frente na resposta 
ao COVID-19. Graças ao esforço conjunto da sua equipa, 
conseguiram acarinhar utentes e funcionários da Casa do 
Regaço, Instituto Madre Matilde, dos centros sociais de 
Terroso, Aguçadoura, Aver-o-mar, Rates e da Santa Casa 
da Póvoa de Varzim. 

ABRIL E MAIO
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C
Caros e caras companheiros e companheiras,

 Encontramo-nos perante um obstáculo que nos desa� ou em 
diversas esferas da nossa vida. Nesta missão somos chamados 
a agir em prol de uma comunidade que se encontra a precisar 
cada vez mais de nós, dar resposta a um maior número de 

causas e a adaptarmos a uma nova realidade daquele que é o nosso método 
de trabalho usual. Contudo, este obstáculo é, igualmente, uma oportunidade de 
nos reinventarmos. De reinventarmos a nossa forma de trabalhar, de trocarmos 
a importância do contacto humano que tanto nos caracteriza por uma maior 
proximidade por meios digitais, e de trabalharmos à distância em prol das nossas 
causas, onde cada vez mais urge uma resposta rápida e e� ciente. 

Observamos também uma realidade cada vez mais marcada por desigualdade 
social, onde urge uma ação humanitária à escala global. Onde, infelizmente, con-
tinua a existir o racismo, o preconceito, a fome, a guerra, as doenças evitáveis, a 
falta de acesso a bens e serviços essenciais, e um constante abuso aos direitos 
humanos e à dignidade humana. Observamos também que, na nossa missão 
enquanto membros da Associação Internacional de Lions Clubes, urge uma maior 
necessidade, urgência e vontade em servir quem mais precisa, em prol de um 
mundo melhor. E isso não é uma utopia, se todos nós não nos esquecermos do 
nosso verdadeiro objetivo: fazer a nossa parte ao melhorar a nossa comunidade.

Acredito é nesta realidade que sairemos daqui mais fortes, mais sábios e mais 
humanos. Mais fortes porque, apesar das múltiplas batalhas e desa� os diários, 
conseguimos manter focados na nossa missão e visão enquanto voluntários. 
Mais sábios, porque conseguimos reinventar a nossa forma de pensar, trabalhar 
e agir em equipa, e aprender e fazer coisas que, outrora, jamais nos imaginaría-
mos a fazer na nossa organização. Mais humanos, porque apesar da distância 
física, conseguimos estar mais próximos do que nunca, com uma maior capa-
cidade de empatia, compreensão e escuta ativa pelo outro. Por conseguirmos 
nutrir uma consciencialização de que somos todos seres humanos e não máqui-
nas, e que todos temos o nosso ritmo, o nosso ponto de vista e a nossa forma de 
ser, estar e trabalhar, e que é nessa sinergia humana que conseguimos � car mais 
ricos enquanto pessoas.

Companheiros e companheiras, não há pontos de vista errados. Há uma diver-
sidade de experiências, pensamentos e vivências. E o que nos distingue enquan-
to organização é a nossa capacidade de saber observar, aceitar e respeitar, acre-
ditando que esse equilíbrio é o maior ganho que podemos ter enquanto pessoas. 
Torna-se a maior necessidade, nos dias de hoje, saber encontrar esse equilíbrio 
para conseguirmos direcionar todos os nossos esforços em prol da nossa missão, 
respondendo aos desa� os humanitários globais, às necessidades das nossas 
comunidades e trabalhando com, para e pelas pessoas que precisam de nós.

Naquele que é o meu último artigo na Revista Lion, enquanto líder do Mo-
vimento Leo em Portugal, cabe-me transmitir não só esta mensagem, mas 
também uma palavra de apreço, consideração e gratidão. De apreço, por todo 
o apoio e carinho dos clubes, distritos, companheiros e dirigentes Lion, em prol 
das nossas causas. Consideração, pelo trabalho incansável em prol das inúmeras 
causas que nos unem, apesar dos múltiplos desa� os que temos vindo a assistir. 
Gratidão, por poder termos a oportunidade de servir a nossa comunidade junto 
de pessoas tão diferentes e, simultaneamente, tão iguais nesta visão de querer 
fazer a diferença, junto de quem mais precisa da nossa ação e mobilização. Con-
tinuamos, e permaneceremos, sempre juntos, para provar que mudar o mundo 
não é impossível, ao melhorarmos o dia-a-dia de uma pessoa, um dia de cada 
vez, todos os dias. A todos vós, o nosso maior Obrigado. Contem connosco!
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